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PERFIL 

Orlando Centeno de Melo, 
o arremessador de martelo 

i •ADEMAR VARGAS DE FREITAS 
íi Jornalista 
~ 
~ 
w Na mocidade, ele mesmo se 
~ via como "um armário". 
: Acostumado ao trabalho duro 
li desde a infância, Orlando fez 
i muita força em diversos 
i setores ao longo da costa oeste 
I da Laguna dos Patos. Isso, 
~ antes de começar uma carreira 
I de 40 anos como servidor da 
! UFRGS. Era natural que, nas 

horas vagas, procurasse um 
esporte à altura: arremessar 
um martelo de vários 

~ quilos de aço a dezenas de 
.i 
• metros de distância. 
~ I o esporte lhe proporcionou glórias e o 
• levou a vtaJar. E vmte anos como por-
• teiro na Faculdade de Arquitetura lhe 

renderam homenagens. Só as mulheres o tira­
ram do sério. Das tantas que cruzaram sua vida, 
duas lhe deram filhos, e uma voltou a viver com 
ele três anos atrás, levando-o a transferir-se para 
a Fronteira Oeste. Aos 76 anos, com safena e 
diabetes, e tendo vencido o cigarro, Orlando acha 
a vida bela. E não se assusta com distâncias largas. "Ah, querem me entrevistar? Eu 
vou aí." E atravessa o Estado, dez horas de ônibus, pra contar sua história. 

Ele conta que nasceu à beira do Rio Camaquã, no dia 12 de dezembro de 1926, 
num lugar conhecido como Pacheca, que na época era o terceiro distrito de Cama­
quã, a poucos quilômetros de onde as águas do rio mais importante da Serra do 
Sudeste se lançam na Laguna dos Patos, formando um estuário. Na adolescência foi 
peão, carreteiro, domador e paleteador de sacas de arroz no cais de São Lourenço do 
Sul e de Arambaré. Serviu no 18º Regimento de Infantaria, em Pelotas, andou embar­
cado na laguna e ajudou a construir a ponte sobre o Rio Camaquã, no atual município 
de Cristal. Em Porto Alegre consertou amortecedores, antes de trabalhar na Faculda­
de de Arquitetura e desenvolver sua carreira vitoriosa como atleta. 

As datas e números estão sempre na ponta da língua. Começou a trabalhar na 
Universidade no dia 22 de abril de 1954, por intermédio de um certo Dr. Molinário, 
que era dentista e professor na Agronomia. Orlando: "Dr. Molinário, eu queria mudar de 
emprego". E o dr. Molinário: "Deixa, que eu vou te arrumar um". E arrumou: servente na 
Faculdade de Arquitetura, que ainda funcionava no Castelinho, um dos 12 prédios histó­
ricos que a Universidade está restaurando com a ajuda da comunidade. 

Antes Pis~Q. P\lJ;.~m. Orlando.já tipi)a ;~li.@avado Ull)J\ Yf!ga.l)a ~fxfçitura, admi­
nistrada por Leonel Brizola. E agora? Com qual ficar? Na dúvida, foi procurar um 
amigo, que sopesou as áreas: "Municipal ou federal? Fica na federal." Ficou. E não se 
arrepende. "Fiquei. E não me arrependo. ~ncontrei muita gente boa e sempre procu­
rei fazer o meu serviço condignamente. E importante cumprir com as obrigações." 

Começou fazendo limpeza. Em seguida passou a auxiliar. E foi indo. Trabalhou 
como porteiro uns vinte anos. E foi indo. Até chegar a administrador, responsável 
pela segurança, limpeza e manutenção do prédio, inaugurado em 1957 pelo presidente 
Juscelino Kubitschek, de quem recebeu um aperto de mão. "Até em eletricidade, às 
vezes, eu bancava o entendido. Elevador, eu nem chamava o Atlas: eu mesmo subia lá 
em cima c arrumava. De vez em quando, trancava. Trancou inclusive comigo. Dessa 
vez tivemos que chamar o Atlas." 

De noítezínha, arrumou a sacola 

Quando Orlando tinha um ano de 
idade, o pai, Dorival Pereira, e 

a mãe, Maria das Dores Centeno de 
Melo, concordaram em entregá-lo a uma 
farnilia para criar. "Meus pais me deram 
para a fanu1ia Rodrigues, lá de Cama­
quã. Trabalhei em fazenda, em granja, 
cmtando moirão, pique pra invernada. 
Quatro da madrugada já estava de pé." 

Cansado dos maus tratos, abandonou 
a casa dos Rodrigues quando estava 
com 13 ou 14 anos. "Fugi, porque guri é 
muito arteiro, e ·eu era arteiro, não te­
nha dúvidas. Era daqueles que não le­
vava desaforo pra casa, já queria pe­
leia. Um dia, quiseram me surrar e eu 
disse: não, agora não." 

Com sua faquinha marca Formiga, 
faquinha de guri, enfrentou o pai de cri­
ação. E quando o pai botou a mão no 
38, Orlando teve uma luz: "Atira, atira 
que tu vai atirar num homem!" O pai 
olhou pra ele, recolocou o revólver na 
cintura, virou as costas e saiu. "Sabe 
duma coisa?", pensou Orlando. "Eu vou 
é m'embora." De noitezinha arrumou 
suas roupas numa sacola e se mandou. 

Ter posto a perna no mundo, que para 
ele não passava de um trecho da mar­
gem ocidental da Laguna dos Patos, co­
berto por a.!Tozais, foi um encontro e um 
desencontro. Ganhou o horizonte, mas 
se afastou daquilo que considerava uma 
família. "Sei que tenho muitos irmãos, 
mas não conheço. Me afastei de lá e 
nunca me interessei em procurar. Ago­
ra ando pensando nisso." 

Ele lembra que, aos seis anos, tinha 
cinco irmãos por parte de mãe. Por par­
te de pai, sabe que teve tios que traba­
lhavam no Banco do Brasil, em Pelo­
tas. E que um primo, chamado Ceci 
Pereira da Rosa, havia trabalhado no 
Engenho PedrÓ Osório, no Areal, tam­
bém em Pelotas. 

Ao deixar pra trás a vida do campo, 
renunciou também à única forma de 
amor sincero que tinha experimentado 
até então, o amor pelos bois, pelos ca­
valos, pelos cachorros. Tinha 14 anos, 
mas por dentro já era um homem. Só 
faltava acabar de se criar. 

EMARAMBARÉ 
Foi viver em Arambaré, ainda distri­

to de Camaquã, na beira da Laguna. 
"Foi lá que me criei. Em seguida, arru­
mei serviço. Trabalhei nos Monzer, uns 
alemão. Trabalhei na Navegação Be­
cker, na Navegação Taquara, no Sibil, 
um castelhano muito bom patrão tam­
bém, em Tapes." 

Durante algum tempo, a vida de peão 
deu lugar à vida de marinheiro de água 
doce. Embarcou em Arambaré num iate 
de São Lourenço do Sul, que fazia a li­
nha Rio Grande, Pelotas, Porto Alegre. 
Foi marinheiro durante alguns meses. 
Desembarcou para servir o Exército, no 
18º Regimento de Infantaria, em Pelo­
tas. Queria lutar pelo Brasil na Segun­
da Guerra Mundial, mas quando se pre­
parava para ir a Rio Grande embarcar 
como voluntário, a guerra terminou. 
"Ah! Me estragou. Aí voltei a trabalhar 
em Arambaré, no pmto." 

Por essa época, Orlando ouviu falar 
no serviço de terraplanagem para a 
construção da ponte do Cristal, sobre o 
Rio Camaquã. "Trabalhei três anos, três 
meses e 12 dias aí. Foi o tempo que le­
vamos para construir os 680 metros de 
ponte, sobre o Camaquã. Fora a Ponte 
do Evaristo, em São Lourenço." Ele 
guarda boas lembranças do tempo em 
que foi funcionário da Stersul, reviran­
do terra, colocando pedra, junto com 
centenas de companheiros. 

Concluída a ponte, saiu da Stersul 
e veio para Porto Alegre, trabalhar 
com um húngaro chamado Sinezek, 
especialista em amortecedor de car­
ros da marca Citroen. Na época, ha­
via um período em experiência, e 
quando completei um mês, Orlando foi 
chamado no escritório. "Pensei: ih, 
sujou." Mas não, tinham chamado 
para dizer que ele havia sido efetiva­
do, ganhando mais tanto por hora. "Pô, 
me levantou a minha moral. " 

Ficou nesse emprego uns oito meses, 
recuperando amortecedores, que fica­
vam como novos, o que lhe rendia mais 
em gorjeta do que em ordenado. Saiu 
de lá pra vir para Universidade. 

FOTOS RICARDO DE ANDRADE 

Aprendendo na escola da vida 
As lides do campo, as lides do porto, o 

trabalho nos barcos e na terraplana­
gem ajudaram a desenvolver e dar forma ao 
corpo de um metro e oitenta. A altura, o peso, 
os músculos, a mão enorme, tudo de acor­
do com a formação do atleta que viria a 
ser, um campeão em lançamento de peso, 
a partir do convite de um amigo para trei­
nar na Sogipa. 

De estudo regular, pouco. ''Estudei pou­
co, pouquíssimo. A escola que eu tenho é a 
da vida. Aprendi no relacionamento com o 
público, aqui na UFRGS e no esporte. O 
ambiente universitário trouxe um pouco de 
lustro ao peão-marinheiro-operário que ele 
foi. E o ambiente esportivo lhe garantiu a 
confiança e o reconhecimento que, como 
pessoa, sempre desejou. 

"Em 1954 eu morava na Pensão Luz, na 
Rua Voluntários da Pátria, e tinha um rapaz 
muito camarada que me levou a praticares­
porte na Sogipa, que ficava na Rua Alberto 
Bins." O técnico achou que ele poderia ser 
um arremessador. Saiu da Sogipa para o In­
ter. Quando fechou o Departamento de Atle­
tismo do Inter, voltou para o Grêmio, retor­
nando mais tarde ao Inter. 

O martelo oficial para arremesso tem 7 
quilos e 257 gramas, e o cabo tem 1,22 de 
comprimento. Todo de aço. "No campo do 
Grêmio, bati um recorde em competição: 58 
metros com um martelo de 5 quilos. Em trei­
namento cheguei a fazer 70 metros com um 
martelo de 5 quilos. Uma loucura. Eu mesmo 
me abobei: não pode ser, tá errado. Vamos 
medir de novo." 

Como atleta, Orlando viajou muito, tanto 
com o Inter como com o Grêmio. As delega-

ções geralmente era de 50 ou 60 pessoas. E 
nas viagens pela América do Sul aprendeu 

· a se comunicar em espanhol. "Eu era requi­
sitado pelo Conselho Nacional de Espor­
tes, e procurava viajar sempre nas férias para 
não pedir licença do serviço." 

Na prateleira guarda um Troféu da Fe­
deração Gaúcha de Atletismo como me­
lhor atleta do ano de 1976. Também tem 
diploma de esporte assinado por João Ha­
velange, na época era CBD, Confedera­
ção Brasileira de Desportos. Sua máxima: 
"A gente tem que estar pronto para per­
der, empatar ou ganhar." 

Mas, cigarro não combina com espor­
te, nem com coração. Orlando só se deu 
conta disso quando sua saúde chegou a 
um ponto crítico e não deu mais pra conti­
nuar arremessando martelo como vetera­
no. Em 1997 passou três meses internado 
no Hospital de Clínicas e agora traz no 
peito uma ponte de safena. "No bolso car­
rego um papel dizendo que sou safenado. 
Qualquer coisa, Clínicas em mim." 

No mais, ele sempre foi saudável. Pou­
cas vezes esteve hospitalizado ou caiu de 
cama. Uma vez por distensão muscular, 
quando trabalhava na Stersul. Outra por 
estar com 41 graus de febre, o que lhe cus­
tou muito caro: não pôde acompanhar a 
delegação esportiva em viagem à Europa. 
Atualmente, Orlando também sofre com 
diabetes. "Foi quando me aposentei que 
apareceu isso tudo. Apesar de yue tive 
muitas contrariedades pessoais, muita in­
comodação." Quando ele fala em incemo­
dação, quer se referir às mulheres que pas­
saram por sua vida. 

As voltas que o mundo dá 
Eas namoradas, seu Orlando? "Ah, 

bom, isso aí não dá pra contar, por­
que foram tantas. Meu eurriculo de viagem 
foi longo." Quantos filhos? "Filhos regis­
trados tenho quatro. Tudo homem. Tem o 
Paulo, o Ariovaldo, o Marco e o Israel. E cin­
co netos. Todos moram em Porto Alegre." 

Ele casou aos 30 anos, de papel passa­
do. Quando se separou, tinha dois filhos. 
Mais tarde, inventou de casar de novo, des­
ta vez sem papel. Outra separação e mais 
dois filhos. 

Depois teve um amor que durou 16 anos, 
do qual se separou por motivo banal, sem 
tt:r tido filhos. Também se separou da mu­
lher que veio depois. "Era muito olho em 
cima da minha aposentadoria. Pensei: Sabe 
duma coisa? Não dá, não dá, cada um pro 
seu lado." 

Nessa época, ele estava morando no Jar­
dim Algarve, em Alvorada. Depois de ouvir, 
calado, uma porção de desaforos, saiu quie­
to e foi numa delegacia de polícia. "Compro­
vei que era casado e que ela estava me man­
dando embora. Me deram um papel, pra ela 
não alegar que eu tinha abandonado a casa." 

E, como o mw1do dá muitas voltas e, por 
incrível que pareça, às vezes a gente diz coisas 
que acabam se realizando, Orlando voltou a 
vivercomaquelaayuemhaviadeixadoapós 16 
anos de vida em comum. Quando se separa­
ram, Margarida Ayala Costa foi morar em !ta­
qui, no Fronteira Oeste, a cidade gaúcha mais 
distante da Capital. 

Há três anos, Paulinho, filho de Orlando, 
descobriu o endereço dela e fez contato. Orlan­
do vê a mão do destino nesse reencontro. 
"Eu me lembro que um dia eu disse para ela: 
'Margarida, aconteça o que acontecer, o nos­
so fim ainda vai ser juntos'. E não deu outra. 
Ela é uma pessoa que me cuida. Está lá em 
ltaqui , mas está louca pra saber notícias nli­
nhas, saber como eu cheguei. Em seguida 
vou telefonar pra ela." ele pega leve 

EM PRIMEIRO LUGAR 
"Recebi a medalha e subi no pódio, com 

o alto-falante chamando o meu nome. Foi 
um momento de glória, em 1976, no Cam­
peonato Brasileiro de Atletismo, em lpa­
tinga, Minas Gerais. Os três primeiros lu­
gares em arremesso foram conyuistados 
por gaúchos. Eu tirei o primeiro lugar." 

CARINHO EM BOI 
"Quando guri, eu tinha uma junta de bois 

zebus que puxavam uma carreta de quatro 
rodas, o Rio Negro e o Rio Branco. Os noo 
mes era eu que dava. Os dois eram bem pre­
tinhos, um maior que o outro. Quando eles 
estavam soltos e eu gritava 'Rio Branco!', o 
menor levantava a cabeça. E vinha. 'Rio 
Negro! ' Vinha o outro. Troteavam que nem 
um cavalo. Eu alisava eles, dava banho ne­
les. Quer ver o animal se tornar brabo? É só 
judiar dele. Tem que ter carinho para apren­
der a viver. Isso vale tanto para os animais 
quanto para as pessoas." 

FUMAR, FUMEI 
"Não bebo. Fui marinheiro e nunca­

bebi. Fumar, fumei. O que vinha de cigar­
ro eu fumava, qualquer ma~ca, até palhei­
ro. Comecei quando guri, só pra ver pra 
que lado ia a fumaça, e acabei pegando. 
Fumei uns 20 anos. Cheguei a fumarcin­
eo maços por dia, fora o semedãn. Eu 
mesmo achei que não podia ser assim, ti­
nha que largar o cigarro. Então, eu ia ali 
no parque, pegava umas folhinhas de eu-' 
calipto e quando dava vontade de fumar 
botava uma folha na boca e ficava mas­
cando. Hoje, quando vejo propaganda na 
TV para deixar de fumar, eu penso: não 
precisa nada disso, manda pra mim que eu 
ensino como fazer. H 

MENINO x PASSARINHO 
"Muito pa"arinho cacei quando era piá. 

Hoje, se vejo um gurizinho com bodoque na 
mão eu digo: 'Me vende esse bodoque. Qual 
é o mal que esse bichinho tá te fazendo?' De­
pois de adulto é que a gente vê que os bichos 
também querem viver." 

TRANCADOS NO PRÉDIO 
"Uma vez, nm pessoal ficou trancado no 

prédio da Arquitetura. O finado Almiro, 
porteiro, apagou as luzes, trancou a porta e 
foi embora. Isso acontece. Até porque, na 
época, a chave das luzes da Faculdade era 
tudo aqui em baixo, no bar. O dr. Júlio Ri-. 
beiro de Castilhos era o diretor, e eu suge­
ri que se separassem os disjuntores por 
andar. Assim, na hora de fechar, se começa 
a desligar do último andar até o térreo e dá 
tempo das pessoas saírem. Ele me olhou e 
disse: 'Sabe que tu não é burro? Vamos fa­
zer.' Ele era da Divisão de Obras, fez o pe­
dido e resolveu o problema." 

CAVALO CHUCRO 
"Quando trabalhava em fazenda, fui do­

mador. Muito tombo caí. Cavalo chucro tem 
que c negar alisando ele, até ele acostumar 
com a gente. Quando ele se acostuma, já 
dá pra montar: aí a gente agarra firme em­
baixo do buçal e pra montar se levanta a 
perna bem lá em cima, porque ele sai corco­
veando. Mas depois que se enfiou o pé no 
estrivo, se segurando bem e sendo cava­
leiro, não cai. Aí o animal vai corcovean­
do, vai, vai, cansa e pára. É fácil. Leva uns 
quatro ou cinco meses para deixar o animal 
domado. Todos os dias tem que lidar com 
ele, encilhar de vez em quando, alisar, mon­
tar, até que ele fica acostumado. Porque o 
animal conhece a gente." 

ESSA CARTOMANTE 
"Sempre pensei em viajar. Uma vez, quan­

do trabalhava na Stersul, fui na casa de uma 
cartomante, em São Lourenço. E ela me dis­
se: 'O senhor vai viajar muito e ainda vai 
trabalhar pro governo'. Pois não é que tudo 
aconteceu mesmo? Sempre fui envolvido 
com engenharia, arquitetura, com doutores, 
advogados." 

CACHORRO E LINGÜIÇA 
"Eu trabalhava na Stersul, na construção 

da Ponte do Cristal, no Rio Camaquã. 
Aquela ali eu ajudei a fazer desde a primeira 
estaca até 13 quilômetros da Ponte do Eva­
riste, em São Lourenço. Me lembro até hoje, 
tinha 400 funcionários trabalhando. O se­
nhor sabe que eu vinha a Porto Alegre bus­
car peça pras máquinas não ficarem para­
das? Quando o mecânico vinha buscar pe­
ças, ficava dois, três dias. Eu vinha e volta­
va no mesmo dia. E se era fim de mês, levava 
o pagamento dos funcionários. Tempo bom, 
ó. Deus o livre se vai se fazer isso agora." 

HONRA E PRIVILÉGIO 
"Sempre fui benquisto na Arquitetura. 

Gosto das coisas bem feitas, progredir na 
ausência do patrão e não na presença, como 
se diz na gíria. E os alunos me respeita­
vam. Me botavam a trabalhar com eles a( 
no Diretório Acadêmico, mas nunca hou­
ve problemas sérios. Tanto que fui home­
nageado umas quatro vezes em formatura. 
Fui o primeiro funcionário homenageado 
pelos formandos do Curso de Urbanismo. 
E esse pessoal que fez o projeto do Túnel 
da Conceição eu conheci tudo. O profes­
sor Edvaldo Paiva, o professor Demétrio 
Ribeiro, a professora Enilda Ribeiro, o pro­
fessor Fernando Corona, conheci todos ." 

A VIDA EM ITAQUI 
"Minha vida em ltaqui é muito boa. É 

um sossego, uma calmaria. Moro no cen­
tro da cidade, bem ao lado da residência 
do comandante do Regimento de Cavala­
ria Mecanizada. Cada um que passa dá bom 
dia, boa tarde ou boa noite, não tem que se 
conhecer para se cumprimentar. Não tomo 
mais chimarrão nem ando mais a cavalo, 
mas tenho um cachorro chamado Fred (em 
Camaquã tive um cachorro policial que se 
chamava Guará). Viajo muito pelo interi­
or, Alegrete, Uruguaiana. Vou com fre­
qüência a Uruguaiana, consuJtar com o car­
diologista. De vez em quando venho a Por­
to Alegre fazer exames no Hospital de Clí­
nicas. A vida é bela, cumpri minha missão, 
não me arrependo." 
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"Não há país desenvolvido com 
universidade subdesenvolvida'' 

Entidades ligadas 
• • ao ensino superior 

manifestam-se às 
vésperas da posse 

Andifes, Andes e Fasubra tomam posição sobre 
a atualidade nas universidades e apresentam 

propostas para reverter a situação 

PÁGINA 5 

Universidades 
públicas qt~ereHJ 
verbas e iliálogo 

Situação atual das instituições federais de ensino superior põe 
em risco o cumprimento dos seus cronogramas-PÁGINA 4 

Realidades dos povos 
moldam sistemas de 
educação dos países 

A estruturação dos sistemas nacionais de educação depende 
da realidade histórica, política e cultural das nações 

PÁGINA 3 

XIV Salão de Iniciação 
Científica teve mais de 
3 mil alunos inscritos 

PÁGINA 9 

Cena de Circo, sem data, óleo sobre tela, 94 X 66,7 em, coleção Raul Fahrion 

As belas de João Fahrion 
Exposição na Assocíação Leopoldina Juvenil mostrou o trabalhq do artista que foi 

professor do Instituto de Artes da UFRGS por 30 anos PAGINA 1 O 

Unicultura che a à maioridade 
O começo 
foi com o 
Unimúsica, 
em 1981. 
Hoje, abriga 
diversos 
projetos com 
grandes 
nomes 
da cultura 

PÁGINA 11 
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, Um giito, uma esperança 
E Natal e 1:1 vem 2003 com sua carga de novidades, que certamente mclmrá 

aumentos de preços mas também um mcremento no nosso potencial de fé 
Para as umverstdades públicas federms, o final de ano tem srdo uma ameaça de 
sufoco. Uma ameaça amemzada pela Emenda And1fes, mas sempre presente na 
vtda de quem adrrurnstra correndo atrás do prquízo. 

O gnto de alerta e o aceno de esperança está na págma 4, onde reitores de 
IFES fazem um telato da ~atuação das umverstdades públicas. Na págma 5, An­
dJfes, Andes c Fasubra lànçam m.tntfestos às vésperas da posse do novo gover­
no fedetal. 

A rnaténa das págmas centwts segue o mesmo tema O Jornal da Universidade 
pedm a espectahstas e dmgentes de entidades ligadas ao ensmo supenor que fizes­
sem uma aprecmção a respeitO do estágro atual do setor e enumerassem os desa­
fios que deverão enfrentar a curto e médro prazos 

Além de lançar um olhar sobre a reahdade das mstJtUJções de ensmo 
público supenot no Brasll, o Jornal da Universidade oferece a seus leitores um 
relato sobre a tnstltmçào un1versJtána em outros países "Realidades culturais 
moldam os s1stemas de ensmo supenor em cada país" é o titulo da reportagem 
da págrna 3 

MOA 

João Fahnon é nome de uma sala no préd1o da RettorJ.t E agora é tema de 
reportagem no Jornal da Umversrdade Conheça, na págma 10, um pouco da \tda 
desse artrsta gaúcho, que for professor do Instituto de Artes por quase 30 anos e 
retlatou o um verso femmmo de sua época. 

Mudanças na vinculação político-administrativa das Ifes? 
O Programa Umcultura, que abrange atualmente 12 projetos de arte, com­

pletou a mmoudade em 2002 Para comemorar os 21 anos do lançamento de seu 
pnmeiro projeto, o Ummúsica, o Departamento de Difusão Cultural lançou um 
hvro acompanhado por um CD, contendo a históna do Programa e a gravação do 
çhow V roJões Brasileiros, com cmco vtlomstas famosos acompanhados pela gaita 
ponto de Renato Borghettl Página ll. 

Qual o sentido? Qual a necessidade? Quais os riscos? 
eMERION CAMPOS BORDAS 
Diretora da Faculdade de Educação da UFRGS 

Professores, adrrumstradores e estudantes das Umverstdades Púbh-
1 cas Federats do país, chegamos a este fmal do ano de 2002, amda 

mauguml do tcrceuo mtlêmo desta c1vihzação OCidental , movtdos por gran­
des esperanças e com expectativas vánas dJUnte do novo quadro polillco 
que se mstala a parur de !Q de Jane11o de 2003 

Zd de uma umvers1dade e assume a necessidade de cnação dos "centros de 
excelêncw" O relatóno também dtscute a plena aulonomta uruversitána 
na perspectiVa de vmculã-la a uma contrapantda de responsab1hdade, o 
que a torna dependente da avalmção da "produt1v1dade" de seu desempe 
nho, da qual, por sua vez, dependerá a atnbUJção do montante de recur· 
sos a mst1tmção avaliada 

Na últ1ma pág1na, a v1da de um técntco-admtntstrattvo que sen tu durante 40 
anos na Faculdade de ArqUitetura e que, nas horas vagas, se dedrcou a um esporte 
radtcal, arremesso de maneio Acrethlo que a esperança caractenza o estado de espínto de todos Afmal, 

recomeça-se se um ciclo de govemança, ocasião sempre propícm a aguardar 
algo de novo. Todavm, trunbém acredito que as ex.pectàtJ\aS quanto ao nmo 
seJam dtstmtas, conformadas por modos diferentes de ser/estar umversitáno 
e de pensar a umvers1dade púbhca no contt!xlo da ~oc1edadc brasJlcua 

Obsenando o que vem ocorrendo desde a pubhcação do relatóno, 
,ütás altamente atacado pelas enlldades de professores unJversitanos à 
epuca, \emas que, apesar das mudanças mstJtUCJonms c po!JtJcas mstau 
radas a partir da ConsttluJção Federal de 1988, o cenáriO no qual v1vem 
e atuam as umverstdades púbhcas e pnvadas do país, não se afastou 
realmente das onentações então propostas, à exceção da pretend1da cna 
ção dos ' centros de excelêncta" Esta idéia parece não desagradar a mut­
tos professores umversJtánas, mats exatamente aqueles que se cnqua 
dram na posição dcscrna no estudo de PAULA (2001) aqUI refendo 
Cabena aqueles outros, os que continuam a compreender a Umverstdade 
como um locus de produção de conhecimento que não se dtssocta das 
funções de ensmo e de extensão mas que as agrega na perspectiva do valor 
sonal c pohtJCO do trabalho umversttáno, contmuarem a opor se a 
Implementação de espaços que consolidem a mdesejável ctsão 

Por fim, o Jornal da Umversidade também é notícta a repórter Ehana 
Raffaelh acaba de receber menção honrosa no Prêmio ARI de Reportagem 
com a maténa "Modelo econômrco e mstabrhdade fmanceira hmitam reto­
mada de crescimento", publicada na edtção de JUnho Leia na págma 8 do 
Campus 

Essas dderenças determ1nam as posições que estão sendo assumidas no 
mtenor das mstilmções a respello de um aparentemente novo aspecto dtre­
tamente relacwnado ao futuro próXImo das lFES Rehro me a anunciada 
perspectn a dessas msl!IUJções vuem a fazer parte de um outro M illlSténo 
que não o da Educação. Amda que tal perspecti\a não \t!nha a se contretl 
zar, J~ante das reações contrána:s Ja mam festadas, o momento é oportuno 
para voltarmos a reOettr sobre o lugar c a função das Umvcrs1dadcs pubhcas 
na soc1edade brastletra hoJe, ate mesmo porque a idéia de mudança de gestor 
tederalnão desagrada a todos os que trabalham 

Balanço e expectativas O segundo ponto a ser considerado na dm.:ussão da possível proposta 
e o tato de que ela pretende mstttuctonahzar a separação das defimções 
das polít1cas publicas para a Educação Supcnor daquela rdaltvas a Edu 
cação Bas1ca, as qums pcrmanccenam sob a responsabthdade do Mtrus­
téno da Educação Esta divtsão de responsabdtdades, alem de tgnorar as 
necessanas e existentes mtcraçõcs entre os dois mve1s de educação, espe­
Cialmente quando se trata da formação de professores para a Educação 
Básn:a vou de encontro ao espmto que onentou a própna Let de Dtretn­
zcs c 13ascs da Educação Nacwnal promulgada em 1996, quando acentua 
a Jdeia de um contmuum nos processos de escolanzação dos cidadãos 
brasdetros 

® •WRANA MARIA PANIZZI 
, Re1tora 

~ para uma Umversidade como a 
nossa, em plena atJvtdade, este 

f mal de ano reveste-se de um stgmfica­
do mUito especml To< 1s parecemos 
cxpenmentar um senttmento ambíguo. 
dtante d<l proximidade das festas nata­
l mas, somos tentados a fazer o balanço 
do ano que se termma - porém, por­
que sabemos que logo retomaremos 
nossas at1v1dades acadêmicas, ou por-
9,Ue sabemos que ,u~ ç.ovo governo se 
mstala nopaí~, somo~ 1gualmente ten­
t~dos a alm]];}yAlj'Ji!Ç&S~s 1'1\Rectat1vas 
com relação ao ano que se mina. Para 
uma Umverstdade que , nos últ1mos 
anos, por razões bem conhecidas, ma1s 
de uma vez teve que modificar o seu 
calendário acadêmico, este fmal de ano 
parece sobretudo proplc10 para uma 
reflexão mats abrangente. 

Há pelo menos uma década a Um­
vcrsidade Púbhca "navega contra a 
maré" Nestes anos, governos e parce­
las Importantes da sociedade btasilerra 
questionarmn sistematicamente a "efict­
êncm" e mesmo a vahdade da presença 
do Estado na econmma e em outros se­
tores da vtda naCional- empresas fo­
ram pnvattzada<>, salános ''congelados", 
falou-se muito em ''austendade" e em 
"abertura do mercado" No âmbtto do 
ensino supenor, o discurso da eficiên 
cta, a pregação em favor da adoção de 
padrões de desempenho empresanms, 
o estímulo à competição entre mstitut­
ções e à busca de fontes altemallvas de 
financmmento obngaram a'l umverstda­
dcs públicas a resistire, algumas delas, 
é prec1 so admttlr tsto com franqueza, a 
fazer concessões 

Neste breve balanço de uma déca­
da, penso que dois aspectos devem ser 
considerados com pm1Icular atenção 
por nossa comumdade umversttána e 
pela soc1edade O ststema de ensmo su­
penor brasileiro, que de fato se consti­
tUI nos anos 1950 e que, nas décadas 
segumtes -mdusive durante o regime 
mihtar -consolidou-se mb a hegemo­
ma do setor público, a partrr dos anos 
1990 passou a crescer sob a ltderança 
do setor privado Entre os anos de 
1994 e 1999, ISto é, em apenas meta 
década, o número de vagas ofereCidas 
pelo ensmo supenor privado quase du­
plicou A despetto desta notável expan­
são, não ratas vezes associada a dtmi­
nmção da qualidade do ensmo, calcu­
la-se que somente 13% da população 
brasdetracom idade entre 18 e 24 anos 
frequenta hoJe um curso superior Note­
se amda que somente 2/3 das vagas ofe­
recidas pelo ensino supenor pnvado 
são de fato ocupados- dado que nos 
parece absolutamente alarmante! De 
outra parte, se compararmos o total de 
recursos destinadas às Instituições Fe­
derais de Ensmo Supenor (lFES), to­
das as fontes mcluídas, com mdicado­
res da nqueza do país como o PIB ou 
o total de Impostos da Umão, venftca­
remos que, de fato. entre l989 e 200 l, 
os recursos destinados à Umversidade 

PúbliCa dt mtnuíram- em relação ao Não detenho qualquer procuração para d1scuur o as~ unto a não ser o fato de 
PIB h d d 37 l a! trabalhare\iverurnaum\ersidadepubhcahámatsdetnntaanos,comoprofcs 

, OU v e uma que a e , !O, O sora, pesqutsadora e eventualmente responsavel por pane de sua adrrurustração 
que representaria, em 2001, uma di- supcnor Smto-mc, contudo, autonzada por esses' predicados" a cnsmm mo 
mmuição de investimentos da ordem destamentc uma reflexão que podcra ou não contnbmr para o debate Ja mstau 

mdo, trazendo a discussão dms pontos que me parecem tundamentms para a 
de R$ 4,5 bilhões; em relação à arre- apmxunação de causas e consequêncms da proposiçao aventada 
cadaçãode impostos, verificou-se uma Começo mmha reflexão lembrando que a 1déJa de transfcnr a "mculaçJ.o 

d - d 40c; · das li ES do Mmtstcno da Educação a esteta do Mimstcno de Ctêncw e 
r e uçao e 10, O que representana, Tecnologta ou a um outro Mtmsteno ser cnado. se não pode ser caractcnzada 
em 200 l, cerca de R$ 5 bilhões a ~;orno ]\()VJdade no honzonte das polítJcas p,Jra a educação, tampouco pode 
menos. ser exanunada !solada das gnmdcs questões sobre a natureza c as funções do 

ensmo supenor e, m,us especwlmente da umvers1dadc publica no contexto da 
Em resumo, na última década, as SOCiedade br.mlen.t ,Jtual efutum Logo, aan:thse da proposta só pode COIJSJS 

políticasirnplementadasresultararn,por tente se buscarmos entender suas possJveJs rnotwações o que supõe, em 
um lado, na diminmção da presenf':-1 do pnmelfO lugar, consideraras cstrcna.~ mtcr relações entre os diferentes mvcis 

.- • A • • 'r~ da rc,\lidade naCional, com suas constttmções e extgêncws espeCJhcas e a 
setor publico no ambtto do ensmo su- realidade de um mundo globahzado1 a qual 1rnpõe aos ststcm<~scducacwnms 
perior por OUtrO na redução dos ln-'1' ci~'LÍs1Jlas, nonnativa.s e modos de rmplementa las hasJdamente deternllnados ' , d ~'h li tâl ~.... 1 por thju'nçõcs ccoftôtrucas c finatKCJras E, finalmente, a proposta e qua d1s 
vestimentas na I;e ,e puy ,Ç,a lllS a\..lfl\1•, 1 çussão nãu podem ser descoladas da recorrente questão da amononua uruver-

Diante deste quadro, para os que sttana Como pano de fundo geral dessa analise. estão .t figura da <~vabaçao 
Pensam flUe 0 ensino superior e 0 co- m~lllucwnal e os cnténos que a onentam onentados pelos pnnc1ptos da 

"1 _ ~ ehcana e da produtividade Sem d1spor do e~paço para avançar tal analise, 
nhecunento sao estrategt.COS para O de- trago apenas alguns elementos desse pano de f undu 
senvolvtmento, para os que entendem Na explicitação do car:tter não mov,tdor da proposta, devemos recuar 

nh , , . d um pouco no tempo, trazendo a tona os pressupostos que nortearam a 
que o co ecimento e patnmonto a Reforma UmvefSltarla de 1968, cuJa tômca fot a da modern11:açao da um 
humantdade e a educação é um bem vcrs1dadc no scnbdo de sua mserção ma1s cfet1va na lógJca da racwnahdade 
públtco os desafios são imensos. Para do capital, expressão donunanle do neo hberahsmo ~sta log1ca translo~ma 

; . o papel clássJco da unners1dade como mstânC!a autonoma de produçao e 
enfrenta-los, precisaremos mostrar aos transmissão do conhecimento, e~tabelecendo umas relações entre ela c a 
novos governantes e à sociedade que a esfera publica c a própna socJCdade, logo nova relação da mtelcctuahdade 
U 'dad Públ' , 0 · t umversitana com a esfera go\eJnamcntal Ao longo dos ,mos 70 c 80 passa 

mvers1 e ICa, C~)ffi. Prr:_Je 0 gradauvamcntc a umvcrs1dadcaassurrur suas funções clássicas dentro numa 
soe tal e não apenas como mstitmçao de nova perspectiva, que a tende a tornar mats enfraquectda sua tarefa pnnct­
ensinoepesqmsa, é uma experiência que pai que é a de pensar o mundo c a SOCiedade em que cvolm numa perspectiva 

. crítica de engaJamento politJCo soem! \oi lado a Nação 
merece sercontmuada. Os elementos mstltucwnms de implantação da modernização oncntada 

Entre 1995 e 2(XX), navegando con- pelos cnténos da bu~cratlzação e da raCJOoahzaçã(~ então dcfJmdos, estão 
tra a maré apesar da diminuição de até hoJe presentes e sao deternnnantes na orgamzaçao c no dcscmp:nho de 

' . nossas umvers1dades publicas, como e o caso da departamentahzaçao e do 
recursos que nos tem cnado tantos novo padriio de curre1ra tlocenteque detennmou o fim das cátedras Ao mes 
problemas (como a redução de nosso mo tempo, a ênfase atnbuída ao caratcr produtivo da umvcrs1dadc como 

, . tmpulstOnadora do desenvolvtmento do pms, leva a expansão crescente do 
quadro de professores e tecmcos, s1stema de pós graduação e a conscqucmc cxtgêncm de cspecmhzação dos 
como a":> dificuldades com a manuten- professores umversltanos e de aumento de sua produção cicnt1fica, cslí:l hoJe 
Ção de nossos prédios bibliotecas e só qualJll.cada ante as mstãncms .fovcrnamcntats quandoassup1e caractenslt· 

, . . ' ~ cas de mtemactonal Logo, a açao dos mtclcctuats umvcrsttanos passa a ser 
laboratonos), a Umverstdade Pública pautada, sobretudo, pelo~ cntenos da e~pcctahzação profisstonal e da carrel­
aumentou a oferta de vagas em seus ra burocráttca acadêm1ca burocratica.tmpulswnada pel<~ produçdo e divulg,, 

d d - (26,) ção da pesqutsa 1 
cursos e gra uaçao -to , noturnos Ora, se esta tendêncm ve1o a predommar, cspcc!almente na a1ea das 
( 100%) e de pós-gt aduação (154% ). chamadas "uêncJas duras", ate agora as melhor aqumhoad.1s pelas agênnas 
Os resultados do Exame Nactonal de governamental~ de fomento, não c de estranhar que a Jdeta de fthar à umver-

SJdade a um Mmtsteno voltado a apotar o desemoh 1mento !;lenli fJcQ e 
Cursos, recentemente dtvulgados, um tecnolog1co, encontre adeptos cntusi.Jst.ts no mtenor das propnas umversi 
1111dtcadortão valonzado por parcelas dades A Iendênna supõe uma mt1da separação entre as auv1dades de ens1 
. · - 'bli [' U no- da graduação. naturalmente . c as atntdadcs de pesqmsa Esta post-

da opimao pu_ ca, r~ v e am q~e a. lll- ção, ahas.Já h cara expressa quando foi cnada, atraves do Decreto no 91 177 
versidade PubliCa e a referencia de (29 de março de 1985) a CorrussãoNacional p<~ra a Refommlação da Edm:a 
qualidade para 0 COllJUnto do sistema ção Supenor, compost~por um clcnw dcmtdeclums reconhec1dos no pms, 

. a qual produzm o relatono denommado Uma Nova Puhtna para l< Educa 
de ensmo supenor brasilerro. ção Supenor, que sultlmente questiOna o pnncípw da llldiSSOC'Iahiltdadc 

A esperança que se descortina com entre ensmo e pesqmsa, como condtção pnmeua para a dehmçao da nature 

Tal como a 1dém de separar cnsmo e pesqUJsa, esta nova separação 
contnbUJrá, sem duvtda, por enfraquecer mms amda a responsabilidade 
da umvers1dade quanto a formação de profiSSiOnats para atuarem em 
(hrerentes mstâncws e nívms da Educação BásiCa A proposta. ahas, 
toma se menos compreens1vel quando marca a entrada em cena de uma 
nova concepção de E5tado c de governo. voltada para as mms prementes 
questões soctats que caractenzam a realidade do pa1s, ho1e Se a ênfase da 
propmla e de um Mtmsteno ocupado exclustvamente com a Educação 
Bástca, poder-se-Ja entendê la como uma e~pé!.:ie de apelo populista, 
ah,as 1á uphzado pelo governo que ora fmda, ao pn' ilegJat esse mveJ d~ 
e_scolandade em detnmento do apmo ao emano supynor publico, 

'I rata ~e' Je reforçar o a~pecto ehsttsta amda presente-na umversidade 
pubhca que alem de pnvileg1ar a atividade de pesqmsa c a formação de 
profi.sswna1s das arcas consideradas "ma1S nobres" atnbUJ menor valor a 
seus cursos de ltcencmtura, porque destinados a formação de professores 
para a escolandadc bas1ca Esta é uma postção totalmente equivocada nu 
med1da em que a possibilidade de contar a umvcrs1dadc com estudantes 
solidamente formados em função de uma correta formação antenor está 
dtretamente relacionada ao espaço mstlluc10nal de rormação e aos modos 
pelos qu,us esta e dispensada E, seguramente, o melhor espaço e os 
melhores metos encontram-se nas umverstdades públicas, como 
comproví:lm o desempenho prohss10nal de seus egressos e até mesmo o 
resultados das a\ahações ex. tema~ como o Exame Nacwnal de Cursos A 
quahdade dessa formação e assegurada pnnCJpalmente pelo fato de que~ 
nas mstttmções publicas que compõem o Ststcma Federal de Ensmo 
Supenor que se vcnfica. mesmo que de torma às vezes atnda precána, a 
wtegração entre a produção de conhecimento através da pesqmsa e as 
at1v1dades de ensmo de graduação Esta realtdade tem stdo cada vez mais 
contemplada nos processos formatnos desenvol\ldos pelas l•aculdades 
ou Centros de Educação, o que tem pcrmmdo que tenham as IFES 
alcançado altos md1ces de aprovação soc1al pela atuação dos professores 
ndas formados 

A pretensão de tsolar se o Mmisténo da Educação da d1scussão das 
polmcas para o Ensmo Supenor contnbUJ tão somente para ampliar o 
fossq amda exJstentc entre os mvc1s de educação, que resulta não apenas 
de reststêncw mlerna ao papel da umverstdade como formadora de 
professores mas também do fato da própna dtvtsão entre Umão. Estados 
e Mumclp!Os da responsabiltdade com a manutenção do SiStema 
educaciOnal do país Ora, se é tato que a Educação Bas1ca Situa-se nos 
âmbitos estadual e mumclpal 1slo não s1gmflca a mextstênna de políllcas 
nacwnms que, sem desconhecer as pecultandades reg10nUJs e locm~, 
garantam a necessána umdade dos processos formatno~ desenvolvidos 
em todo o pms 

Amscar se a precanzar uma sttuação alcançad,\ pelas umvers1dades 
apos mUJtos anos de lutas mtcmas e extem;;s em prol da valonzação da 
formação em mvel supenor dos professores da educação bas1ca nao é 
adnultdo pelos educadores que se ocupam da tarda ass1m como não é 
admJsstvcl arnscar-se ao abandono do pnnc1p10 bás1co que estrutura uma 
umvcrs1dade a mdissoçJabthdade entre suas funções de promotora do 
ensmo, da pcsqmsa c da extensão 

't.ltudo uall ado ''" i'mf~''"rt' Mtmn do Farmw Co11<1 ~~~Paula do FtHuld<~<f< d1 
Eduur(!IO da [ I!I'U\Idotf< F~rlrml flwllll!eUI< tmh/u udo em 2001 uo """'""' 111 Jm 
"111!1 di llll!<le1m lU<W da rmnenulm/e e d" twmjonnaçao doi" r[i/ da mlelertml/u/mli 
"""~rl<larw "cm ndniW\ Cuno> d< Citi!Um 50<1<11\ d<l úSP e dii UFRJ ( 011\WU!u o 

relai/L{) abamlmw '''" f"e"'"l'"l""' """"' ""'' ' mnplo1 ""'prol d01 \a/me> 
we<l}n omml~ (/NWflro <1rademuo\ e do\ mtert\le\ /!illmio> e de <<lltí)ol/<1 

o anúncio de uma nova políllca para o 
ensmo supenor brastle1ro dem<mda da 
comumdade universitána uma reflexão 
serena sobre os seus própnos dtsfun­
ciOnamentos e, também, sobre a mis­
são da Umverstdade Púbhcaem face 
do conJunto do sistema de ensino su­
penor bra<;tleiro Desse ponto de VIS­

ta, precisamos nos abnr mutto mms 
para a soctedade. Diante da herança 
dos últimos anos, em face das brutais 
desigualdades soCiaiS existentes em 
nosso país, diante das transformações 
operadas no mundo do trabalho em 
escala planetána, não podemos tma­
gmar que a amplmçâo das oportuni­
dades de acesso ao ensmo superior se 
fará da nmte para o dta ou sem a pro­
moção de mudanças no próprio âm­
bitO da Umversidade Pública. 
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A Umvers1dade Pública relVlndicado 
novo governo a oportumdade de um dt­
álogo respeitoso Se a esperança deste 
dtá1ogo se confirmar, temos a respon­
sabilidade de apresentar algo mms do 
que uma pauta de ret vindicações. 

Boas festas a todos- e um ano de 
2003 pleno de ESPERANÇA 
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Programa Unicultura completa 21 anos 
_J. eADEMAR VARGAS DE FREITAS 
~ Jomallsta 

~ O Unicultura, programa desenvolvido pelo 
E Departamento de Difusão Cultural da 
~ Pró-reitoria de Extensão da UFRGS, 
~ começou com o Projeto Unimúsica, em 1981. 
I Hoje abriga diversos projetos freqüentados por 
m grandes nomes da cultura estadual e 
1 nacional. A história do mais importante 
~ programa cultural já realizado por uma 
1 universidade pública brasileira está sendo 
m contada em livro ilustrado que contém um CD. 
I 
; Ao contrário do que costuma acontecer com muitos proje-
~ tos culturais no Brasil, o Programa Urucultura se mantém 
I# tuante, embora com uma interrupção, ao longo de 21 

anos. Sua históna está sendo contada no livro "Umcultura", que 
traz acoplado o CD "Vtolões Braslleuos", com os vtolomstas Turí­
bm Santos, Gumga, Uhsses Rocha, Yamandú Costa e Damel Sá, e 
pru1ic1pação especial de Renato Borghetti na gaita ponto, gravado 
durante o espetáculo que reunm o grupo no palco do Salão de Atos 
da Re1tona em setembro passado. 

A obra fmlançada no dta 19, no Museu da UFRGS, mstalado 
num dos três prédiOs históncos recuperados este ano com a contri­
buição da comumdade. E os pnmetros exemplares foram distnbuí­
dos pela reitora Wrana Mana Panizzt "Unicultura" tem 80 páginas 
em formato de álbum e tuagem de nul exemplares. 

Nesse hvro, a históna do Programa Umcultura é contada em 
linguagem mforma1, segumdo uma linha de tempo que encammha 
para um depounento, uma imagem, uma logotipta ou um cartaz. Foram 
escolhidos detenrunados pontos e Imagens e acrescentaram-se de­
pmmentos de 21 artistas e personalidades que participaram dos pro­
Jetos e três artigos que refletem a Importância da promoção da cul­
tura pela Umverstdade. Esses artigos foram escntos pelos profes­
sores Edson de Souza (UFRGS), Renato Janme Ribeiro (USP) e 
Miguel Rojas Mix, diretor do Centro Extremefio de Estudios y Coo­
peración com Iberoaménca, da Espanha 

A pesqmsa, o texto e a edição do livro foram desenvolvidos pela 
programadora cultural do Departamento de Difusão Cultural LI­

gta PetrucCI e pela JOrnalista, pesqutsddora e programadora de cine­
ma Fatunarlei Lunardelh Lígta acompanha o programa desde o uú~ 

:cio e vem coordenando o Uniculturadesde 1998, com uma mtenup 
:ção O proJeto gráfico é do de.ugner Alex Mede nos, bacharel em 
-Artes Plásticas pelo Instituto de Artes (IA), que mspuou-se nos 
:cartazes do Umcultura, elaborados desde 1998 a partir de trabalhos 
;de artistas da própna Universidade. 

Essa tdéta de aproveitar os "talentos da casa" já deu espaço para 
.d1vulgm os trabalhos da artista plásuca Rosâne V terra, dos artistas 

1!-plásttcos e professores do IA Rodrigo Nufiez e Alfredo Nicolare­
":vsky, do fotógrafo e coordenador do Núcleo de Fotografia da Fabi­
;co Máno Bttt Monteiro e do arttsta plástico Eduardo Vieira da Cu­
:nha também professor do IA. 

De acmdo com a duetora do Departamento de D1fusão Cultural 
~e do Museu da UFRGS, Cláudia Boettcher, o livro, resgata uma 
:htstóna que estava sendo esquecida. Cláudia acredita que a UFR­
. GS é uma das poucas umverstdades que proporcionam a seus alu­
:nos uma v1da umvcrs1tána no sentido amplo da palavra E aponta a 
cultura como a grande ferramenta dessa interação "Fazemos um 

. trabalho sério, consciente, elaborado e de mmta qualidade. O livro 
:reg1stra parte dessas ações, pots não se está falando de outras atlvt­

.:dades culturats, como o Projeto 12 e 30, as parcenas musicais e a 
:programação cinematográfica da Sala Redenção." 

·=···-······------------
CLÁUDIA BOETTCHER 

""Cultura não se vende" 
Aduetora do Departamento de Dtfusão Cultural destaca a 

v1são do cnador do Projeto Ummúsica, ongem do Progra­
ma Umcultura Ela constderaque a vida cultural que o professor Lu­
dwtg Buckup, pró-rettor de Extensão no uúcto dos anos 80, unplantou 
na UFRGS fm algo audactoso e in&hto nali urnversidades federaJ.s. Já 
prevta uma sala de teatro, uma sala decmema, um museu um versttáno, 
que hoje são realidade ''Nosso desatio é manter essa vida cultural, e 
1sso está nas nossas mãos. Como está nas mãos da comunidade um­
versttána vtver a cultura que a Umversidade lhe proporciOna e que 
mUltas vezes não é devidamente percebtda." 

Segundo Cláudta Boettcher, os artistas que se apresentam atual­
mente no Unicultura- e que já têm uma trajetória, não são mais 
alunos como na época em que o programa começou- destacam a 
unportância de se apresentar no ambtente umversltáno "A Um 
ver:stdade não vtsa lucro, não vende nenhum produto, sen objettvo é 
ptomover a cultura sem um flm." 

Cláudta explica que o Umarte, o Univídeo, o Umfoto e outros 
proJetos do Programa Um cultura podem ser contados através de 
palavras e imagens, mas com o Ummús1ca ISSO fica um pouco difí­
ctl, apesar dos depotmentos de músicos que participaram do proje­
to. Então, surgiU a Idéia de gravar um CD. 

MUITOS VIOLÕES 
Nos últimos clllco anos, o Unirnúsica pnvtleg10u o violão ao tra­

balhar com profissionms de notóna qualidade artística mas que es 
tão tora do cirCuitO comerctal Assim, era natural que se reunissem 
viOlões no CD. De acordo com a diretora do Museu da UFRGS, 
Tunb10, Gmnga, Ulisses, Yamandú, Daniel e Borghetti se doaram 
ao projeto· com apenas uma aJuda de custo, ficaram três dias gra­
vando em estúdio e amda fizeram um espetáculo que lotou o Salão 
de Atos. maiS de 2.000 pessoas para 1.31 O lugares "Investimos no 
medttlsmo, foi um enconn-o de amigos, marca do Urumústca desde 
sua criação", diz Cláudta. 

"Vwlões Bras1le1ros" é o quarto CD produztdo pelo Departa­
mento de Dtfusão Cultural A gravação eXIgtu um trabalho diferen­
te do que foi fetto para gravar os CDs antenores, espectahnente no 
que se relacmna aos due1tos autorats dos artistas. O pnme1ro CD, 
"Sons e Tons'·, continha músicas selecionadas em um concurso 
para alunos da Universidade. O segundo, "Pedra Mística", trazia 
composições de um úmco autor, o professor e maestro Antônio 
Carlos Borges Cunha, que detém os drreitos autorrus E o CD "En­
contro de Coros" não apresentou problemas pms só continha mÚSI­

cas de autores já falecidos. 

l i I I UII e 

O Unimúsica abriu a extensão universitária para a cultura e agora é um projeto da cidade 

------·------··················· 
Tudo começou 

com o Unimúsica 
Para contar a hrstóna do Programa Um cultura é ne\.:essáno çomeyar pelo ProJeto Unnnúst­

ca, que fez a pnmeua apresentação em 27 de março de 1981. No começo, os espetáculos 
eram realizados semanalmente, e cada apresentação exigia montagem e desmontagem do palco 
no Salão de Festas. Aos poucos foram se JUntando outros proJetos, corno o Umdança, o Untcena 
e o Urufilme, cnados em 1983, çaractenzando já um programa. 

Essa rotina foimterrompida em 1984, quando o reitor Lmz Francisco Ferraz criou o Centro 
Cultural, que passou a coordenar as atlvtdades artísticas no Campus Central e no Campus da Saúde. 
O Umcultura fm retomado em 1988, com nova roupagem Ao todo são 12 projetos, sendo oito 
pennanentes (Ummúsica, Uniftlrne, Urucena, Umillmça, Um vídeo, Umdém, Umarte, Unifoto)equa­
tro esporádicos (Unilivro, Ummuseu, Umc1êncm e Umarq) Todos sofreram rnodificaçf>es ao longo 
do tempo, acompanhando as mudanças na vida cultural de Porto Alegre e da própna Umvers1dade 

UNlMÚSlCA 21 
Cada edição do Unimústca é montada especialmente para a ocastão Este ano, as apresenta­

ção receberam a denonunação espectal de Ummúsica 21. Em maio veto o saxofomsta canoca 
Juarez AraúJO, que se apresentou junto com o tecladista gaúcho Geraldo Flach, com a parttcipa­
ção do crítico de música Zuza Homem de Melo 

Em Julho apresentou-se no palco do Salão de Atos o ptamsta Jovmo Santos, que durante 15 
anos acompanhou Hermeto Paschoal e mora atualmente nos Estados Umdos. Ele se apresentou 
JUnto com o flautista gaúcho Pedro Figueiredo e banda. 

Em agosto ve1o a violomsta mato-grossense Helena Meireles. Essa arttsta, que desenvolve 
uma carreira pecullar, mchuu-se na proposta de trazer a Porto Alegre grandes instrumentistas 
brasileiros que não são mUJto conhecidos do grande púbhco 

Em setemhro ocorreu o encontro de vmlões que deu ongem ao CD encartado no livro O 
galteiro gaúcho Renato Borghettl fm convidado a mtegrar o grupo devtdo a sua importância na 
mús1ca 1eg10nal e por terpartlctpado de um espetáculo histórico, Junto com Turíbio, quando toca­
ram Villa Lobos. 

AO AR LIVRE 
O ciclo anual encerrou-se em grande estllo com uma programação especial no dta 12 de 

dezembro. um espetáculo de percussão ao ar livre. No palco montado JUnto ao espelho d'água do 
Parque F arroupllha, se, apresentaram o percussiomsta carioca Marcos Suzano, os percuss10nistas 
gaúchos Fernando do O e Giovaru Berti, e um grupo de alunos, professores e técmcos da UFRGS, 
que durante o ano freqUentaram oflcmas de percussão com Fernando, no Campus Central e no 
Campus do Vale Marcos Suzana também promoveu uma oficma aberta à comumdade, de 9 a 13 
de dezembro, na Sala João Fahrion. 

Alimento 
da alma 

ULISSES ROC! IA' 

Entendo a cultur.t como ali­
mento da alma, e nessa con­

dição, mdispensável ao desenvolvi­
mento da pessoa e, por decorrên­
cia, da sociedade Como alimento, 
deve ser tratada com o devtdo can­
nho e atenção, pots se mfectada 
pode causar males ureparávets às 
nossas mentes 

Seguindo nessa lmha de pensa­
mento, lembro-me dos almoços na 
casa dos pais, com os pratos predi­
letos à mesa e a certeza de que ah 
estavam servidas algumali vanações 
do que defmo como amor de mãe. 
Nada contra lanchonete ou camnho 
de cachorro-quente, mesmo porque 
há momentos em que não nos res­
tam alternativas, mas vamos e ve­
nhamos, não dá para comparar 

Com a cultura acontece a mesma 
coisa. Quadrinhos, revista de fofo­
ca, reallty shows, dança disso e da­
qwlo, têm sua ftmção, mas smto muita 
falta das opções mrus substanciosas, 
que realmenteabmentam sem aque­
le excesso de tempero que tenta dar 
alguma graça ao que não tem sabor 

Não há cultura sem fomento, e é 
aí que entra em cena a Umverstda­
de, pnncipal reduto de desenvolvi­
mento intelectual e Científico, berço 
de pensamentos, dtscussões e mo­
VImentos que detennmam as fetções 
de uma geração 

A UFRGS é um exemplo deres­
ponsabilidade e amor em relação ao 
futuro mtelectual do país, pors há 21 
anos vem se dedtcando à manuten­
ção da cultura nas suas mms varta­
das manifestações, mclumdo música, 
dança, cmema, teatro, literatura e ar­
tes plásticas, desempenhando seu 
papel com excelêncta, destacando 
Por1o Alegre com um dos mars Im­
portantes pólosculturats brasilerros. 

Nascido em 27 de março de 
198l,o Umrnús1ca, quemspuou to 
dos os outros "Ums·' assim como, 
Umdança, Umcena, Unif.tlme e Um­
arte, atmge a mmondade e tem 
como festa de amversáno um \how 
que, gravado ao vtvo, transforma­
se em presente- um CD 

No Salão de Atos, cmco vwlões 
e uma gaita ponto, um repertório nn­
provtsado, encontros musttados e 
uma platéta de mms de 2 000 pes­
soas fizeram dessa apresentação um 
momento mesquecível, perpetuado 
na gravação, que mostra com toda 
transparência a atmosfera .Jrantc 
que se cnou naquele momento E, 
em nome do Gumga, Damel , Rena­
to, Yamandú e Tunbto, digo que fm 
uma horua fazer parte de um even­
to tão bom to e Importante Parabéns 
Ummúsica! Mmtas felictdades, mUI­
tos anos de vtda. 

* Uhs:>es Rocha é vwlomsta, panJc1pou 
da gravação do CO V10lõcs Brasileiros c es­
creveu o texto de apresentação da obra 

Do bastidor 
ao palco 

Em depotmcnto publicado no 
hvro "Umcultura', o dtretor 

teatral Júlio Conte lembra que ele e 
seus colegas do lnslltuto de Artes 
costumavam encenar peças no Te­
atrmho do DAD e quando foram 
convidados a atuat no Umcena \1-
ram se diante de um púbhco de 800 
pessoas, que parttctpava e vtbrava 

Também para o músrco e ator 
Htque Gomez (famoso pelo espetá­
culo "Tangos e Tragéd1as", com 
Nico N1colmewsky) o Ummú"1ca 
teve grande rmportânCia sua cstrém 
na vtda artíslica fm numa edrção do 
Projeto, no palco annado no Salão 
de Festa" A JOrnalista C lance Aqms 
tapacc, pnmcrra programadora cu! 
tural do Programa, acrescenta que 
Hique era extremamente tlmido e, 
até então, só se atrevw a partlClpar 
nos bastidores 

Clarice diz em seu depOimento 
que a rotma de espetáculos que se 
cnou na época fez com que as pes­
soas se acostumassem à vrda cul­
tural na Umversidade. Nos anos 80, 
a comunidade umvcrsrtána estava 
mats. dtsponível 'Toda a sexta-fei­
ra, antes de rr para suas festas, os 
estudantes vmham escutar mtísica 
na Rettona." 
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Todas as mulheres de Fahrion 
1 •JACIRA CABRAL DA SILVEIRA 
] Jornalista 

1 

, O olhar de João Fahrion sobre 
~ o universo feminino foi tema 
' de recente exposição na galeria 
de arte da Leopoldina Juvenil. 
Ele retratou tanto senhoras da 
sociedade como modelos 
sensuais que posavam durante 
suas aulas na UFRGS, onde 

, foi professor por quase 30 anos 

I Na Porto Alegre dos anos 30, que vive a I modernidade na arquitetura e nos encon-
~ tros de intelectuais na Rua da Praia, sur-

ge a Revista do Globo. E o artista plástico João Fah­
rion participa ativamente da constituição do perfil fe­
minino da época, com ilustrações nas capas da re­
vista. As belas de Fahrion surgem num contexto 
ambíguo entre os novos ideais feministas e o papel 
doméstico da mulher, Ele as pinta ou desenha e elas 
perpetuam sua assinatura na arte gaúcha do início 
do século 20. 

Algumas dessas figuras centralizaram a ex­
posição Fahrion, um olhar sobre o universo femi­
nino, que a Galeria de Arte da Associação Leopoldi­
na Juvenil apresentou em novembro e dezembro. 
Capas da revista estavam logo à entrada. Na sala 
reservada à exposição, 35 trabalhos de diferentes 
períodos evidenciavam a "preferência pelo retrato 
feminino e sua maestria em compô-lo", como ob­

serva a curadora do 
evento, Maria Amé­
lia Bulhões, profes­
sora do Instituto de 
Artes da UFRGS. 

Para ela, os retra­
tos de Fahrion regis­
tram a condição fe­
minina em uma so­
ciedade conservado­
ra através de uma 
mulher ao mesmo 
tempo sensual e con­
tida. A coordenado­
ra da exposição, 
V era Schneider San­
tos, também ressal­
ta esse aspecto. O 
olhar das retratadas, 
mdça\;'e serihÓras da 
socieB)ide gaúcha, 
não é triste , como 
pode parecer, mas 

denota o traço submisso da época. Já as moças con­
tratadas pelo Instituto Livre de Belas Artes (depois 
Instituto de Artes), onde Fahrion foi professor de 
desenho com modelo vivo por quase 30 anos, até 
1966, "parecem mais ousadas e sensuais", diz V era. 

A Fonte. Litogravura sobre papel, de 1944. 
Coleção particular 

O Julgamento. Óleo sobre chapa de duratex, 
de 1959. Coleção particular 

Durante seu tempo de professor, o artista pintou 
muitos afrescos e murais. Alguns podem ser vistos 
na Sala João Fahrion, no segundo andar do prédio 
da Reitoria. Para 2003, está prevista a restauração 
desses afrescos. Segundo a Secretaria de Patrimô­
nio Histórico da Universidade, o processo está em 
fase de contratação de técnicos especializados. A 
presença do artista em meio aos estudantes e pro­
fessores também pode ser percebida no oitavo an­
dar do Instituto de Artes, em azulejo e concreto. 

Embora a maioria das obras da exposição per­
tença a coleções particulares, há muitas que podem 
ser visitadas em espaços públicos, como o Centro 
Cultural Aplub, que emprestou quatro trabalhos­
entre eles o desenho Bai/urinos//930, que denota a 
forte presença do movimento Art-déco na fase ini­
cial de desenhista. Os trabalhos de Fahrion tam­
bém podem ser apreciados na Pinacoteca Aldo Lo­
catelli, da Secretaria Municipal da Cultura; no Mar­
gs; no Instituto Cultural Brasileiro Norte-America­
no; e no museu da UFRGS. 

No âmbito nacional, há quatro trabalhos no Mu­
seu Nacional de Belas Artes, do Rio de Janeiro, dois 
deles prêmios de Aquisição (I 950 e 1953). Não 
existem obras de Fahrion à venda. Mesmo assim, 
segundo Vera, estariam avaliadas na faixa dos R$ 
50 mil. Raul Fahrion, filho de seu único irmão, é 
quem detém o maior acervo. Com ele estão, entre 
outros, os retratos da mãe e da cunhada, revelando 
não as "belas de Fahrion", mas as mulheres que 
tiveram forte presença em sua vida íntima. 
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Capas criadas para 
a Revista do Globo 

Óleo sobre tela colada sobre madeira. Sem título e sem data. Coleção particular 

A intimidade do mestre era povoada 
po1· gatos e contos fantásticos 

João Fahrion era um leitor contumaz. Freqüen­
tava a Livraria Kosmos, na Rua da Praia, onde com­
prava revistas e livros nacionais e importados. O 
sobrinho do artista, Raul Fahrion, lembra das brin­
cadeiras com o tio quando este evocava seus per­
sonagens preferidos retirados de contos fantásti­
cos, um de seus gêneros prediletos. Autores como 
Ernest Theodor Amadeus Hoffmann (1776-1822), 
alemão precursor do moderno conto de terror, en­
cabeçavam a lista. Entre as recordações de Raul 
está a personagem Coppelia. 

Suposta filha de um excêntrico fabricante de bo­
necas e paixão de um jovem chamado Franz, Co­
ppelia é na verdade uma linda boneca mecânica, 
posta todo o dia na janela por seu criador. Fahrion 
chegou a pintar sua interpretação de Coppel ia e dá­
la de presente ao sobrinho. A paixão por Hoff­
mann também aparece em contos como O homem 
de Areia, no qual o personagem Nathanael se apai­
xona obsessivamente por Olympia e entra em sur­
to ao descobrir que ela é apenas um autômato. 

Embora Olympia não tenha inspirado Fahrion a 
produzir uma obra, também faz parte do imaginá­
rio feminino que o levou a retratar tantas mulheres 
e integra literariamente os dramas existenciais vivi­
dos por ele desde a infância. Assim como Natha­
nael, que retoma à sanidade junto à família, Fahrion 
se recuperava de suas crises ao lado da mãe, com 
quem viveu até 1946, ano da morte dela. A partir 
daí, passa a morar com o irmão, a cunhada e Raul , 
único filho do casal. 

Na memória de Raul, desses momentos ficou 
também a intensa produção do tio após cada crise, 
quando pintava até a exaustão. "Ele não gostava de 
ser perturbado durante o trabalho". Quem garantia 
a privacidade de Fahrion era o gato Mique, um an­
gorá com quem conviveu durante 12 anos e que 
ficava deitado à porta do ateliê. O artista chegou a 
ter treze gatos, todos recolhidos da rua. O sobri­
nho lembra que às vezes era preciso dar su1niço 
em alguns, sem que o tio ficasse sabendo. Mas 
Mique foi o único que mereceu uma tela, também 
presenteada a Raul. 

Na provinciana Porto Alegre dos anos 50/60, a 
condição de saúde e os hábitos "excêntrisos" de 
Fahrion sempre foram tratados como tabu. E difícil 
obter-se informações sobre ele nos poucos registros 
da imprensa da época. E mesmo em referências bi­
bliográficas atuais, como o Dicionário de Artes Plás­
ticas 110 Rio Grande do Sul, da Editora da Universi­
dade (1997), o verbete é suscinto. A falta de infor­
mações foi uma das dificuldade enfrentadas pela cu­
radora da exposição no Leopoldina Juvenil, Maria 
Amélia Bulhões. 

Mas a promotora da mostra, Vera Schneider San­
tos, que integra o círculo de amizades da família de 
Fahrion, ensaia algumas revelações. Ele teria se apai­
xonado por uma mulata, que atuava como modelo 
no Instituto de Belas Artes. Por oposição da família, 
o romance não aconteceu. Vera conta que o artista 
só foi casar no leito de morte, com a viúva do irmão. 
Ele queria que a cunhada recebesse pensão, da Uni­
versidade. Era uma forma de retribuir os 24 anos de 
dedicação e cuidados dela com sua saúde, ocupação 
antes desempenhada pela mãe. 

Fahrion morreu em 1970, aos 72 anos, já bastan­
te debilitado. Depois de aposentado compulsoriamen­
te da Universidade, em 1966, ele ainda costumada 
freqüentar o Instituto de Artes para observar os alunos 
e colegas em suas atividades. Como sempre, permane­
cia bastante calado. A arquiteta Alice Loforte, que foi 
sua aluna na década de 50, recorda o professor elegan­
te, à moda inglesa, com um temperamento tímido e 
sclitário. "Era um professor perfeito", comenta. 

Segundo Alice. embora Fahrion se detivesse jun­
to aqueles que revelavam dom especial, atendia a todos 
com interesse. Também era muito organizado. Não 
pennitia que ficasse um único papel no chão e, ao 
final da aula, ou de alguma pintura, sempre limpava 
os pincéis antes de guardá-los, arrumando cuidado­
samente as bisnagas de tinta na maleta. Durante as 
aulas. costumava caminhar entre as pranchetas e fa­
zer esboços das alunas distraídas. Alice tem vivo na 
memória o olhar do mestre, que parecia atravessar 
as pessoas. "Seus olhos não fixavam o mundo, mas 
distâncias infinitas." 
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ENSINO 

Realidades culturais moldam 
os sistemas de ensino superior 

•ARLETE R. DE OliVEIRA KEMPF 
Jornalista 

A estruturação dos sistemas nacionais de 
educação nos países está ligada à realidade 
histórica, política e cultural de seus povos. 
Os sistemas de ensino superior, via de regra, 
são sustentados por financiamentos do Estado 
e, em grande número de países, estão 
articulados com os demais níveis de 

J educação, com um controle central. As 
I exceções são os sistemas de ensino 

I administrativamente regionalizados 
ou estaduais, inclusive em nível de ensino · 
superior, em que a instância federal apenas 
emana normas gerais e aporta financiamento. 

I Chama a atenção o fato de que países que, em algum mo­
mento de sua história, operaram com estruturas para o en­
sino superior e ciência separadas do ensino básico, acaba-

ram por unificar os setores em uma pasta geral para educação, ciência 
e tecnologia, como Alemanha, na década de 90 e a Itália, recentemen­
te. Na Europa, verifica-se um movimento coordenado para homoge­
neização do ensino superior nos vários países, iniciado com a Decla­
ração de Bolonha, em 1999, no âmbito da União Européia. A iniciativa 
permitirá a criação do chamado "espaço europeu de ensino superior", 
facilitando a circulação de estudantes e docentes e o reconhecimento 
de estudos e habilitações entre fronteiras . 

INGLATERRA 
Na Inglaterra, o governo central é responsável pelo financiamento 

de todo o serviço educacional, pelas políticas nacionais e pelo planeja­
mento da orientação do sistema como um todo. O Secretário de Esta­
do de Educação e Formação é responsável, diante do Parlamento, pelo 
controle e direção do sistema público de educação. 

O ensino superior é oferecido em universidades e instituições de 
ensino superior. Há dois estatutos jurídicos para as universidades. As 
antigas foram constituídas por uma Carta Real. As novas universida­
des, a partir de I 992, foram criadas por norma parlamentar, com base 
em lei originária da reforma educacional de 1988. 

Independente do estatuto jurídico, todas, com exceção da universi­
dade privada de Buckingham, se beneficiam de financiamento público 
substancial. Como órgãos autônomos, as universidades e outros esta­
belecimentos de ensino superior decidem sobre sua estrutura de ges­
tão e de administração acadêmica e matéria de cursos. 

Na década de 90 houve a massificarão da oferta do ensino superi­
or, e para controlá-la, o goV~nítNHITiiO.'UiU' oiidanciamento por aluno e 
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reduziu as bolsas de estudo, o que acabou provocando grande pres-
são sobre as instituições'. Errl ·l996 foi criada uma comissão nacional 
sobre ensino superior que resultou no Relatório Dearing, propondo 
um programa de desenvolvimento para o século XXI. Em 1998, uma 
lei sobre o ensino superior foi votada, com novas regras para o apoio 
financeiro aos estudantes e disposições para a melhoria da qualidade 
docente e do ensino. 

ITÁLIA 
As reformas implementadas nos últimos anos na organização do 

governo italiano levaram à recomposição dos órgãos de estado. Em 
1999, todo o setor educacional, da escola fundamental ao ensino uni­
versitário foi reunido em um único organismo, denominado Ministério 
da Instrução, da Universidade e da Pesquisa. 

Anteriormente, de 1989 a 1999, o então Ministério da Universidade 
e da Pesquisa Científica e Tecnológica foi o responsável pela educa­
ção universitária, por alguns setores de educação superior, como tam­
bém pela alocação de recursos para as universidades públicas e as 
privadas configuradas de acordo com o setor público. 

Nesse mesmo período. a supervisão e o desenvolvimento da edu­
cação primária e secundária esteve a cargo do Ministério da lnst:mção 
Púhlica, enquanto a responsabilidade pelo setor não universitário de 
ensino superior era dividida entre o Ministério da Cultura Nacional 
(instituições e programas em conservação e restauração) e o Ministé­
rio da Instrução Pública (instituições da área das artes e de educação 
pós-secundária técnica integrada). 

No início dos anos 90, as universidades encontravam-se em situa­
ção crítica. A Itália estava na última posição entre os países industria­
lizados da OCDE, em relação ao percentual do Produto Interno Bruto 
aplicado à educação. Durante a década buscou-se reorganizar o ensi­
no superior, especialmente em relação à superpopulação de alunos nas 
mega-universidades, visando a subdivisão estrutural progressiva; au­
mentar a autonomia das universidades; introduzir a avaliação do ensi­
no; reestruturar a pesquisa; racionalizar a concessão dos auxílios aos 
estudantes e o acesso ao ensino superior; criar critérios de financia­
mento, entre outros. Houve redução dos recursos repassados pelo 
governo às universidades e pressões para que buscassem formas adi­
cionais de financiamento. 

ALEMANHA 
Por tradição cultural e constitucionalmcnlc, na Alemanha, o exercí­

cio dos poderes governamentais e a responsabilidade em matéria edu­
cativa são atribuídos aos Liinder (estados). A Lei Fundamental deter­
mina a supervisão estatal de todo sistema educacional. Observadas 
algumas leis gerais, os estados têm o direito de legislar relativamente à 
educação escolar, educação superior, educação de adultos e educação 
permanente. A administração do sistema educacional nessas áreas é 
sua matéria exclusiva. 

O atual Ministério Federal de Educação e Pesquisa foi criado como 
Ministério da Educação e da Ciência em 1969, juntamente com a 
emenda constitucional que deu à federação responsabilidades adici­
onais no setor educacional. Em 1995, incorporou as funções do en­
tão Ministério de Pesquisa e Tecnologia. Sua estrutura integra um 
Diretório Central e seis Diretórios Gerais: Cooperação Européia e 
Internacional; Educação Geral , Educação Vocacional e Treinamen­
to; Instituições de Educação Superior; Pesquisa e Meio Ambiente; 
Novas Tecnologias e Tecnologias da Informação; e Saúde, Biociên­
cias, Transporte e Aeroespaço. 

O Estado Federal começou a participar do financiamento do 
ensino superior, a partir de 1956, apoiando a expansão dos esta­
belecimentos, a promoção da pesquisa científica e o auxílio fi­
nanceiro aos alunos. Nos anos 60 , as competências do estado 
federal no domínio do financiamento e da organização do ensino 
superior expandiram-se. Em regra, as escolas estão submetidas 
às autoridades locais ou às dos estados; já as instituições de ensi­
no superior são instituições estaduais. 

A partir da unificação das duas Alemanhas, começa o movimento 
por reforma do ensino superior, para enfrentar problemas de desen­
volvimento do ensino, como duração dos programas e evasão; defi­
cências estruturais em relação ao plano internacional; falta de estrutu-
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ras de gestão modernas e o não condicionamento do financiamento 
aos resultados. 

FRANÇA 
O sistema educativo francês, cujo órgão executivo é o Ministé­

rio da Juventude, da Educação Nacional e da Pesquisa, é estrutu­
rado de modo hierárquico. À testa do sistema está o Ministro de 
Educação Nacional, apoiado por dois ministros delegados, o mi­
nistro encarregado da Pesquisa e das Novas Tecnologias e o mi­
nistro encarregado do Ensino Escolar. 

Os princípios fundamentais da política geral de educação estão de­
finidos na Lei de Orientação de Educação de I 989, que fixa princípios 
relativos à vida escolar e universitária em todos os aspectos, ao pes­
soal administrativo e sua formação, ao funcionamento dos estabeleci­
mentos e à avaliação do sistema educativo. 

O governo francês assume majoritariamente o fina,ciamento da 
educação. As coletividades territoriais, depois das leis de descel)­
tralização do ensino, têm papel de co-financiadoras. A repartição 
do financiamento para o ensino superior foi modificada pelo plano 
"Universidade 2000", desde I 999, e pelo atual plano "Universidade 
do Terceiro Milênio", levando à paridade entre o governo central c 
as regiões. 

O ensino superior dispõe de autonomia pedagógica e científi­
ca, administrativa e financeira, desde 1968. O exercício da auto­
nomia é realizado em um quadro de regulamentação nacional em 
matéria de ensino superior e por meio de uma política contratual 
com o Estado. 

As leis de descentralização de 1983-85 transferiram a responsabilidade 
do funcionamento dos estabelecimentos secundários e de formação pro­
fissional às coletividades territoriais, departamentos e regiões. O estado 
conserva suas competências em matéria pedagógica, tendo em vista a 
uniformidade dos programas e a gestão do pessoal docente. 

A partir de 1989, as coletividades territoriais e as regiões começa­
ram a participar diretamente da manutenção do ensino superior, atra­
vés de um vasto programa de desenvolvimento chamado "Plano Uni­
versidade 2000", pelo qual foram implantadas universidades em cida­
des médias, sob coordenação do Estado, Atualmente há instalações 
universitárias em cerca de 200 cidades francesas, contra 40, em 1968. 
É bom lembrar que, geograficamente, a França tem área comparativa 
ao do estado brasileiro de Minas Gerais. 

ESTADOS UNIDOS 
Nos Estados Unidos, também por razões históricas, a educação 

depende da administração dos estados e dos municípios. As primeiras 
escolas e a primeira universidade foram criadas pelas colônias, antes 
de sua unificação, na luta pela independência. Essa tradição determi­
nou a criação de um sistema público de ensino superior em todos os 
estados, ao lado de um forte sistema privado. 

O governo federal não tem qualquer jurisdição ou autoridade sobre 
o reconhecimento de instituições, programas, currículos ou níveis de 
ensino. O United States Departament of Education, organismo simi­
lar a um ministério de educação, é o braço executivo do governo fede­
ral, mas opera em cooperação com os estados e autoridades locais, 
especialmente na complementação de recursos para o ensino, pesqui­
sa e bolsas de estudos. 

No ensino superior há uma grande diversidade de instituições com 
diferentes objetivos acadêmicos, que se resumem, grosso modo, em 
três modalidades: universidades de pesquisa, universidades de eosino, 
colleges ou pós-secundários profissionalizantes. 

Até meados da década de 50, o governo federal participava de for­
ma limitada no financiamento do sistema. As escolas eram sustenta­
das através de impostos sobre as propriedades éobrados por estados 
e municípios. As maiores taxas de participação federal registraram-se 
entre os anos 1950 e 1970. Em 1992, o governo federal investiu US$ 
12 bilhões no ensino superior, sendo que US$ 2,8 bilhões foram des­
tinados aos programas ligados ao ensino de matemática, ciências e 
educação tecnológica. 

Na década de 90 cresce a importância dada pelo governo federal 
ao ensino superior e à pesquisa. Dados do U.S. Department of Edu­
cation indicam os seguintes níveis de participação entre 1995-96: 
União - 60.4%; estados e municípios - 7.5%; recursos próprios -
18.1 %; indústria 6.8 %; outros -7.3%. Os recursos destinados à 
concessão de bolsas e auxílios aos estudantes universitários tam­
bém cresceram no período. A União contribuiu com quase 38 bi­
lhões de dólares para o fundo de 50 bilhões destinados a bolsas e 
auxílios. As instituições também contam com expressivos recursos 
provindos de doações tributariamente estimuladas e outros rendi­
mentos de fontes patrimoniais. 

. Embora não exista coordenação federal, cada estado estabele­
ceu formas de coordenação da educação que cresceram de impor­
tância nos últimos 30 anos. O setor público de ensino superior é 
majoritário nos Estados Unidos, em termos de alunado. Cerca de 
75% dos alunos e docentes pertencem ao sistema público. Em ter­
mos de instituições, o número de estabelecimentos privados é leve­
mente superior aos públicos. 

CANADÁ 
O Canadá está entre os países 

que não conta com um órgão de 
coordenação nacional de educação. 
Cada província c território man­
têm um departamento ou ministé­
rio de educação, com responsabi­
lidade legal, administrativa e eco­
nômica, em todos os níveis de 
ensino. A atuação do governo fe­
deral se limita a campos específi­
cos como a educação dos índios e 
esquimós, a educação de adultos 
e a educação nas línguas minori­
tárias (inglês em Québec c fran­
cês no resto do país) e a comple­
mentação de recursos financeiros. 

Em nível federal, a educação é 
regulamentada por duas leis, uma 
sobre a educação geral e outra so­
bre o ensino superior, que contêm 
diretrizes obrigatórias, mas permi­
tem margem de manobra adminis­
trativa às províncias. O Canadá 
tem dez sistemas provinciais de 
educação e três territoriais. Em 
cada província há um ministério de 
educação. Os recursos provêm em 
grande parte dos impostos. O go­
verno federal também transfere 
fundos para a educação superior 
às províncias. 

CHILE 
A educação chilena é administrada por um sistema misto, com fim­

cionamento descentralizado da educação pública e uma forte área de 
gestão privada. O Estado mantém funções normativas, avaliativas, de 
supervisão e apoio técnico, e de financiamento e controle, através do 
Ministério de Educação. 

A educação pública de níveis básico e médio foi municipalizada e 
privatizada durante o governo Pinochet. A educação privada com re­
conhecimento oficial, ajustada às normas curriculares fixadas pelo 
Estado e a certos requisitos legais mínimos, detém 43% dos alunos de 
ensino básico e médio e 50% dos estudantes de educação superior. 
Uma parte da educação privada recebe aporte financeiro estatal. 

Na educação superior recebem recursos públicos as universidades 
estatais autônomas e as universidades privadas criadas antes de 1980 
("tradicionais"). As universidades, institutos profissionais e centros 
técnicos pós-secundários privados instituídos depois de 1980 rece­
bem valores públicos menores ou não têm direito a eles. 
' •O 'Estado subvenciona a educação privada gratuita e as escolas e 

"liteiJs municipais. Atualmente 92% dos alunos da educação básica e 
média freqüentam centros públicos (municipais) ou privados que re­
cebem subvenção pública. 

Embora seja financiada pelo governo, a educação superior nas uni­
versidades estatais e tradicionais é paga, em decorrência das reformas 
realizadas pela ditadura. Há empréstimos subsidiados com verbas go­
vernamentais para estudantes carentes, mas muitas fanu1ias não con­
seguem acesso a esses créditos. Em decorrência da diminuição dos 
recursos públicos, as universidades estatais, além de cobrarem dos 
alunos, obrigam-se a aumentar suas receitas com a venda de serviços 
ao setor público e privado. Também recorreram a empréstimos ban­
cários, o que as levou a um alto grau de endividamento. 

A concorrência pelo subsídio governamental no ensino básico e 
médio fez com que as famílias de renda média e média-alta migras­
sem para as escolas privadas subvencionadas . As escolas munici­
pais perderam alunado. A cobertura do setor caiu de aproximada­
mente 75% para 59% da matrícula escolar. O sistema privado não 
subvencionado representa apenas 7% da matrícula. Na educação 
superior, os centros privados não subsidiados respondem por 50% 
da matrícula do setor. 

ARGENTINA 
O Ministério de Cultura e Educação é o órgão de mais alto nível 

de condução da educação argentina. Em decorrência do sistema fe­
deral descentralizado, sua responsabilidade é concorrente com a das 
províncias, que têm a seu cargo a administração e supervisão do 
ensino primário e secundário. O sistema universitário e parte dos 
serviços de avaliação superior não universitária estão sob responsa­
bilidade federal. 

A educação pública é gratuita c seu financiamento está a cargo do 
Tesouro. No entanto, na década de 90, a crise do setor público e os 
cortes de gastos diminuíram os recursos oficiais. No nível universitá­
rio público, o governo vem forçando as universidades a buscarem 
outras formas de financiamento, incluindo a cobrança do ensino, per­
mitida por legislação que alterou a garantia da gratuidade. Atualmente, 
a maioria da pós-graduação já é paga. 

No mesmo período, foram criados um fundo para a melhoria da 
qualidade universitária (Fomec), que financia programas de investi­
mento e de fmmação pós-graduada, e uma comissão de avaliação e 
acrcditação universitária. 

MÉXICO 
Na década de 90 o México reahzou uma profunda reforma educa­

tiva, transferindo do âmbito federal para o dos estados, a responsa­
bilidade dos serviços de educação pré-escolar, primária, secundária, 
de formação de professores ( Universidade Pedagógica Nacional) e 
de educação indígena. No entanto, o governo federal conservou a 
autoridade normativa, técnica e pedagógica para o funcionamento 
desses níveis. 

A educação superior constitui-se de um conjunto de instituições 
públicas c privadas diferenciadas. Por seu regime jurídico, existem 
universidades públicas autônomas, universidades públicas estatais (sem 
autonomia), instituições dependentes do Estado, instituições privadas 
livres e instituições privadas reconhecidas pela Secretaria de Educa­
ção Pública - que é o organismo executivo do Estado no âmbito da 
educação em nível federal. 

Na década de 90, a grande maioria dos estudantes de ensino 
superior, cerca de 80% da matrícula total nacional concentrava-se 
no setor público; o setor privado detinha cerca de 18%. Cerca de 
77% estudava em instituições universitárias c uma porção menor-
16%- em escolas tecnológicas. As universidades públicas agrupa­
vam cerca de 64% da matrícula nacional e as universidades priva­
das, 12%. 

O Estado é responsável por mais de 90% dos gastos de funciona­
mento das universidades, mas vem reduzindo o financiamento por 
aluno, obrigando as universidades a cobrarem matrículas e a aumen­
tar as taxas de serviço. O financiamento é feito mediante repasses de 
valores globais anuais, cobrindo ensino e pesquisa, a qual contatam­
bém com recursos do Conselho N acionai de Ciência e Tecnologia. 
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ATUALIDADE 

Ifes esperam verba 
e diálOgo com novo governo 

As situação das universidades públicas 
atingiu um estágio tão grave que colocvu em 
risco a possibilidade de cumprir os 
compromissos previstos em seus cronogramas 

Desde junho passado, o atraso nos repasses fin.anceiros do 
Tesouro, que passaram a chegar com-pletamenteiora dos 

, prazos previstos, e uma indefinição quanto à Emenda An-
difes I ançaram as universidades públicas em uma situação de tal 
gravidade que chegou-se a temer pelo cumprimento dos compro­
missos previstos nos cronogramas estabelecidos. Uma explicação: 
a Emenda Andifes é o complemento dos recursos solicitados, anual­
mente, pela entidade ao Tesouro, como forma de suprir o deficit no 
orçamento destinado pelo Ministério do Planejamento e da Fazenda 
às universidades. 

A situação, que já não era boa, foi se tornando cada vez pior por 
uma razão já referida: as universidades ainda vivem o reflexo·da 
greve de 2001. O agravamento da situação teve como resultado 
mais visível o fato de que as instituições foram compelidas a aumen­
tar seu período de atividade e, conseqüentemente os gastos, passan­
do a ter três semestres letivos no ano, um deles apenas para recupe-
rar as aulas perdidas na greve. ' 

SEMESTRE DIFÍCIL 
A pró-rei tora de Planejamento e Administração da UFRGS, Ma­

ria Alice Lahorge, concorda que o último semestre foi particular­
mente difícil na Casa, sob o ponto de vista de financiamentos. Foi 
considerado que o apoio que a Emenda Andifes proporciona se es­
tenderia ao orçamento previsto para 2002. No caso da 1JFRGS, isto 
resultaria, aproximadamente, em razoáveis R$ 25 milhões. Ocorre 
que, a partir de junho, passou a haver um contínuo atraso nos repas­
ses e, também, a Emenda Andifes, dada como certa, começou a 
apresentar incertezas. Essas incertezas perduraram até. o recente 
13 de dezembro, quando sua liberação foi completada. A pró-rei tora 
lembra que um transtorno, que classifica de "gigantesco", foi senti­
do à medida que o ano foi chegando a seu final, época das inevitá­
veis e necessárias licitações: "Existe uma regra segundo a qual não 

poderuoii,. passar 
contratos de for-•· necimento de um 
and para o outro. 
Então, todós os 
anos somos obri­
gados a fazer lici­
tações em "novem­
bro. Desae junho · 
os repasses se tor­
naram instáveis e 
depois pa~aram a 
vir com grande 
atraso. Isto Pez 
com que a Univer­
sidade <~e<~basse 
pagando seus for­
necedores não 
mais.im uma se­
mana, como era 
costume, mas em 
trinta ou .quarenta 
dias. Evidente­
mente, o fato pas­

sou a repercutir no preço proposto nos últimos pregões feitos, o que 
trouxe compreensíveis complicações. · .. 

LONGE DA SOLUÇÃO • 
A professora llka Maria Almeida Moreira, coordenadora do Fó­

run:t de Pró-reitores de Planejamento e Administração da Andifes, 
admite que neste dezembro "deu para dar uma respirada" . Mas ad­
veite que ainda não está visível uma solução para os grave§ proble­
mas financeiros que afligem as instituições públicas de ensino superi­
or. Ela cita com primeira e grave questão o fato de que as universida­
des não vivem apenas de seu funcionrunento, mas que existem neces­
sidades básicas a serem supridas como as de manutenção da infra­
estrutra (instalações elétricas, hidráulicas, prediais), as quais preci­
sam de injeção orçamentária de grande porte para a sua recuperação. 

Ilka chama atenção também para o item "Restos a Pagar", !em­
. brando as normas atuais que os regulam estabelecem como data 
I imite para os pagamentos o dia 31 de dezembro. Como as verbas só 
chegaram em dezembro, ela pergunta de que forma podem ser en­
caminhados serviços ou licitações tendo como prazo para o saldo 
dos compromissos o final do mês. Ela acredita q1.1e dessa forma 
"estamos sendo levados a cometer atos errados, pois as universida­
des serão induzidas a dizer que receberam um serviço sem o ter 
recebido efetivamente, apenas pat·a garantir a verba". 

Assim, fica caracterizado o impasse: conivência ou parada total 
de contratação de serviços com devolução de verbas. Como única 
solução aparece a mudança das regras relativas aos Restos a Pa­
gar, dilatando seus prazos. Neste sentido, já foi enviado um ofício à 
presidência da Andifes para que encaminhe a questão j~nto à área 
jurídica da entidade ou ao Colégio de Procuradores Federais. 

PREVISÃO CAUTELOSA 
O professor Mozart Neves Ramos, presidente da Associa­

ção Nacional de Dirigentes das Instituições Federais de Ensino 
Superior (Andifes), considera que se o Tesouro repassar agora 

às universidades o duodécimo de dezembro, 
equivalente a R$ 34 milhões, "poderemos di­
zer que, do ponto de vista financeiro atingi­
mos a meta que foi traçada no início do ano", 
Contudo, prevê que 2003 "será um ano difícil 
sob o ponto de vista orçamentário". Admite, 
porém, que se for mantido o orçamento de cus­
teio, no valor de R$ 494 milhões, e a Emenda 
Andifes, cujo último valor se encontra em R$ 
87 milhões, "e sendo isto respeitado .rei o pró­
ximo governo, oque nós acreditamos plena­
mente," será possível trabalhar com certo ní­
vel de segurança. 

Mozart diz que, antes de tudo é preciso traçar 
uma estratégia, uma política de investimento da 
área de infra-estrutura. Ele acredita até que este 
é um dos grandes desafios das universidades fe­
derais no âmbito do financiamento. O presidente 
da Andifes não esquece de advertir para outro 
grande desafio: uma política de reposição de pes­
soal docente e técnico. Chama a atenção para o 
fato de as universidades estaJ·em com grandes di­

ficuldades para solucionar a questão, em função da falta dessa políti­
ca de reposição. Isto faz com que o sistema tenha, hoje, sete mil 
professores substitutos, quase 20% do quadro docente permanente, o 
que é considerado excessivo. 
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Capes recupera Casa do Brasil em Paris 
Depois de longo período em condições precárias de conser­

vação, a Casa do Brasil na França foi totalmente recuperada 
com recursos da Capes e entregue à comunidade acadêmica, estan­
do presente a primeira dama Ruth Cardoso e o Presidente da Capes 
Abilio Baeta Neves. Resultado de um trabalho conjunto do urbanista 
brasileiro Lúcio Costa e do consagrado arquiteto francês Le Corbusier, 
a Maison du Brésil faz parte do patrimônio histórico e cultural de Paris, 
como a Casa da Suíça, também obra do arquiteto francês. Para a 
reinauguração, a atual direlora, lnez Salim, na casa desde 1995, orga­
nizou duas exposições que resgatam os quase 40 anos da instituição. 

A Casa do Brasil é uma referência muito importante para quem 
viaja a estudos a Paris. Os interessados em pleitear hospedagem po­
dem obter informações quando à forma <)e encaminhar a documenta­
ção, J?eríodos de permanência e valores a serem pagos através da 
página na Inlemet, www.maisondubresil.org. Segundo Inez, a pro­
cura é grande por parte de mestrandos e dou!Orandos, como forma 
de atenuar as dificuldades de estudar no estrangeiro. "Questões como 
dit;iculdades com o idioma, distãncia da fanu1ia e amigos, estudar 
longe e morar sozinho, assustam logo no começo, por isso a casa é 
uma referência importante", comenta Inez. 

São quase 5.500m2 de construção. Ao mesmo tempo que ·causa 
impacto à primeira vista pela presença marcante do concreto, esse 
prédio, considerado um exemplo do modernismo na arquitetura, 
apresenta espaços internos funcionais que oferecem aos 121 resi­
dentes facilidades como ducha e calefação nos quartos. Depois da 
reforma, os 78 quattos de solteiro e 22 apartamentos para casais 
foram equipados com !ornadas para computador. Cada andar tem 
uma cozinha de uso coletivo para os quartos, enquanto os aparta­
mentos estão equipados com fogão. A roupa de cama é trocada a 
cada quinze dias e semanalmente é feita faxina nos aposentos. l-1á 
uma lavanderia no sub-solo. 

A Maison du Brésil fica na Cidade Universitária, que está a dez 
minutos do Quartier Latin, o bairro com maior concentração de uni­
versidades e escolas de Paris. Uma linha de metrô e quatro linhas de 
ônibus passam na porta da Mái.?on. Essa comodidade dispensa o uso 
de carro, até porque o acesso de veículos na Cité é bastante limitado 
pois se dá prioridade ao$ pedestres. Tais características fazem deste 
complexo quase um condomínio fechado, um verdadeiro parque den­
tro de Paris, onde é possível longas caminhadas para esticar as pernas 
e soltar um pouco o pensamento depois de tantas horas de estudos. 

O 'LADO HUMANO DA UFRGS. 
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GrJÇé\S é\0 clp010 de alunos, ex-al unos, funcionci rios, professores, 

empresas, imprensa, ó1·gãos públicos c comunidade em geral, d UFRCS 

consegu iu recupPrdr tr&'s dos 12 Prédios flistóricos- Observatório Astronômico, 

R;üJio da Universidade e Museu da UFRCS (Curtumes e Tan<mtes). 

4 Esse é o lc1do hum,mo de uma instituição: pessoas que se empenham de 

corpo e alma para rnelhorar as condições ambientais e físicas da Universidélde. 

Continue contribuindo com os Prédios l· listóricos. . "' 

Entre em c unta to c um cl SC>c n .. :tJria d o PJtrímônio Histórico 1..' 
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Eloy Garcia é professor 
emérito da UFRGS 

No dia seis de dezembro, Eloy Julius Garcia foi agraciado com o título de professor emé­
rito. Conforme depoimento de ex-colegas e alunos, a homenagem vem destacar a im­

portância de Garcia para o surgimento e desenvolvimento da área da Medicina Nuclear no Rio 
Grande do Sul e sua participação na administração da UFRGS. A solenidade realizou-se na 
Sala dos Conselhos com a presença da rei tora Wrana Maria Panizzi que salientou os relevantes 
serviços do professor Garcia ao ensino superior, à pesquisa e à extensão, bem como pela vasta 
contribuição ao aperfeiçoamento institucional da Universidade. 

Formado em Farmácia pela UFRGS, em 1952, buscou aperfeiçoamento na área de Biofísica, 
especializando-se em Metodologia de Radiotraçadores na UFRJ, então Instituto de Biofísica da 
Universidade do Brasil. Quatro anos depois, voltou à Universidade como primeiro auxiliar de 
pesquisa, quando foram criados, respectivamente, o Instituto de Pesquisa Biofísicas da Faculdade 
de Frumácia e o Instituto de Fisiologia Experimental da Faculdade de Medicina. Seu doutorado o 
levou à titularidade da Cátedra de Física Médica, tendo sido pioneiro ao introduzir e desenvolver 
disciplinas de radiobiologia, radioquímica, radiofrumácia e medicina nuclear na UFRGS. 

Na~ funções administrativas também demonstrou grande desempenho. Foi o primeiro Dire­
tor-presidente da Fundação de Apoio à Universidade Federal do Rio Grande do Sul, em 1994. 
Entre vários cargos, ocupou as funções de pró-reitor de Graduação (1980) e de diretor do 
Instituto de Biociências por duas vezes. 

~ •••••••o•••••• 
Mais de 3 mil alunos participaram 

do XIV Salão de Inici - Científica 
Mais de três mil trabalhos foram inscritos 

para o XIV Salão de Iniciação Científi­
ca (SI C) da UFRGS, realizado de 02 a 06 de de­
zembro, na Escola Superior de Educação Física . 
Desse total, 94 3 eram provenientes de outras uni­
versidades, número que tem aumentado a cada 
ano, um crescimento de 73% em comparação a 
salões anteriores. Outro destaque desta edição, se­
gundo a vice-pró-reitora de pesquisa e organiza­
dora geral do Salão, Marininha Aranha Rocha, foi 
a intensa presença de adolescentes de escolas de 
ensino fundamental e médio, que participaram de 
atividades especialmente organizadas para eles. 

Tal sucesso do Salão deve-se tanto à criação 
de um espaço para divulgação do trabalho de 
jovens pesquisadores quanto à possibilidade do 
intercâmbio de informações entre universidades 
brasileiras e também do Mercosul. Junto ao STC, 
realizaou-sea XI Feira de Iniciação Científica 
(FIC) que reuniu investigações em inovação tec­
nológica, com resultados possíveis de ser comu­
nicados de forma direta e interativa. 

Logo que termina um Salão o próximo já co­
meça a ser preparado. No início de cada ano, a 

.Pró-reitoria de Pesquisa (lhopesq)~setor exeeu- " 
tordo evento, divulga em sua página na Internet 
a ficha de inscrição. O aluno escolhe uma das 
oito áreas de conhecimento para inscrever sua 
pesquisa. Essas áreas são definidas a partir dos 
critérios do CNPq: Depois, a comissão organiza­
dora, integrada por professores de diferentes uni­
dades e representantes docentes, avalia e agru­
pa os trabalhos por temáticas. Todo esse materi-
al é publicado no Livro de Resumos, disposto 
conforme as áreas de conhecimento dentro de 
temáticas diversas. 

Mas Marininha faz questão de frisar que o 
Salão é todo feito pelos alunos, "como um grande 
laboratório". Eles participam desde o momento 
inicial de elaboração da identidade visual do even­
to até o corre corre de última hora. Eles traba­
lham em várias frentes como monitores, produ­
tores do vídeo do salão e no setor de infmmática. 
Mesmo a solenidade de abertura contou com a 
apresentação dos estudantes do Instituto de Ar­
tes, através do Quarteto Saxofone. 

+Prêmio XI Feira de Iniciação 
Científica da UFRGS: 
Olavo Ramalho Marques 
UFRGS 

+Menções Honrosas da Feira: 
Alessandra Antunes Vargas 

UFRGS 
Vanessa Souza da Silva 
Universidade Católica de Pelotas 

+Prêmio Jovem Pesquisador 
da UFRGS: 
Ciências Exatas e da Terra: 
Tatiana F. Azevedo de Vargas 
UFRGS 
Ciências Biológicas: 
Mario Luiz Conte da Frota Junior 
UFRGS 
Engenharias: 
Hugo Leonardo Rocha Alves 
UFRGS 
Ciências da Saúde: 

José Miguel Silva Dora 
UFRGS 
Ciências Agrárias: 
FernandaJunges Frantz 
UFRGS 
Ciências Sociais e Aplicadas: 
Mariana Souza Pargendler 
UFRGS 
Ciências Humanas: 
Vera Regina Rodrigues da Silva 
UFRGS 
Lingüística, Letras e Artes: 
Paula Biegelmeier Leão 

UFRGS 
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Novo diretor quer 
pós-graduação no lcta 

Aos 35 anos de idade o doutor em bioquímica ( 1994) Adriano Brandelli, assumiu a direção 
do Instituto de Ciência e Tecnologia dos Alimentos (Icta). Em continuidade ao trabalho iniciado 
na gestão anterior, em que participou como vice-diretor, Brandelli, encaminhará em janeiro à 
Câmara de Pós-graduação da UFRGS o projeto de implantação do programa de pós-gradua­
ção do Icta, há muito esperado pelos docentes do Instituto. 

Desde 1996, o novo diretor leciona bioquímica dos alimentos e, mais recentemente, orienta 
pós-graduandos da Veterinária e Agricultura. Depois de cursar Química Industrial na UFRGS, 
em 1985, ele retomou à Universidade em 1994 como professor bolsista recém-formado, após 
ter concluído doutorado em Buenos Aires. 

Para Brandelli, a ctiação do PPG do lcta é importante para sanru·um dos atuais problemas 
do curso de Engenharia dos Alimentos: a falta de candidatos com graduação necessária na área 
para prestar concurso público. Relativamente novo, apenas 36 anos, este curso começou vol­
tado, basicamente, para a pesquisa e a análise de alimentos. A partir da década de 90, aumen­
tou a procura e passou a faltar docentes, hoje num total de 17 professores. 

Segundo o novo diretor, esse número é insuficiente para atender uma demanda que não se 
restringe aos alunos do Icta. Cursos como Agronomia, Química, Farmácia e Nutrição oferecem 
em seus currículos disciplinas ministradas pelos professores do Instituto. "Só com o ingresso de 
novos docentes este problema será resolvido." 

Além desta questão, existem outros desafios administrativos. Para Brandelh, a redução da 
verba repassada pelo governo às universidades, afeta imediatamente o gerenciamento diário 
das unidades. A necessidade de priorizar a aplicação de verbas tão escassas afeta o ambiente 
de trabalho. É preciso decidir entre comprar o material de limpeza, o de escritú1io ou o usado na 
prática docente. 

Neste sentido, ele destaca a importância das verbas provenientes do trabalho de análise 
de alimentos desenvolvido pelo Ictajunto a clientes de fora da Universidade. "Mais de 
50% dos nossos recursos vêm daí", revela o novo diretor. Ele diz que o estreitamento das 
relações com o terceiro setor deve aumentar no lcta. Através de atividades de extensão de 
incubadoras tecnológicas, o professor pretende chamar empresas para uma parceria com a 
pesquisa na Universidade. (JCS) 
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Wrana Panizzi e Círio Simon 

Liberdade para 
criar e cidadania 

são metas de Círio 
Simon para o IA 
Círio Simon é o novo Diretor do Instituto 

de Artes. Ele assume pru·a uma gestão que 
pretende ser coerente com a idéia de cidadania 
junto aos estudantes, professores e funcioruilios. 
Na sua opinião, isso é possível quando são da­
das condições para que todos possam c1iar com 
liberdade e a formação dos alunos vise o desen­
volvimento de uma visão crítica da sociedade e 
das condições humanas de existência. 

"Não podemos ser uma ilha de excelência", 
diz o novo diretor ao definir a atuação do IA na 
elaboração de uma pauta de discussão interna de 
promoção da arte e da cultura na comunidade. 
Além da direção do Instituto, que assumiu em 
novembro deste ano, ele também integra o Con­
selho Estadual de Cultura, representando os ar­
tistas plásticos. 

Mesmo considerando ter sido mero acidente 
sua eleição para o cargo, Simon tem muita fami­
liaridade com a história do Instituto de Artes de­
vido ao tema de sua tese de doutorado. São mais 

, de, çipço mil e quinhentas páginas que resgatam 
o período em que a o TA tinha autonomia admi­
nistrativa e econômica ( 1908 a 1962). Ele lamenta 
que hoje as unidades tenham que recoiTer a fun­
dações para suprir a falta de verbas. 

A relação de Simon com a UFRGS começou 
em 1958 quando passou no vestibular para Ar­
tes Plásticas. Depois disso, lecionou m·tcs na 
escola de segundo grau Cândido José de Go­
doy, de 1979 a 1985, ano em que retornou para 
a Universidade como professor de história da 
ane. Dois anos depois, fez concurso e foi efeti­
vado como titular da disciplina. 

Hoje, com quase 50 anos de docência, Si ­
mon chega à direção do IA com propósitos 
claros quanto à necessidade de formar artis­
tas que "procurem sua competência individu­
al, independente da imposição das máquinas 
contemporâneas ou de possíveis catástrofes 
sociais." (JCS) 

Eselassina 
A o conven1o paPa 

incentivaP p1·ática 
de tênis 

A Escola Superior de Educação Física da Universi­
dade Federal do Rio Grande do Sul (ESEF) assi­

nou convênio com a Associação Leopoldina Juvenil 
(ALJ), em Porto Alegre, para incemivar a prática de tênis, 
tanto em ãmbilo local, quanto regional e nacionaL Serão 
desenvolvidos quatro programas com escolas, usuários 
de cadeiras de roda. terceira idade e tênis olímpico. 

O trabalho será desenvolvido nas quadras da ESEF, 
que receberão melhorias e manutenção por parte da ALJ 
durante os dois anos de convênio. Quem coordena o 
programa é o professor da Escola, Carlos Balbinoli, e as 
aulas serão ministradas por um instrutor da Associação. 

Além de ampliar a integração da UFRGS com a comu­
nidade, através da oferta de prática esporliva orienlada, 
os alunos da pós-graduação poderão usar como labora­
tório de pes4uisa algum dos módulos. Também os gra­
duandos participarão do convênio como monitores vo­
luntários ou bolsistas. 

Cerca de 200 alunos de escolas públicas terão aula 
em quatro quadras oficiais de tênis. uma vez por sema­
na, com duração de uma hora. Os al uno.s selecionados 
receberão do município o vale lransporle c a Universi­
dade cederá raquetes e bolinhas. 

Aproveitando o já existente Cen!ro de Recreação e 
Lazer do Idoso (Cclari), desenvolvido pela ESEF, o tênis 
será mais uma opção oferecida. Mais de 1 00 pessoas de 
terceira idade já praticam diferenles modalidades esporti­
vas sob a orienlação de profissionais e alunos da Escola. 

Como forma de ampliar ainda mais o público benefici­
ado, o convênio inclui o tênis em cadeira de rodas, mo­
dalidade mundialmente difundida. Dentro deste projelo 
será utilizada verba procedente do governo do Eslado 
para a aquisição de cadeiras de roda especiais para a 
prática esportiva. 

Mas o módulo de maior repercussão, segundo o 
coordenador do convênio, será o têni s olímpico 2008 
pois seu objetivo é treinar a equipe da ALJ. Serão 
cerca de 12 a 16 jovens até 18 anos que farão lreina­
menlo diário com o acompanhamento do Cenlro de 
Excelência EspOitiva (CENESP). 
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Na avaliação de Jusamara o acesso aos livros é muito restrito 

Repórter do JU recebe 
menção honrosa 
no Prêmio AR/ de 
Jornalismo 2002 

A jornalista Eliana Raffaelli, do Jornal da Universidade, rece-
1"\beu menção honrosa no Prêmio ARI de Jornalismo-2002, 

na categoria Reportagem Econômléá,' com a matéria "Mode­
lo Econômico e Instabilidade Financeira Limitam Retomada 
de Crescimento", publicada na edição de junho do jornal da 
UFRGS. 

No texto premiado, Eliana aborda a turbulência registrada 
na economia brasileira durante o primeiro semestre do ano. 
Na época, em meio à emoção despertada pela Copa do 
Mundo, houve uma disparada do dólar, que atingiu uma das 
maiores cotações já verificadas durante o Plano Real, el.e­
vando o Risco-Brasil que chegou a ser classificado como o 
terceiro maior do mundo. 

Os efeitos dessa instabilidade se espalharam por diversas áreas 
da economia, prejudicando o desempenho da indústria e do setor 
de exportações, e contraindo ainda mais o mercado de trabalho. 
Na reportagem, Eliana destaca que esse conjunto de fatores ne­
gativos poderia limitar o crescimento previsto para o ano de 2002, 
quando se esperava ainda maior agitação no mercado, devido à 
proximidade da eleição presidencial, quando as primeiras pesqui­
sas de opinião já indicavam uma possível vitória do candidato de 
oposição, Luiz Inácio Lula da Silva. 

Eliana Raffaelli recebeu a menção honrosa no dia 19 de dezem­
bro, no salão nobre da sede administrativa do Banrisul, patrocina­
dor do prêmio que vem sendo concedido li á 44 anos pela Asso­
ciação Riograndense de Imprensa. 
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Nova diretora anuncia inovações 
na Editora da UFRGS 

]usamara Vieira Souza quer divulgar 
e distribuir melhor as publicações da Editora 
e pretende baratear o preço dos livros, 
tornando-os acessíveis aos mais amplos 
segmentos da comunidade. 

k ~oi empossada este mês a nova diretora da Editota da UFRGS, 
= ITusarnara Vieita Souza, que anunciou inovações e demonstrou 

a intenção de colocar a produção de livros ao alcance do público 
leitor. A solenidade, teve a presença da reitora Wrana Matia 
Panizzi, do vice-reitor, José Carlos Fenaz Hennemann, pró-reito­
res, de secretários, diretores de unidades e professores. 

Jusamara disse que foi um grande desafio aceitar o convite 
para pensru· um projeto para a Editora. Principalmente porque a 
Editora está ligada a uma universidade pública, cujas publicações 
têm a função social de divulgar o que a comunidade acadêmica 
realiza em ensino, pesquisa e extensão. "Como Editora Universi­
tária, devemos representar, muito especialmente, a imagem insti­
tucional, o trabalho dos professores e pesquisadores da UFRGS 
e sua produção acadêmico-científica e cultural." 

Algumas inovações vêm sendo preparadas em parceria com o 
Conselho Editorial, entre elas o Projeto Editotial Formação Con­
tinuada, o Projeto Apoio a Periódicos Científicos e o Projeto 
Novas Mídias e Tecnologias. Outra meta importante, de acordo 
com Jusamara, é colocar os livros da Editora mais ao alcance 
dos leitores. "Divulgar e distribuir melhor as publicações in­
clui a consideração sobre tornar o preço dos livros acessível 
aos mais amplos segmentos da comunidade." 

Em relação ao projeto elaborado, a diretora ressalta a impor­
tância da Editora como um espaço que pti vilegie as relações inte­
tinstitucionais, dentro e fora da Uni vcrsidade, e interdisciplinares, 
considerando as várias áreas do conhecimento. Além disso, tam­
bém será meta envolver a comunidade universitária com um verda­
deiro projeto editorial, tomando a editora um órgão essencial de 
transmissão daquilo que se pensa e se produz na Universidade. 

Para isso, J usamara ressalta algumas medidas a serem adota­
das, como adequar a estrutura administrativa; implementar novos 
programas editotiais; aprimorar a sistemática de comercialização 
e divulgação de livros; ampliar a distribuição de caráter comerci­
al, com a abertura de duas livrarias, e de caráter institucional/ 
acadêmico, com melhor divulgação para bibliotecas e centros de 
referências. 

A nova diretora considera que para a execução desse projeto 
será fundamental a participação de todos os interessados. "So­
mente assim conseguiremos articular a Editora com os diversos 
segmentos da comunidade universitária e integrá-la aos objetivos 
e políticas culturais da UFRGS", dizJusarnara. 

Um dos objetivos da diretora é dar continuidade ao óti­
mo padrão alcançado pela Editora ao longo dos anos. A 
missão apresenta desafios. Hoje, a diversidade temática e 
o número de títulos de livros editados colocam a Editora da 
UFRGS em lugar de destaque entre as editoras universitá-

rias. Das obras publicadas, várias estão esgotadas. 
Para se ter uma idéia, de 1971 a 200 L foram publicadas 541 

obras inéditas e 11 O reedições. "Graças ao trabalho competente 
de sua equipe, a produção editorial ,tem sido reconhecida e pre­
miada em vários lugares do Bra~il. E preciso manter esse padrão 
e oferecer cada vez mais condições- p1incipalmente tecnológicas 
-para a qualificação da produção" , diz a diretora. 

CONSUMO 
Na avaliação de Jusamara, uma idéia importante para o merca­

do editotial no Brasil é a de que o acesso aos livros é muito restri­
to. O número de leitores e consumidores de livros ainda é pouco 
expressivo, diz ela, ressaltando que esse índice está diretamente 
vinculado ao desenvolvimento sócio-econômico. Segundo esta­
tísticas do Sebrae, a população brasileira compra apenas dois li­
vros ao ano. 

Essa média se eleva bastante se consideramos apenas o Esta­
do do Rio Grande do Sul. Para a diretora, graças ao trabalho da 
Câmru·a Rio-grandense do Livro e de outras instituições, muito 
tem sido feito para o incentivo da leitura nas escolas, com jovens 
e crianças. "Os resultados da Feira do Livro de P01to Alegre e de 
outras feiras do interior do Estado revelam dados animadores. O 
consumo do livro está diretamente vinculado à educação. Por isso 
é tão importante pensar na Editora não apenas como editora de 
livros, mas que tenha acoplado ao seu projeto um programa de 
formação de)eitores", diz Jusamara. 

TRAJETÓRIA 
Doutora em Educação Musical pela Universidade de Bremen, 

na Alemanha e com di versas obras publicadas, Jusamru·a iniciou 
sua relação com a UFRGS em 1995, ao começar um trabalho 
como pesquisadora associada ao CNPq. Nesse período, atuou 
nos cursos de graduação, ministrando algumas disciplinas do Curso 
de Licenciatura e Pós-graduação em Música, com a orientação 
de dois alunos de mestrado. Paralelamente, desenvolveu projetos 
de pesquisa, buscando uma articulação maior entre a Graduação 
e a Pós-graduação, o que resultou em algumas publicações que 
são referência para a área da pesquisa em música. 

Em maio de 1997, prestou o concurso público para o cargo de 
docente, professor adjunto e, em agosto do mesmo ano, já assu­
mia a função junto ao Depat1amento de Música do Instituto de 
Artes. Nesses cinco anos, a produção foi intensa, com otienta­
ções de mestrado e doutorado, participação em vários comitês 
científicos e cargos de representação. Como cru·gos administrati­
vos, participou da Câmara de Pesquisa (Cepe) e da Comgrad. 
Atualmente, é editora da revista Em Pauta, do Programa de Pós­
graduação em Música. 

"Como autora e já•professma da•UFR GS, pude ver o trabalho 
da Editora de perto ~Mllh~cel!ll.•eq ltipe que a fazia tão reédnhl!­
cida. Sempre me interessei por liVros e editoras, e meu envolvi­
mento com publicações científicas acabou encor<Uando-me a es­
crever um projeto para a Editora, a ser cumprido nos próximos 
dois anos." (CF) 

Equipainento Inultiinídia projeta 
Íinagens aniinadas no Planetário 

A partir de maio de 2003, os visitantes do Planetário Profes-
1-\Sor José Baptista Pereira, da UFRGS, terão uma surpresa: 

a Jornada do Sistema Solar poderá ser apreciada através de ima­
gens animadas e não mais por meio de figuras fixas. A novidade se 
deve à substituição dos antigos projetores de slides por equipa­
mento de multimídia, uma das ptimeiras medidas da nova diretora 
do Planetário, doutora em Física Nuclear Matia Helena Steffani, 
empossada em dezembro. 

Segundo ela, a indicação de seu nome para o cargo aconte­
ceu naturalmente, pois desde novembro deste ano coordenava 
o Projeto de Fortalecimento do Planetário, previsto no Plano 
de Gestão da Universidade, atualmente sob a coordenação da 
professora Maria de Fátima Oliveira Saraiva, do Departamen­
to de Astronomia. 

Professora desde 1979 do curso de Física da UFRGS, uma 
das características de Maria Helena é a paixão pela educação 
nos diferentes níveis. Essa peculiatidade sempre a manteve liga­
da tanto ao ensino médio e mesmo à escola infantil. Além das 
aulas na graduação, ela coordenou durante muitos anos o curso 
de extensão de Física para secundaristas e também fez alguns 
estudos sobre a capacidade de crianças de quatro a seis anos 
observarem e aprenderem fenômenos celestes. Atualmente, além 
de prestar assessoria através do Núcleo de Integração Universi­
dade Escola, otienta o novo curso de mestrado profissionalizan­
te em ensino de Física. 

Essa paixão que sempre a levou a trabalhar com alunos de 
diversos níveis de aprendizagem, desde a pré-escola ao ensino 
superior, é outra característica facilitadora do exercício de seu 
novo cargo na Universidade, onde circulam diferentes públicos. 
Para ela, em um país onde as pessoas cada vez mais se reúnem 
em centros urbanos, é preciso que se "redescubra o prazer de 
contemplar e conhecer as maravilhas celestes". Por isso, uma 
das metas principais da nova diretora é ampliar e qualificar o 
trabalho oferecido no Planetário. 

"Pretendo realizar esse trabalho da forma mais interdiscipli­
nar possível", garante a professora. Para isso, vai procurar par­
cerias como o projeto Com quem quer brincar, coordenado 
pela Faced, e a Hora do Conto, programado pela Fabico. Além 
de dar continuidade a trabalhos já existentes, como a oficina A 
Terra como grão de pimenta, junto a crianças do jardim ao 
ensino fundamental. 

Outra possível parceria será com o Curso de Biologia, de­
senvolvendo palestras com o tema vida extraterrestre, assunto 
recentemente incluído no currículo desse curso . No segundo 
semestre de 2002, o Planetário já promoveu essa discussão 
com a participação de especialistas de diferentes áreas do co­
nhecimento. Outros temas a serem incluídos na programação 
como oficinas, cursos ou palestras serão: cientistas que cola­
boraram para o desenvolvimento da Astronomia; construção 

de instrumentos de observação e estrelas de diamante, ques­
tão aprofundada pelo atual diretor do observatório da UFR­
GS, Kepler Oliveira Filho. 

Quanto aos desafios a enfrentar, Maria Helena destaca a ne­
cessidade de manutenção do prédio, reparos no pátio e renova­
ção do equipamento que, assim como o Planetário, já tem 30 
anos. A partir das reformas na parte interna doprédio, será pos­
sível montar exposições permanentes e interativas. Também faz 
parte dos planos iniciais a recuperação do relógio de sol e da 
rosa dos ventos no calçamento interno. Eles terão seu uso inten­
sificado através de oficinas com orientação diurna e noturna, 
prevê a nova diretora. 

Atualmente o Planetário oferece programação para o público 
infantil e adulto aos domingos, às 16h e 18h, respectivamente. De 
terça a sexta-feira, de manhã e à tarde, há apresentações para 
grupos escolares. As reservas devem ser feitas através de ofício 
da escola, especificando: dia da visita, horário da sessão, número 
de visitantes, valor total a ser pago no dia do programa. Adultos 
pagam R$ 5,00, crianças e idosos pagam R$ 2,50. 
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Entidades lançam manifestos 
às vésperas da posse. de Lula 

·carta de Belém " 

0 45" CONAD - Conselho do ANDES-SN realizou-se em Belém - PA, no período de l • a 3 de 
novembro de 2002, poucos dias após as eleições presidenciais e em uma região estratégica para os 

que lutam por uma nova sociedade libertada das imposições do Capital. 
Os delegados e observadores presentes ao 45" CONAD não apenas registram a importância histórica 

da eleição do companheiro Luiz Inácio Lula da Silva, otiundo do proletariado, num país marcado pela 
discriminação e pelo preconceito mas, acima de tudo, sublinham a vitória imposta pelo povo trabalhador 
aos que, no Brasil, representam e aplicam os planos destrutivos do Capital, em especial, o receituário do 
FMI. Tal fato, além de revestir-se de importância para a vida nacional, tem desdobramentos políticos em 
escala continental e mundial. 

O fato de a sociedade brasileira ter rejeitado os programas neoliberais do FMI, do BM, da OMC e de 
seus aliados internos, representados e coordenados por FHC e sua equipe, é a maior demonstração da 
maturidade política do povo que recusou claramente as seduções do poder instituído para propor uma 
nova fonna de sociabilidade. Ao fazê-lo , a sociedade brasileira constituiu um campo novo de desafios e 
possibilidades que requererão das organizações c dos militantes do campo popular uma capacidade estra­
tégica de pensar as fonnas de mobilização dessa imensa energia liberada para construir as políticas 
necessárias à reconstrução nacional e à liberação do trabalho face às determinações do capital financeiro. 

Desafios c possibilidades que exigirão de todos nós a afll1llação das soluções necessárias dos graves 
problemas nacionais, com base nas reivindicações históricas levantadas pelos movimentos sociais como, 
também, a elaboração coletiva e democrática de alternativas. Este novo governo está colocado diante de 
restrições econômicas criadas pela submissão do Brasil à ordem do capital financeiro internacional, num 
momento em que o endividamento externo e intemo é o maior já registrado em nossa história. Não 
desconhecemos que a constmção de uma alternativa popular despertará, nacional e internacionalmente, as 
reações dos que buscarão manter o Brasil dentro da ordem estabelecida. Mas, na medida em que se 
tomem concretas as aspirações daqueles que o elegeram, o novo governo angariará, no Brasil e no 
mundo, o apoio dos trabalhadores e dos povos. Somente a mobilização das classes trabalhadoras e dos 
movimentos sociais poderá garantir que as expectativas reveladas pelo processo eleitoral se transformem, 
de fato, em elementos de libettação real da nação e dos que nela trabalham. Devemos intervir neste 
processo na perspectiva intemacionalista de unidade dos trabalhadores. Sem dúvida alguma, o Brasil 
estará sendo acompanhado de perto não apenas pelos organismos internacionais, mas, e isso é decisivo, 
pelo conjunto dos trabalhadores em escala intemacional. Nos anos 60, dizia-se que para onde pendesse o 
Brasil, penderia a América Latina. Hoje isto também é verdade. O caminho da ampla mobilização é a forma 
pela qual poderemos atuar no sentido de dar nossa contribuição decisiva para que esta experimentação 
histórica se concretize na perspectiva libertadora. Se, pelo contrário, imaginarmos que a automaticidade 
na política garantirá o êxito desse processo, estaremos colaborando fortemente para a frustração das 
aspirações populares. 

No momento atual, é oportuno lembrar que, com a oposição clara ou velada dos meios de comunica­
ção, sem a participação da maioria dos partidos, sem qualquer apoio governamental, 11 milhões de brasi­
leiros disseram não à ALCA e à entrega de Alcântara. Recusaram o aprofundamento da subordinação 
nacional ao imperialismo. Impõe-se, agora, a necessidade da realização de um plebiscito oficial. É nessa 
direção que o resultado das eleições ganha a dimensão da continuidade da luta. 

Dizer não às relações econômicas internacionais subalternas e à política de guerra que atacam a 
soberania das nações e impõem à classe trabalhadora a perda de direitos e conquistas significa defender os 
serviços públicos, a universidade pública gratuita, laica, socialmente referenciada e a previdência púbica, 
ameaçada pelas pretensões da iniciativa privada de obter lucros fáceis, certos e rápidos à custa do sacri­
fício dos trabalhadores. 

O enfrentamento, no próximo penado, das políticas privatizantes c reacionárias de Estado significa 
não abrir mão das reivindicações; não admitir nenhuma solução que implique mais perdas ou abandono 
dos métodos de luta do sindicato; não compactuar com o cumprimento de acordos firmados com o 
FMI que inviabilizam a concretização de medidas para atender a pautas de reivindicação e que compro­
metem os serviços públicos, condenando à miséria milhões de trabalhadores. Mantenno-nos coerentes 
com o programa de luta do ANDES-SN e com a Carta de Princípios da CUT é a forma concreta de 
levar à frente as aspirações da imensa maioria dos que, em 27 de outubro de 2002, votaram em 
Lula.lsto implica enfrentar as conseqüências impostas à educação em decorrência da implementação 
de medidas que comprometeram os reajustes salariais devidos, o plano de carreira e o financiamento 
das universidades. 

Significa, portanto, manter a mobilização das amplas massas, em ações conjuntas e unificadas em 
defesa da educação, saúde, moradia, pelos direitos trabalhistas e de auto-organização dos trabalhadores 
contra as privatizações e pela refonna agrária. 

Para enfrentar o próximo período, imprescindível se faz a continuidade da luta. Com base nas reivin­
dicações que historicamente defendemos. Com um sindicalismo classista, combativo, pela preservação da 
CUT como central sindical independente que se oriente pelos interesses dos trabalhadores. E com um 
Sindicato que, de forma autônoma e democrática, não abdique das reivindicações e não abra mão de seus 
métodos de luta. 

As necessidades da imensa maioria da população brasileira indicam clanunente o sentido c a direção. 
Precisamos agora dar à idéia de mudança o significado da transfonnação social. 

Chamamos o conjunto dos docentes universitátios a construir, no 22º Congresso do ANDES-SN, um 
novo patamar da luta em defesa da universidade e da educação públicas, e por um Bmsillivrc da opressão 
imperialista e da exploração classista. 

A luta deve continuar 
Belém-PA, 3 de novembro de 2002 

Universidades· 
brasileiras 

• em risco 
Os trabalhadores e trabalhadoras em educação, a juven­

tude e diversos setores sociais organizados vêm, ao longo 
destas três ultimas décadas, discutindo a educação brasileira e 
avaliando cada passo dos govemantes que passaram pela Pre­
sidência da Republica, pelo Ministério da Educação e dos diver­
sos Governadores, Prefeitos e Parlamentares, muitos dos quais 
sempre tiveram uma concepção elitista da educação no Brasil, 
com influência européia e americana. 

Os movimentos organizados, preocupados com a política 
educacional que vem sendo implantada, ao longo desses anos, 
por essas autoridades, promoveram diversos eventos, buscan­
do construir uma alternativa ao modelo apresentado, dialoga­
mos cotidianamente com a sociedade em relação ao desmonte 
do Serviço Público, em particular, a educação. 

Assim, contextualmente, a discussão sobre a Universi­
dade que queremos, corre ao longo destes anos. Nessa óti­
ca, a FASUBRA Sindical, tem posicionamento firme de que 
a educação precisa passar por uma transformação profun­
da. Esta é uma das razões pela qual elaboramos e aprova­
mos o "Projeto Uni vcrsidade Cidadã para os Trabalhado­
res". Este projeto tem norteado as nossas ações, tanto no 
âmbito das Universidades, como nos fóruns nacionais , haja 
vista a nossa contribuição na construção do Plano Nacio­
nal de Educação (Proposta da Sociedade) e de nossa atua­
ção no Fórum Nacional em Defesa da Escola Pública e nos 
quatro Congressos Nacionais de Educação. Atente-se que 
os CONED's, organizados por diversas entidades sindicais, 
principalmente do setor da educação, bem como por Insti­
tuições de Ensino, movimento estudantil, enlidades do mo­
vimento social e, principalmente, com a parlicipação da 
sociedade civil organizada, culminaram em propostas de 
políticas para a educação nos três níveis. 

Desta forma, pensar a Educação Brasileira pressupõe uma 
visão critica dos modelos que foram implantados. Partindo da 
compreensão política de que, a sociedade que queremos, a nosso 
ver, tem que ser uma sociedade justa, igualitária com compro­
misso social, definidas as prioridades políticas para atender aos 
interesses da população. 

Uma reformulação dos currículos escolares faz-se urgente, 
observando a pluralidade étnica-racial e a multiculturalidade, 
melhorando as condições de trabalho, inserindo, de fato, a ju­
ventude nas escolas e nas universidades em vista da transfor­
mação social e do desenvolvimento do país. 

No nosso entendimento, estes são os pressupostos elemen­
tares para o início de uma mudança, esperada por todos os 
trabalhadores e trabalhadoras em educação e da juventude,bra­
sileira para a área educacional. 

Contudo, se por um lado, queremos mudanças estruturais 
na Educação Brasileira, do ponto de vista didático-pedagógi­
co, social, econômico, cultural e científico - uma educação 
comprometida com os interesses de todos e, em particular da 
classe trabalhadora - por outro, entendemos de fundamental 
importância a manutenção da integralidade do Sistema Fede­
ral de Ensino. 

Não concebemos uma proposta de mudar a gerência da edu­
cação. Qualquer intenção de propor mudança das Universida­
des Públicas para o Ministério de Ciência e Tecnologia, no nos­
so entender, representa, quebrar o elo do ensino, separando o 
fundamental e médio do ensino superior, além do que se cons­
titui, também, num desrespeito ao preceito constitucional da 
indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, o que se 
nos apresenta como algo inadmissível. 

Desta feita, a Fasubra-sindical se posiciona, veêmentemente 
contra à proposta expressa pelo senador eleito, Cristóvão Buar­
que (PT-DF), que prevê desvincular as universidades do Mi­
nistério de Educação. 

Aposição da 
And1fes 

Brasília, 26 de novembro de 2002 
Senhor Presidente Eleito, 

AAndifes, em reunião de seu Conselho 
Pleno realizada em Brasilia em 26/11/ 

2002, deliberou apresentar ao futuro gover­
no da República Federativa do Brasil sua po­
sição contrária à desvinculação do ensino 
superior do Ministério da Educação. Consi­
dera que uma medida desta natureza não 
constitui uma simples alteração de organo­
grama, mas uma profunda modificação es­
trutural e uma acentuada mudança concei­
tual na educação brasileira, que não fez par­
te do programa de governo do presidente 
eleito e não poderia ser implantada sem uma 
ampla discussão com a sociedade, notada­
mente no âmbito das universidades. Desta­
ca que, no atual estágio de desenvolvimen­
to do país, caso se pretenda fazer da edu­
cação um instrumento estratégico de trans­
formação da sociedade brasileira, de elimi­
nação da miséria, da exclusão social e das 
desigualdades regionais, é fundamental pro­
mover a articulação e a integração sistêmi­
ca dos diversos níveis de ensino e não a sua 
desagregação em ministérios distintos. 

Compreende a importância decisiva da in­
vestigação científica e da inovação tecnológi­
ca para a melhoria da qualidade de vida da 
população brasileira e a inserção autônoma do 
país no cenário internacional das nações. A 
Andifes defende uma política de governo que 
compatibilize as ações das agências do MEC 
e do MCT, de modo a proporcionar maior ra­
cionalidade e eficiência aos programas desen­
volvidos. Lembra ainda que de quase 2000 
instituições de ensino superior do Brasil, não 
chega a 5% o número daquelas que realizam 
atividades de pesquisa científica e tecnológi­
ca. Alerta para o fato de que, não obstante as 
severas restrições orçamentárias impostas às 
Ifes nus últimos anos, a vinculação constitu­
cional definida nu artigo 212 da Carta Magna 
é uma garantia de um patamar mínimo de re­
cursos para manutenção e desenvolvimento 
do ensino, o que não ocorreria com o ensino 
superior sendo deslocado, por exemplo, do 
MEC para o MCT. 

A Andifes finaliza com um apelo à sensi­
hilidade e ao espírito democrático do presi­
dente Luiz Inácio Lula da Silva, para que a 
busca do entendimento através do diálogo 
preceda qualquer reformulação no sistema 
educacional brasileiro. 

Considera que há relevantes questões emer­
genciais a serem imediatamente enfrentadas 
pelo governo, muitas delas não demandando 
nenhum investimento, como, por exemplo, a 
remoção de entraves normativos de forma a 
restaurar o respeito ao princípio constitucio­
nal da autonomia universitát"ia. Por outro lado, 
faz-se necessária a garantia de recursos orça­
mentários para custeio c investimento das 
IFES, bem como a reposição da força de tra­
balho docente e técnico-administrativa visan­
do a expansão, com qualidade, das atividades 
de ensino, pesquisa e extensão das IFES e 
hospitais universitários. 
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cotn universidades subdesenvolvidas'' 
1 Com a troca de governo do país e com a anunciada alteração de rumos em relação 
f ao_s g~vernos ant~riores que apon~a para mudanças na escala de J?ri~r!dades a _serem 
~ atingzdas, o Braszl entra, em Janezro, em uma nova fase da sua hzstona. Com zsso, 
B abrem-se possibilidades de modificações em todos os setores importantes da vida 
li nacional, entre eles, o ensino público. 
~ E aí já irrompe, absoluta, uma opinião unânime: é necessário uma união de 
~ esforços em defesa da universidade pública brasileira. Esta defesa inicia com a uma 
~ imediata e profunda reforma na sua estrutura, com fundamentos na 
~ qualidade e na excelência. O bem maior de um país é o seu capital humano. 
% O desenvolvimento educacional, científico e tecnológico, aliado a um sólido projeto 
Í nacional, são a base da estratégia para que a universidade pública atenda, com 

I qualidade, a crescente demanda da população pelo acesso ao ensino superior. 
Especialistas e dirigentes de entidades ligadas ao setor receberam do Jornal da 
Universidade perguntas relativas ao atual estágio do ensino público no país, aos 
principais desafios que deve enfrentar, a curto e médio prazos, e à importância e 1 abrangência da autonomia universitária. As respostas confirmam que 

I correções de rumo são necessárias e indicam o que se espera para os próximos anos. 

~ J ornai da Universidade - Quais foram as difi- mentar a autonomia através das PEC 277 e 
~ culdades encontradas pelas universidades pú- depois 370, e mesmo sendo derrotado nes-
~ blicas nos últimos anos? sas tentativas, foram cortados constantemente 

José Walter da Fonseca, presidente da Associação os recursos das IFES, que teve impactos di­
Brasileira de Reitores das Universidades Estaduais e retos no exercício da autonomia universitá­
Municipais (Abruem) -Dentre tantas, acredito que o con- ria e também na manutenção das instituições, 
tingenciamento dos orçamentos já achatados, a não repo- no que se refere a despesas elementares 
sição de vagas docentes e não docentes decorrentes, prin- como água, luz e telefone, imagine quando 

'cipalmente, de aposentadorias precoces, o excesso de le- falamos na ampliação das vagas ou na aquisi­
gislação emitida pelo MEC e a falta de diálogo por parte ção de mais equipamentos nessas condições. 
do governo para ações na Educação Superior, por serem O legado que FHC e Paulo Renato deixam 
prejudiciais à autonomia universitária, têm sido as maio- para as IFES brasileiras é uma situação de su­
res dificuldades enfrentadas pelas universidades públicas. cateamento e o próximo governo vai ter mui-

Eduardo Moacyr Krieger, presidente da Academia to trabalho pela frente. 
Brasileira de Ciência (ABC) - Lamentavelmente, ao lon- Newton Lima Neto, prefeito de São 
go de vários governos sucessivos, esta atitude de descren- Carlos - Observando a Educação Pública 
ça na ciência e na universidade pública brasileira persiste no Brasil de uma fonna ampla percebemos 
em altos escalões governamentais, sobretudo em setores que as características marcantes da atual 
cruciais da Fazenda e do Planejamento, responsáveis pela política educacional no Brasil são: a cen­
execução· mçlJ,mentária e pela definição das linhas mestras trali zaç~o .no controle de todos os nívei s ., 
do desenvolvimento nacional. A recente crise em nossas de ensino; descentralização na sua execu­
universidades federais colocou em foco a questão da auto- ção; privatização no atendimeQ.to da edu­
nomia, sem dúvida essencial para o seu futuro. O problema cação superior e infantil; baixa qualidade 
mais polêmico é o da autonomia financeira. Deve ser eli- do ensino fundamental e médio e insufici­
minado o enorme passivo previdenciário e para ser garan- ência geral de recursos. 
tido o financiamento dos hospitais universitários. Além disso, as universidades públicas ain-

Os atuais sistemas de ingresso nas nossas universidades da vêm sofrendo nos últimos anos com a falta 
não aferem bem a aptidão para esse tipo de formação. Ao de recursos em todos os setores prejudicao­
impor uma escolha precoce e estanque de carreira, espe- do, desde a manutenção operacional da insti­
cializando-a, por vezes, até as raias do absurdo, tendem a tuição e formação acadêmica, até o desenvol­
provocar frustrações ulteriores e, sequer, selecionam os vimento e continuidade das pesquisas. 
candidatos melhor classificados. Mozart Neves Ramos, presidente da 

Paulo Alcântara Gomes, presidente do Conselho de Associação Naci(}nal dos Dirigentes das 
Reitores das Universidades Brasileiras (CRUB) - Embo- Instituições Federais de Ensino Superi­
ra a autonomia seja um dos principais assuntos discutidos or (Andifes) · Muitas das medidas provi­
nas reuniões entre universidades públicas e governos, pode- sórias e decretos que atrapalharam, vamos 
se afirmar que, desde a Constituição promulgada em 1988, dizer assim, o desenvolvimento instituci­
andamos pouco ou quase nada. Assim, como as universida- onal, partiram do próprio Ministério do 
des não têm a autonomia de gestão financeira e administra- Orçamento e Gestão. Então, na verdade, nós temos grande 
tiva, ficam impedidas de realizar · concursos para docentes e dificuldade de execução financeira e de gestão administra­
para técnicos-administrativos, de gerenciar os respectivos tiva em função de uma série de medidas que foram adota­
bens patrimoniais e de remanejar orçamentos em função das das pelo governo e que atrapalharam em muito, tanto o di­
propriedades ou das necessidades eventuais. álogo, a confiança do diálogo como o próprio desempe-

Um outro aspecto que vem se refletindo na normalidade nho da gestão institucional. 
da vida acadêmica é a ausência de qualquer continuidade 
de repasse de recursos, tornando extremamente difícil o 
processo de gestão financeira, na medida que, em muitas 
ocasiões, os chamados duodécimos são encaminhados com 
muito atraso, o que provoca multas, juros e, como ocorreu 
recentemente, até o corte da prestação de serviços pelas 
concessionárias. 

JU - Quais os principais desafios para o ensino su- -
perior público a curto e médio prazo? 

Ainda no campo da gestão financeira, é forçoso reco­
nhecer que os orçamentos das universidades públicas en­
contram-se em patamares muito aquém daqueles que per­
mitam a simples manutenção das instituições. 

Orçamentos diminutos acabam por impedir investimen­
tos, com sérios danos para a atividade científica, que exige 
equipamentos compatíveis com as exigências de publica­
ções em revistas indexadas e adequados ao esforço de ino­
vação das universidades, determinante para a inserção de 
nossas empresas nos padrões internacionais. Cabe lembrar 
que boa parte da produção científica e da inovação tecno­
lógica, no caso brasileiro, vem das universidades púb_licas. 

Um exemplo interessante é o da UFRJ, que desenvol­
veu, em parceria com a Petrobrás, a tecnologia de explora­
ção de petróleo em águas profundas e, assim permitiu a 
economia de divisas (na compra de óleo) em montante 
equivalente ao orçamento de todas as universidades fede­
rais, em conjunto. 

Outra dificuldade, que também se aplica às universidades 
privadas, é a decorrente da excessiva centralização verifica­
da na legislação educacional e na legislação profissional. As 
universidades, embora autônomas, ficam impedidas de ofe­
recer estruturas curriculares para mui tas das novas profis­
sões, em virtude da exigência dos conselhos profissionais. 

Christian Lindberg, diretor de Remções Internacionais 
da União Nacional dos Estudantes (UNE) - As dificulda­
des foram varias, mas de forma sintética, a ·pior dificuldade 
encontrada pelas IFES em nosso país nesses 8 anos de Gover­
no de FHC, foi a ameaça constante da cobrança de mensalida­
de nessas instituições. Além da tentativa do MEC de regula-

Fonseca (Abruem) - Em primeiro lugar, fazer o gover­
no entender, aceitar e apoiar a universidade pública como 
órgão de Estado e' não de Govemo, sujeito às mudanças 
partidárias. Depois, construir um diálogo político com o 
governo que se inicia, assegurando, já a partir de 2003, o 
respeito ao artigo 207 da CF, através do cumprimento in­
tegral de seus orçamentos, via dotações globais. A partir 
desses dois pontos, promover adaptações curriculares e 
estruturais que garantam a sua avaliação pelo governo, que 
é seu provedor, e pela sociedade. Por fim, ser capaz de 
inserir-se no contexto das novas políticas sociais de fundo 
como, por exemplo, no programa Fome Zero e de amplia­
ção da oportunidade de acesso ao ensino superior. 

Krieger (ABC) - Entre eles, destaca-se o apoio à recu­
peração do ensino público do primeiro e segundo graus, 
fator crucial não só para o desenvolvimento, mas também 
para reduzir a iniqüidade no acesso das camadas menos fa­
vorecidas da população à universidade pública, que agrava 
as desigualdades na distribuição de renda. 

A principal função da universidade continua sendo a for­
mação de pessoal. Cumpri-la a contento, frente ao cresci­
mento explosivo da inovação tecnológica e ao caráter cada 
vez mais interdisciplinar dos avanços no conhecimento, 
requer uma revisão profunda das metodologias tradicio­
nais de ensino. 

Na graduação, é fundamental que se desenvolva a iniciativa 
individual , a capacidade de pensamento crítico, de "aprender a 
aprender'' a fim de manter a atualização e, continuamente, cri­
ar conhecimento. Deve-se enfatizar uma formação básica só­
lida, calcada nos princípios, válidos a longo prazo, em que se 
alicerçam as inovações. Ao mesmo tempo, deve ser estimula­
da a capacidade de trabalhar cooperativamente. 

Universidades que ambicionem atingir o mais alto pa­
drão de ensino, pesquisa e extensão devem reger-se pela 

1. 

(Laurent Schwartz, matemático) 

primazia do mérito e da qualidade acadêmica, submeteo- , são quatro milhões de empresas formais e outros dez mi­
do-se a uma permanente avaliação externa por pares e man- bões de empresas informais) que precisam de profissio­
tendo transparência na prestação de contas à sociedade, a ' ais nas mais diversas áreas de conhecimento. Assim, pen­
qual deve estar representada nos órgãos colegiados de cú, ' .o que no processo de expansão, inevitável face ao Plano 
pula. racional de Educação, seja perseguida uma articulação das 

A hierarquia do mérito, liderança e excelência acadêmica ovas instituições e dos novos cursos com as necessida­
também deve prevalecer na escolha de dirigentes, em todos es dos arranjos produtivos locais. , 
os níveis, inclusive o departamental, em vista das elevadas Outra questão é a do orçamento. E indispensável redi­
funções e responsabilidades da universidade pública. A pro- - ' ~ensioná-lo, tornando-o adequado às missões acadêmicas 
pensão dos departamentos a se fecharem em si mesmos, as- 1 permitindo a constante modernização de laboratórios e 
sumindo o controle perene de disciplinas, contraria as ten~ e equipamentos e assegurando uma ampliação das vagas 
dências cada vez mais interdisciplinares da ciência e tecno- •as universidades públicas. Como já citei anteriormente, é 
logia de fronteira e deve ser substituída por uma estrutura • reciso garantir a continuidade e a periodicidade de repas-
mais ágil e flexível. · ~s financeiros. 

Dois regimes de trabalho devem ser mantidos: o de de- Entretanto, existe um desafio que se encontra aparente-
dicação exclusiva, essencial para a pesquisa (compatível tente fora do ensino superior. Os últimos resultados do 
com consultoria externa devidamente regulamentada), e x ame Nacional de Ensino Médio- ENEM, o desempenho 
um regime de dedicação parcial, importante em áreas pro- os vestibulares e nos primeiros anos dos cursos de gra­
fissionais onde atividades regulares externas contribuem uação permitem constatar que é urgente e prioritário rea­
para a experiência a ser transmitida no ensino. A natureza zar ações eficazes no sentido de assegurar a melhoria da 
distinta destes dois regimes requer carreiras acadêmicas . ualidade no ensino médio e nos demais níveis. A presença 
bem diferenciadas entre eles. ·as universidades é, portanto, fundamental, na medida em 

Deve ser mantida significativa diferenciação sal~al entre ·ue cabe a ela formar os professores e desenvolver novas 
os escalões da carreira, incentivando a progressão. E essenci- , tetodologias de ensino, inclusive com o emprego das no­
a! que haja um corpo técnico-administrativo competente, cuja as tecnologias de informação e de comunicação. 
carreira premie e remunere à altura o apetfeiçoamento pro- Lindberg (UNE) - A curto prazo deve ser garantido a 
fissional e a eficiência na gestão de recursos, penalizando a Kecução do insuficiente orçamento das IFES para o próxi­
burocracia e o desperdício. O primado da qualidade sobre a to ano, incluindo os recursos para a Assistência Estudantil 
quantidade de servidores deve ser a palavra de ordem. a manutenção do Grupos PET. Penso que a efetivação dos 

Gomes (CRUB) - Creio que o principal desafio é o da oncursos para professores e técnicos-administrativos, a 
reorganização do ensino superior brasileiro. A Lei de Di- tudança da composição e função do Conselho Nacional de 
retrizes e Bases - LDB, em seu capítulo sobre educação ducação como também a legislação que se refere a avalia­
superior, só faz referências explícitas às universidades , áo do Ensino Superior, substituindo o Provão por um outro 
deixando vagas as missões das demais organizações, como 1odelo de avaliação que vise melhorar o sistema de ensino 
centros universitários e faculdades isoladas. Ao mesmo tperior do país, devam ser outros elementos emergenci­
tempo, o sistema acabou por se hierarquizar, quando deve- s. Um outro desafio é o posicionamento contrário que o 
ria ser estratificado. Uma universidade com fraco desem- rasil deve ter em relação inclusão da educação nos acor­
penho não deve ser "rebaixada" para Centro ou para Facul- JS firmado no GATS/OMC, já que o Governo brasileiro 
dades Integradas, porque cada tipo de organização tem suas ·ecisa notificar sua opinião até março de 2003. 
próprias missões e objetivos. Lima (São Carlos)- O programa de governo "Lula Pre-

A falta de organização do sistema se reflete no processo dente" para a Educação Superior comporta várias metas. 
de expansão, com a criação de unidades de ensino incom- o ponto de vista específico da expansão do subsistema 
patíveis com as peculiaridades locais. O Brasil tem a sua ~vem ser destacadas as seguintes: 1) ampliar, em quatro 
base econômica centrada nas micro e pequenas empresas tos, as vagas no ensino superior, em taxa compatíveis com 

o estabelecido no PNE (prover até o final da década, a oferta 
da educação superior para, pelo menos, 30% da faixa etá­
ria de ' l8 a 24 anos); 2) ampliar a oferta de ensino público 
universitário, de modo a projetar, no prazo de dez anos, 
uma proporção de, no mínimo, 40% do total de vagas, pre­
vendo inclusive a parceria da União com os Estados na cri­
ação de novos estabelecimentos de educação superior 
(meta do PNE aprovada pelo Congresso Nacional e vetada 
pela presidência da República); e 3) promover o aumento 
anual do número de mestres e de doutores formados no 
sistema nacional de pós-graduação em, pelo menos, 5% 
em conformidade com meta estabelecida pelo PNE. 

Mozart (Andifes) - Em ptimeiro lugar, de curto prazo, é 
estabelecer esta convocação através de uma agenda positiva 
que possa efetivamente restituir uma política de expansão e 
matrículas, tanto na graduação como na pós-graduação, um 
novo modelo de financiamento e uma política de reposição 
de pessoal, tanto docentes como de técnicos-administrati­
vos. Também de curto prazo, é fundamental que se comece a 
criar um ambiente favorável à implementação de uma auto­
nomia universitária. Esses são os fatores essenciais de uma 
base para o desenvolvimento do ensino superior. 

JU • Qual a importância da autonomia para as uni­
versidades públicas? E que aspectos essa autonomia 
deveria abranger? 

Fonseca (Abruem) - A autonomia é o oxigênio das uni­
versidades. Sem ela não tem como elas atingirem, com 
êxito, seus verdadeiros e fundamentais objetivos. Autono­
mia, contudo, é diferente de soberania. Deve ser exercida 
com responsabilidade e respeito aos limites da lei e com 
compromisso social. Hoje, as universidades públicas bra­
sileiras necessitam exercer seu direito constitucional na 
plenitude, ou seja, autonomia acadêmica, científica, admi­
nistrativa (inclusive de recursos humanos e de política sa­
larial) e de gestão financeira com autonomia financeira. 

Krieger (ABC) - Autonomia também é privilégio a ser 
conquistado com base na análise caso a caso, tendo como 
contrapartida a avaliação externa e o acompanhamento per­
manentes. A autonomia plena requer um plano estratégico 
de longo prazo. 

No mundo todo, universidades de qualidade, e a pesqui­
sa nelas realizada, são financiados primordialmente pelo 
governo, respeitando a liberdade acadêmica. Reconhece­
se, hoje, que este é um dos investimentos mais rentáveis 
que um país pode fazer em seu futuro. Não existe país de­
senvolvido com universidades subdesenvolvidas. 

Universidades de alto padrão, aliando ensino e pesquisa, 
têm um custo elevado, e são bancadas, majoritariamente, 
pelo poder público em todos os países, inclusive, ao con­
trário do que se propala, nos Estados Unidos, onde 80% 
dos jovens matriculados no ensino superior estudam em 
instituições públicas; nas melhores universidaçles privadas, 
a pesquisa básica é sustentada pelo governo. E um investi­
mento de altíssimo grau de retorno para o país. 

A autonomia, como a dedicação exclusiva, é um privilé­
gio a ser conquistado caso a caso, com base na avaliação 
de mérito. Ela pressupõe responsabilidade e deve ser es­
calonada em diversos graus. A vinculação orçamentária deve 
ser atrelada ao desempenho, avaliado por comissões ex­
ternas de pares, com presença internacional. A autonomia 
plena requer um plano estratégico de longo prazo, com 
acompanhamento permanente. 

Consideramos necessária a criação de um órgão decisó­
rio especial para o exame e acompanhamento da autono­
mia. Estamos elaborando uma proposta para a estruturação 
deste órgão, que deve ser compost, em grande maioria, por 
acadêmicos da mais alta qualificação. 

A caracterização da universidade como o locus do saber, , 
da I iberdade acadêmica e da inteligência, livre do dirigis­
mo, por melhor intencionado que seja, é um pressuposto 
básico da autonomia. 

É uma ilusão perigosa, porém, acreditar que os recursos 
captados com atividades de extensão possam substituir o 
investimento público na universidade. Nenhum sistema 
universitário no mundo funciona nesta base. Mesmo nos 
Estados Unidos, sempre citados como modelo, menos de 
7% do valor contratado para projetos de pesquisa em todas 
as universidades vem de empresas- 67% vem do governo 
federal, e outra fatia grande de governos estaduais e locais. 
Recente relatório do Conselho de Assessores Econômi­
cos da Casa Branca atribui mais de 50% do crescimento da 
economia daquele país, nos últimos 40 anos, a investimen­
tos em pesquisa e desenvolvimento. Afirma esse documento 
que a pesquisa básica, realizada primordialmente em uni­
versidades e financiada principalmente pelo govemo, não 
só contribui para a educação- em particular para a forma­
ção de cientistas e engenheiros - mas tem também um pa­
pel chave na inovação industrial. 

Gomes (CRUB)- A autonomia é outro desafio decisivo para 
a vida das universidades públicas (e também para a dos demais 
segmentos), pois dela depende o correto estabelecimento dos 
quadros de pessoal, compatíveis com as situações verificadas 
em cada universidade, a oferta de novas modalidades de diplo­
mas e a introdução de modernas práticas gerenciais. 

Lindberg (UNE)- A autonomia para as universidades bra­
sileiras, em especial as públicas, é muito fundamental. Pri­
meiro devemos respeitar a Constituição Federal, mas pode­
mos colocar elementos referentes a democracia interna, fi­
nanciamento, relação com a sociedade, produção científica 
e controle social, onde seja composto um sistema integra-

do do Ensino Superior e que a comunidade universitária e a 
sociedade possam de fato contribuir com o aperfeiçoamen­
to da universidade e que ela possa retribuir, contribuindo com 
o desenvolvimento social e econômico de nosso país. 

Mozart (Andifes) - A questão da autonomia passa por 
decisão política do próprio governo. A gente tem notado, 
com base na experiência de outros países, que a autonomia 
depende muito do modelo de Estado, de governo. Às vezes 
isso tem uma influência muito forte no limite da autono­
mia universitária. Ao longo dos últimos anos, tivemos uma 
perda gradual de autonomia, desde a questão de reposição 
de pessoal, de trabalhar com orçamento global até, mais 
recentemente, a criação da Procuradoria Geral Federal. 
Então, no momento que estamos ' vivendo, é muito impor­
tante que se estabeleça um mecanismo que possibilite gra­
dualmente essa autonomia. E, a meu ver, passa por uma Lei 
Orgânica das Universidades. Por essa razão, a Andifes tem 
uma proposta já pronta sobre o assunto, para ser discutida 
com os sindicatos e também com o novo governo. 

JU - Na sua opinião as universidades federais de­
vem continuar vinculadas ao MEC? Por quê? 

Fonseca (Abruem) - Sem nenhuma dúvida, e por moti­
vos vários. No entanto, destaco o mais importante deles 
que é a diferença abissal entre a matriz de financiamento 
da educação superior e da ciência e tecnologia. C&T po­
deria ser uma secretaria em um Ministério da Educação 
Superior, nunca o inverso. 

Gomes (CRUB) -Embora os modelos de um ministério 
das Universidades ou de um Ministério da Educação Superi­
or, da Ciência e da Tecnologia sejam adotados em alguns 
países, creio que, no caso brasileiro, elas devem continuar 
no MEC, porque, em primeiro lugar, a atticulação das uni­
versidades com a sociedade não se faz exclusivamente pela 
via da investigação. Os programas do governo que ora se 
inicia sinalizam para um forte incremento das atividades de 
extensão, já que as universidades deverão se engajar nos pro­
jetos assistenciais, sempre em consonância com as missões 
das organizações acadêmicas. Assim, as universidades de­
verão se aproximar cada vez mais de diversos Ministérios, 
como os da Agricultura, da Ciência e da Ciência e da Tecno­
logia, da Saúde e o do Desenvolvimento. 

Ao mesmo tempo, cumpre ressaltar que o planejamento 
da educação deve ser realizado de forma abrangente, arti­
culando todos os níveis de ensino. A formação de profes­
sores para a educação básica e para o ensino médio deve 
ocorrer nas universidades (temos que qualificar cerca de 
600.000 nos próximos anos) que, assim, devem se consti­
tuir em elemento ativo do Ministério da Educação. 

Lindberg (UNE) - Esse é um assunto que não consta no 
Programa Educacional do próximo governo, mas em linhas 
gerais consideramos inoportuna a divisão do Ministério no 
início do governo, em função das dificuldades operacionais 
e burocráticas que poderiam causar o atraso da aplicação 
das medidas emergenciais necessárias. Propomos que esse 
debate seja realizado de forma ampla com a participação da 
comunidade acadêmica em conjunto com o debate sobre a 
autonomia universitária. Consideramos que esse momento 
será mais propício para estabelecer diretrizes de médio e 
longo prazo, e facilitar a adequação da estrutura de gestão 
do sistema universitário e educacional como um todo. 

Lima (São Carlos) - Sou contra a fragmentação do 
MEC. Pode até haver uma mudança, porém deve ser discu­
tida amplamente com a sociedade. Além de estudar as mo­
dificações necessárias no orçamento, precisaríamos ana­
lisar todos os prós e contras com muita calma. Uma das 
conseqüências de uma possível separação das universida­
des do MEC seria o enfraquecimento dos ensinos-médio e 
fundamental, que seriam muito prejudicados. Uma das fun­
ções das universidades é formar bons professores. Caso 
esta mudança ocorresse, este papel das IES seria afetado 
diretamente, pois o foco seria a pesquisa e não a licencia­
tura. Isso não faz parte do programa de governo. 

Mozart (Andifes) - Entendo que essa questão foi co­
locada pelo professor Cristóvam Buarque, que é um pos­
sível candidato a ministro, muito forte, muito falado, in­
clusive na mídia. Formalmente, até agora, não se ouviu 
nenhuma proposta do governo. Se ouviu a proposta do 
Cristóvam, mas não é a proposta do governo. Então, eu 
diria que, para a Andifes, é muito importante que as uni­
versidades permaneçam no Min,istério da Educação.' Que 
se tenha exatamente a estruturação de uma política públi­
ca que integre a educação básica com a educação superi­
or. Isso é fundamental. Ao mesmo tempo em que se evi­
tará, ao meu ver, uma certa assimetria, do ponto de vista 
do financiamento, já que hoje, no mínimo, 18% do PIB 
do Brasil, do que é arrecadado oficialmente, deve se des­
tinar à Educação. E desses 18%, no mínimo 75% sedes­
tinam às universidades federais. Então, a passagem do 
ensino público superior para a Ciência e Tecnologia, po­
derá gerar umas certa inconstitucionalidade. Eu defendo 
que se mantenha na Educação para que se tenha ação inte­
grada com a educação básica, incluindo aí a formação da 
rede pública. Acho que, se hoje as universidades federais 
detêm a qualidade do sistema no ensino superior, na edu­
cação básica, infelizmente, é na rede privada que se en­
contra a qualidade. E uma maneira de puxar a qualidade da 
educação básica parte de uma qualificação do corpo do­
cente o que pode e deve ser feito pelas universidades. 
Por essas razões, sou favorável a que se mantenha a situ­
ação atual e se defina uma política clara de maior inte­
gração entre educação básica e educação superior. 
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Na avaliação de Jusamara o acesso aos livros é muito restrito 

Repórter do JU recebe 
menção honrosa 
no Prêmio AR/ de 
Jornalismo 2002 

A jornalista Eliana Raffaelli, do Jornal da Universidade, rece-
1"\beu menção honrosa no Prêmio ARI de Jornalismo-2002, 

na categoria Reportagem Econômléá,' com a matéria "Mode­
lo Econômico e Instabilidade Financeira Limitam Retomada 
de Crescimento", publicada na edição de junho do jornal da 
UFRGS. 

No texto premiado, Eliana aborda a turbulência registrada 
na economia brasileira durante o primeiro semestre do ano. 
Na época, em meio à emoção despertada pela Copa do 
Mundo, houve uma disparada do dólar, que atingiu uma das 
maiores cotações já verificadas durante o Plano Real, el.e­
vando o Risco-Brasil que chegou a ser classificado como o 
terceiro maior do mundo. 

Os efeitos dessa instabilidade se espalharam por diversas áreas 
da economia, prejudicando o desempenho da indústria e do setor 
de exportações, e contraindo ainda mais o mercado de trabalho. 
Na reportagem, Eliana destaca que esse conjunto de fatores ne­
gativos poderia limitar o crescimento previsto para o ano de 2002, 
quando se esperava ainda maior agitação no mercado, devido à 
proximidade da eleição presidencial, quando as primeiras pesqui­
sas de opinião já indicavam uma possível vitória do candidato de 
oposição, Luiz Inácio Lula da Silva. 

Eliana Raffaelli recebeu a menção honrosa no dia 19 de dezem­
bro, no salão nobre da sede administrativa do Banrisul, patrocina­
dor do prêmio que vem sendo concedido li á 44 anos pela Asso­
ciação Riograndense de Imprensa. 
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Nova diretora anuncia inovações 
na Editora da UFRGS 

]usamara Vieira Souza quer divulgar 
e distribuir melhor as publicações da Editora 
e pretende baratear o preço dos livros, 
tornando-os acessíveis aos mais amplos 
segmentos da comunidade. 

k ~oi empossada este mês a nova diretora da Editota da UFRGS, 
= ITusarnara Vieita Souza, que anunciou inovações e demonstrou 

a intenção de colocar a produção de livros ao alcance do público 
leitor. A solenidade, teve a presença da reitora Wrana Matia 
Panizzi, do vice-reitor, José Carlos Fenaz Hennemann, pró-reito­
res, de secretários, diretores de unidades e professores. 

Jusamara disse que foi um grande desafio aceitar o convite 
para pensru· um projeto para a Editora. Principalmente porque a 
Editora está ligada a uma universidade pública, cujas publicações 
têm a função social de divulgar o que a comunidade acadêmica 
realiza em ensino, pesquisa e extensão. "Como Editora Universi­
tária, devemos representar, muito especialmente, a imagem insti­
tucional, o trabalho dos professores e pesquisadores da UFRGS 
e sua produção acadêmico-científica e cultural." 

Algumas inovações vêm sendo preparadas em parceria com o 
Conselho Editorial, entre elas o Projeto Editotial Formação Con­
tinuada, o Projeto Apoio a Periódicos Científicos e o Projeto 
Novas Mídias e Tecnologias. Outra meta importante, de acordo 
com Jusamara, é colocar os livros da Editora mais ao alcance 
dos leitores. "Divulgar e distribuir melhor as publicações in­
clui a consideração sobre tornar o preço dos livros acessível 
aos mais amplos segmentos da comunidade." 

Em relação ao projeto elaborado, a diretora ressalta a impor­
tância da Editora como um espaço que pti vilegie as relações inte­
tinstitucionais, dentro e fora da Uni vcrsidade, e interdisciplinares, 
considerando as várias áreas do conhecimento. Além disso, tam­
bém será meta envolver a comunidade universitária com um verda­
deiro projeto editorial, tomando a editora um órgão essencial de 
transmissão daquilo que se pensa e se produz na Universidade. 

Para isso, J usamara ressalta algumas medidas a serem adota­
das, como adequar a estrutura administrativa; implementar novos 
programas editotiais; aprimorar a sistemática de comercialização 
e divulgação de livros; ampliar a distribuição de caráter comerci­
al, com a abertura de duas livrarias, e de caráter institucional/ 
acadêmico, com melhor divulgação para bibliotecas e centros de 
referências. 

A nova diretora considera que para a execução desse projeto 
será fundamental a participação de todos os interessados. "So­
mente assim conseguiremos articular a Editora com os diversos 
segmentos da comunidade universitária e integrá-la aos objetivos 
e políticas culturais da UFRGS", dizJusarnara. 

Um dos objetivos da diretora é dar continuidade ao óti­
mo padrão alcançado pela Editora ao longo dos anos. A 
missão apresenta desafios. Hoje, a diversidade temática e 
o número de títulos de livros editados colocam a Editora da 
UFRGS em lugar de destaque entre as editoras universitá-

rias. Das obras publicadas, várias estão esgotadas. 
Para se ter uma idéia, de 1971 a 200 L foram publicadas 541 

obras inéditas e 11 O reedições. "Graças ao trabalho competente 
de sua equipe, a produção editorial ,tem sido reconhecida e pre­
miada em vários lugares do Bra~il. E preciso manter esse padrão 
e oferecer cada vez mais condições- p1incipalmente tecnológicas 
-para a qualificação da produção" , diz a diretora. 

CONSUMO 
Na avaliação de Jusamara, uma idéia importante para o merca­

do editotial no Brasil é a de que o acesso aos livros é muito restri­
to. O número de leitores e consumidores de livros ainda é pouco 
expressivo, diz ela, ressaltando que esse índice está diretamente 
vinculado ao desenvolvimento sócio-econômico. Segundo esta­
tísticas do Sebrae, a população brasileira compra apenas dois li­
vros ao ano. 

Essa média se eleva bastante se consideramos apenas o Esta­
do do Rio Grande do Sul. Para a diretora, graças ao trabalho da 
Câmru·a Rio-grandense do Livro e de outras instituições, muito 
tem sido feito para o incentivo da leitura nas escolas, com jovens 
e crianças. "Os resultados da Feira do Livro de P01to Alegre e de 
outras feiras do interior do Estado revelam dados animadores. O 
consumo do livro está diretamente vinculado à educação. Por isso 
é tão importante pensar na Editora não apenas como editora de 
livros, mas que tenha acoplado ao seu projeto um programa de 
formação de)eitores", diz Jusamara. 

TRAJETÓRIA 
Doutora em Educação Musical pela Universidade de Bremen, 

na Alemanha e com di versas obras publicadas, Jusamru·a iniciou 
sua relação com a UFRGS em 1995, ao começar um trabalho 
como pesquisadora associada ao CNPq. Nesse período, atuou 
nos cursos de graduação, ministrando algumas disciplinas do Curso 
de Licenciatura e Pós-graduação em Música, com a orientação 
de dois alunos de mestrado. Paralelamente, desenvolveu projetos 
de pesquisa, buscando uma articulação maior entre a Graduação 
e a Pós-graduação, o que resultou em algumas publicações que 
são referência para a área da pesquisa em música. 

Em maio de 1997, prestou o concurso público para o cargo de 
docente, professor adjunto e, em agosto do mesmo ano, já assu­
mia a função junto ao Depat1amento de Música do Instituto de 
Artes. Nesses cinco anos, a produção foi intensa, com otienta­
ções de mestrado e doutorado, participação em vários comitês 
científicos e cargos de representação. Como cru·gos administrati­
vos, participou da Câmara de Pesquisa (Cepe) e da Comgrad. 
Atualmente, é editora da revista Em Pauta, do Programa de Pós­
graduação em Música. 

"Como autora e já•professma da•UFR GS, pude ver o trabalho 
da Editora de perto ~Mllh~cel!ll.•eq ltipe que a fazia tão reédnhl!­
cida. Sempre me interessei por liVros e editoras, e meu envolvi­
mento com publicações científicas acabou encor<Uando-me a es­
crever um projeto para a Editora, a ser cumprido nos próximos 
dois anos." (CF) 

Equipainento Inultiinídia projeta 
Íinagens aniinadas no Planetário 

A partir de maio de 2003, os visitantes do Planetário Profes-
1-\Sor José Baptista Pereira, da UFRGS, terão uma surpresa: 

a Jornada do Sistema Solar poderá ser apreciada através de ima­
gens animadas e não mais por meio de figuras fixas. A novidade se 
deve à substituição dos antigos projetores de slides por equipa­
mento de multimídia, uma das ptimeiras medidas da nova diretora 
do Planetário, doutora em Física Nuclear Matia Helena Steffani, 
empossada em dezembro. 

Segundo ela, a indicação de seu nome para o cargo aconte­
ceu naturalmente, pois desde novembro deste ano coordenava 
o Projeto de Fortalecimento do Planetário, previsto no Plano 
de Gestão da Universidade, atualmente sob a coordenação da 
professora Maria de Fátima Oliveira Saraiva, do Departamen­
to de Astronomia. 

Professora desde 1979 do curso de Física da UFRGS, uma 
das características de Maria Helena é a paixão pela educação 
nos diferentes níveis. Essa peculiatidade sempre a manteve liga­
da tanto ao ensino médio e mesmo à escola infantil. Além das 
aulas na graduação, ela coordenou durante muitos anos o curso 
de extensão de Física para secundaristas e também fez alguns 
estudos sobre a capacidade de crianças de quatro a seis anos 
observarem e aprenderem fenômenos celestes. Atualmente, além 
de prestar assessoria através do Núcleo de Integração Universi­
dade Escola, otienta o novo curso de mestrado profissionalizan­
te em ensino de Física. 

Essa paixão que sempre a levou a trabalhar com alunos de 
diversos níveis de aprendizagem, desde a pré-escola ao ensino 
superior, é outra característica facilitadora do exercício de seu 
novo cargo na Universidade, onde circulam diferentes públicos. 
Para ela, em um país onde as pessoas cada vez mais se reúnem 
em centros urbanos, é preciso que se "redescubra o prazer de 
contemplar e conhecer as maravilhas celestes". Por isso, uma 
das metas principais da nova diretora é ampliar e qualificar o 
trabalho oferecido no Planetário. 

"Pretendo realizar esse trabalho da forma mais interdiscipli­
nar possível", garante a professora. Para isso, vai procurar par­
cerias como o projeto Com quem quer brincar, coordenado 
pela Faced, e a Hora do Conto, programado pela Fabico. Além 
de dar continuidade a trabalhos já existentes, como a oficina A 
Terra como grão de pimenta, junto a crianças do jardim ao 
ensino fundamental. 

Outra possível parceria será com o Curso de Biologia, de­
senvolvendo palestras com o tema vida extraterrestre, assunto 
recentemente incluído no currículo desse curso . No segundo 
semestre de 2002, o Planetário já promoveu essa discussão 
com a participação de especialistas de diferentes áreas do co­
nhecimento. Outros temas a serem incluídos na programação 
como oficinas, cursos ou palestras serão: cientistas que cola­
boraram para o desenvolvimento da Astronomia; construção 

de instrumentos de observação e estrelas de diamante, ques­
tão aprofundada pelo atual diretor do observatório da UFR­
GS, Kepler Oliveira Filho. 

Quanto aos desafios a enfrentar, Maria Helena destaca a ne­
cessidade de manutenção do prédio, reparos no pátio e renova­
ção do equipamento que, assim como o Planetário, já tem 30 
anos. A partir das reformas na parte interna doprédio, será pos­
sível montar exposições permanentes e interativas. Também faz 
parte dos planos iniciais a recuperação do relógio de sol e da 
rosa dos ventos no calçamento interno. Eles terão seu uso inten­
sificado através de oficinas com orientação diurna e noturna, 
prevê a nova diretora. 

Atualmente o Planetário oferece programação para o público 
infantil e adulto aos domingos, às 16h e 18h, respectivamente. De 
terça a sexta-feira, de manhã e à tarde, há apresentações para 
grupos escolares. As reservas devem ser feitas através de ofício 
da escola, especificando: dia da visita, horário da sessão, número 
de visitantes, valor total a ser pago no dia do programa. Adultos 
pagam R$ 5,00, crianças e idosos pagam R$ 2,50. 
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Entidades lançam manifestos 
às vésperas da posse. de Lula 

·carta de Belém " 

0 45" CONAD - Conselho do ANDES-SN realizou-se em Belém - PA, no período de l • a 3 de 
novembro de 2002, poucos dias após as eleições presidenciais e em uma região estratégica para os 

que lutam por uma nova sociedade libertada das imposições do Capital. 
Os delegados e observadores presentes ao 45" CONAD não apenas registram a importância histórica 

da eleição do companheiro Luiz Inácio Lula da Silva, otiundo do proletariado, num país marcado pela 
discriminação e pelo preconceito mas, acima de tudo, sublinham a vitória imposta pelo povo trabalhador 
aos que, no Brasil, representam e aplicam os planos destrutivos do Capital, em especial, o receituário do 
FMI. Tal fato, além de revestir-se de importância para a vida nacional, tem desdobramentos políticos em 
escala continental e mundial. 

O fato de a sociedade brasileira ter rejeitado os programas neoliberais do FMI, do BM, da OMC e de 
seus aliados internos, representados e coordenados por FHC e sua equipe, é a maior demonstração da 
maturidade política do povo que recusou claramente as seduções do poder instituído para propor uma 
nova fonna de sociabilidade. Ao fazê-lo , a sociedade brasileira constituiu um campo novo de desafios e 
possibilidades que requererão das organizações c dos militantes do campo popular uma capacidade estra­
tégica de pensar as fonnas de mobilização dessa imensa energia liberada para construir as políticas 
necessárias à reconstrução nacional e à liberação do trabalho face às determinações do capital financeiro. 

Desafios c possibilidades que exigirão de todos nós a afll1llação das soluções necessárias dos graves 
problemas nacionais, com base nas reivindicações históricas levantadas pelos movimentos sociais como, 
também, a elaboração coletiva e democrática de alternativas. Este novo governo está colocado diante de 
restrições econômicas criadas pela submissão do Brasil à ordem do capital financeiro internacional, num 
momento em que o endividamento externo e intemo é o maior já registrado em nossa história. Não 
desconhecemos que a constmção de uma alternativa popular despertará, nacional e internacionalmente, as 
reações dos que buscarão manter o Brasil dentro da ordem estabelecida. Mas, na medida em que se 
tomem concretas as aspirações daqueles que o elegeram, o novo governo angariará, no Brasil e no 
mundo, o apoio dos trabalhadores e dos povos. Somente a mobilização das classes trabalhadoras e dos 
movimentos sociais poderá garantir que as expectativas reveladas pelo processo eleitoral se transformem, 
de fato, em elementos de libettação real da nação e dos que nela trabalham. Devemos intervir neste 
processo na perspectiva intemacionalista de unidade dos trabalhadores. Sem dúvida alguma, o Brasil 
estará sendo acompanhado de perto não apenas pelos organismos internacionais, mas, e isso é decisivo, 
pelo conjunto dos trabalhadores em escala intemacional. Nos anos 60, dizia-se que para onde pendesse o 
Brasil, penderia a América Latina. Hoje isto também é verdade. O caminho da ampla mobilização é a forma 
pela qual poderemos atuar no sentido de dar nossa contribuição decisiva para que esta experimentação 
histórica se concretize na perspectiva libertadora. Se, pelo contrário, imaginarmos que a automaticidade 
na política garantirá o êxito desse processo, estaremos colaborando fortemente para a frustração das 
aspirações populares. 

No momento atual, é oportuno lembrar que, com a oposição clara ou velada dos meios de comunica­
ção, sem a participação da maioria dos partidos, sem qualquer apoio governamental, 11 milhões de brasi­
leiros disseram não à ALCA e à entrega de Alcântara. Recusaram o aprofundamento da subordinação 
nacional ao imperialismo. Impõe-se, agora, a necessidade da realização de um plebiscito oficial. É nessa 
direção que o resultado das eleições ganha a dimensão da continuidade da luta. 

Dizer não às relações econômicas internacionais subalternas e à política de guerra que atacam a 
soberania das nações e impõem à classe trabalhadora a perda de direitos e conquistas significa defender os 
serviços públicos, a universidade pública gratuita, laica, socialmente referenciada e a previdência púbica, 
ameaçada pelas pretensões da iniciativa privada de obter lucros fáceis, certos e rápidos à custa do sacri­
fício dos trabalhadores. 

O enfrentamento, no próximo penado, das políticas privatizantes c reacionárias de Estado significa 
não abrir mão das reivindicações; não admitir nenhuma solução que implique mais perdas ou abandono 
dos métodos de luta do sindicato; não compactuar com o cumprimento de acordos firmados com o 
FMI que inviabilizam a concretização de medidas para atender a pautas de reivindicação e que compro­
metem os serviços públicos, condenando à miséria milhões de trabalhadores. Mantenno-nos coerentes 
com o programa de luta do ANDES-SN e com a Carta de Princípios da CUT é a forma concreta de 
levar à frente as aspirações da imensa maioria dos que, em 27 de outubro de 2002, votaram em 
Lula.lsto implica enfrentar as conseqüências impostas à educação em decorrência da implementação 
de medidas que comprometeram os reajustes salariais devidos, o plano de carreira e o financiamento 
das universidades. 

Significa, portanto, manter a mobilização das amplas massas, em ações conjuntas e unificadas em 
defesa da educação, saúde, moradia, pelos direitos trabalhistas e de auto-organização dos trabalhadores 
contra as privatizações e pela refonna agrária. 

Para enfrentar o próximo período, imprescindível se faz a continuidade da luta. Com base nas reivin­
dicações que historicamente defendemos. Com um sindicalismo classista, combativo, pela preservação da 
CUT como central sindical independente que se oriente pelos interesses dos trabalhadores. E com um 
Sindicato que, de forma autônoma e democrática, não abdique das reivindicações e não abra mão de seus 
métodos de luta. 

As necessidades da imensa maioria da população brasileira indicam clanunente o sentido c a direção. 
Precisamos agora dar à idéia de mudança o significado da transfonnação social. 

Chamamos o conjunto dos docentes universitátios a construir, no 22º Congresso do ANDES-SN, um 
novo patamar da luta em defesa da universidade e da educação públicas, e por um Bmsillivrc da opressão 
imperialista e da exploração classista. 

A luta deve continuar 
Belém-PA, 3 de novembro de 2002 

Universidades· 
brasileiras 

• em risco 
Os trabalhadores e trabalhadoras em educação, a juven­

tude e diversos setores sociais organizados vêm, ao longo 
destas três ultimas décadas, discutindo a educação brasileira e 
avaliando cada passo dos govemantes que passaram pela Pre­
sidência da Republica, pelo Ministério da Educação e dos diver­
sos Governadores, Prefeitos e Parlamentares, muitos dos quais 
sempre tiveram uma concepção elitista da educação no Brasil, 
com influência européia e americana. 

Os movimentos organizados, preocupados com a política 
educacional que vem sendo implantada, ao longo desses anos, 
por essas autoridades, promoveram diversos eventos, buscan­
do construir uma alternativa ao modelo apresentado, dialoga­
mos cotidianamente com a sociedade em relação ao desmonte 
do Serviço Público, em particular, a educação. 

Assim, contextualmente, a discussão sobre a Universi­
dade que queremos, corre ao longo destes anos. Nessa óti­
ca, a FASUBRA Sindical, tem posicionamento firme de que 
a educação precisa passar por uma transformação profun­
da. Esta é uma das razões pela qual elaboramos e aprova­
mos o "Projeto Uni vcrsidade Cidadã para os Trabalhado­
res". Este projeto tem norteado as nossas ações, tanto no 
âmbito das Universidades, como nos fóruns nacionais , haja 
vista a nossa contribuição na construção do Plano Nacio­
nal de Educação (Proposta da Sociedade) e de nossa atua­
ção no Fórum Nacional em Defesa da Escola Pública e nos 
quatro Congressos Nacionais de Educação. Atente-se que 
os CONED's, organizados por diversas entidades sindicais, 
principalmente do setor da educação, bem como por Insti­
tuições de Ensino, movimento estudantil, enlidades do mo­
vimento social e, principalmente, com a parlicipação da 
sociedade civil organizada, culminaram em propostas de 
políticas para a educação nos três níveis. 

Desta forma, pensar a Educação Brasileira pressupõe uma 
visão critica dos modelos que foram implantados. Partindo da 
compreensão política de que, a sociedade que queremos, a nosso 
ver, tem que ser uma sociedade justa, igualitária com compro­
misso social, definidas as prioridades políticas para atender aos 
interesses da população. 

Uma reformulação dos currículos escolares faz-se urgente, 
observando a pluralidade étnica-racial e a multiculturalidade, 
melhorando as condições de trabalho, inserindo, de fato, a ju­
ventude nas escolas e nas universidades em vista da transfor­
mação social e do desenvolvimento do país. 

No nosso entendimento, estes são os pressupostos elemen­
tares para o início de uma mudança, esperada por todos os 
trabalhadores e trabalhadoras em educação e da juventude,bra­
sileira para a área educacional. 

Contudo, se por um lado, queremos mudanças estruturais 
na Educação Brasileira, do ponto de vista didático-pedagógi­
co, social, econômico, cultural e científico - uma educação 
comprometida com os interesses de todos e, em particular da 
classe trabalhadora - por outro, entendemos de fundamental 
importância a manutenção da integralidade do Sistema Fede­
ral de Ensino. 

Não concebemos uma proposta de mudar a gerência da edu­
cação. Qualquer intenção de propor mudança das Universida­
des Públicas para o Ministério de Ciência e Tecnologia, no nos­
so entender, representa, quebrar o elo do ensino, separando o 
fundamental e médio do ensino superior, além do que se cons­
titui, também, num desrespeito ao preceito constitucional da 
indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, o que se 
nos apresenta como algo inadmissível. 

Desta feita, a Fasubra-sindical se posiciona, veêmentemente 
contra à proposta expressa pelo senador eleito, Cristóvão Buar­
que (PT-DF), que prevê desvincular as universidades do Mi­
nistério de Educação. 

Aposição da 
And1fes 

Brasília, 26 de novembro de 2002 
Senhor Presidente Eleito, 

AAndifes, em reunião de seu Conselho 
Pleno realizada em Brasilia em 26/11/ 

2002, deliberou apresentar ao futuro gover­
no da República Federativa do Brasil sua po­
sição contrária à desvinculação do ensino 
superior do Ministério da Educação. Consi­
dera que uma medida desta natureza não 
constitui uma simples alteração de organo­
grama, mas uma profunda modificação es­
trutural e uma acentuada mudança concei­
tual na educação brasileira, que não fez par­
te do programa de governo do presidente 
eleito e não poderia ser implantada sem uma 
ampla discussão com a sociedade, notada­
mente no âmbito das universidades. Desta­
ca que, no atual estágio de desenvolvimen­
to do país, caso se pretenda fazer da edu­
cação um instrumento estratégico de trans­
formação da sociedade brasileira, de elimi­
nação da miséria, da exclusão social e das 
desigualdades regionais, é fundamental pro­
mover a articulação e a integração sistêmi­
ca dos diversos níveis de ensino e não a sua 
desagregação em ministérios distintos. 

Compreende a importância decisiva da in­
vestigação científica e da inovação tecnológi­
ca para a melhoria da qualidade de vida da 
população brasileira e a inserção autônoma do 
país no cenário internacional das nações. A 
Andifes defende uma política de governo que 
compatibilize as ações das agências do MEC 
e do MCT, de modo a proporcionar maior ra­
cionalidade e eficiência aos programas desen­
volvidos. Lembra ainda que de quase 2000 
instituições de ensino superior do Brasil, não 
chega a 5% o número daquelas que realizam 
atividades de pesquisa científica e tecnológi­
ca. Alerta para o fato de que, não obstante as 
severas restrições orçamentárias impostas às 
Ifes nus últimos anos, a vinculação constitu­
cional definida nu artigo 212 da Carta Magna 
é uma garantia de um patamar mínimo de re­
cursos para manutenção e desenvolvimento 
do ensino, o que não ocorreria com o ensino 
superior sendo deslocado, por exemplo, do 
MEC para o MCT. 

A Andifes finaliza com um apelo à sensi­
hilidade e ao espírito democrático do presi­
dente Luiz Inácio Lula da Silva, para que a 
busca do entendimento através do diálogo 
preceda qualquer reformulação no sistema 
educacional brasileiro. 

Considera que há relevantes questões emer­
genciais a serem imediatamente enfrentadas 
pelo governo, muitas delas não demandando 
nenhum investimento, como, por exemplo, a 
remoção de entraves normativos de forma a 
restaurar o respeito ao princípio constitucio­
nal da autonomia universitát"ia. Por outro lado, 
faz-se necessária a garantia de recursos orça­
mentários para custeio c investimento das 
IFES, bem como a reposição da força de tra­
balho docente e técnico-administrativa visan­
do a expansão, com qualidade, das atividades 
de ensino, pesquisa e extensão das IFES e 
hospitais universitários. 

____________ ............. (1-ldmll-dil:lllllmiiDllllllllfl 



i 
• 

I 
il 

4 Dezembro de 2002 
urtos Jo~al cJa .., .. ,,,, Un1vers1dade 

ATUALIDADE 

Ifes esperam verba 
e diálOgo com novo governo 

As situação das universidades públicas 
atingiu um estágio tão grave que colocvu em 
risco a possibilidade de cumprir os 
compromissos previstos em seus cronogramas 

Desde junho passado, o atraso nos repasses fin.anceiros do 
Tesouro, que passaram a chegar com-pletamenteiora dos 

, prazos previstos, e uma indefinição quanto à Emenda An-
difes I ançaram as universidades públicas em uma situação de tal 
gravidade que chegou-se a temer pelo cumprimento dos compro­
missos previstos nos cronogramas estabelecidos. Uma explicação: 
a Emenda Andifes é o complemento dos recursos solicitados, anual­
mente, pela entidade ao Tesouro, como forma de suprir o deficit no 
orçamento destinado pelo Ministério do Planejamento e da Fazenda 
às universidades. 

A situação, que já não era boa, foi se tornando cada vez pior por 
uma razão já referida: as universidades ainda vivem o reflexo·da 
greve de 2001. O agravamento da situação teve como resultado 
mais visível o fato de que as instituições foram compelidas a aumen­
tar seu período de atividade e, conseqüentemente os gastos, passan­
do a ter três semestres letivos no ano, um deles apenas para recupe-
rar as aulas perdidas na greve. ' 

SEMESTRE DIFÍCIL 
A pró-rei tora de Planejamento e Administração da UFRGS, Ma­

ria Alice Lahorge, concorda que o último semestre foi particular­
mente difícil na Casa, sob o ponto de vista de financiamentos. Foi 
considerado que o apoio que a Emenda Andifes proporciona se es­
tenderia ao orçamento previsto para 2002. No caso da 1JFRGS, isto 
resultaria, aproximadamente, em razoáveis R$ 25 milhões. Ocorre 
que, a partir de junho, passou a haver um contínuo atraso nos repas­
ses e, também, a Emenda Andifes, dada como certa, começou a 
apresentar incertezas. Essas incertezas perduraram até. o recente 
13 de dezembro, quando sua liberação foi completada. A pró-rei tora 
lembra que um transtorno, que classifica de "gigantesco", foi senti­
do à medida que o ano foi chegando a seu final, época das inevitá­
veis e necessárias licitações: "Existe uma regra segundo a qual não 

poderuoii,. passar 
contratos de for-•· necimento de um 
and para o outro. 
Então, todós os 
anos somos obri­
gados a fazer lici­
tações em "novem­
bro. Desae junho · 
os repasses se tor­
naram instáveis e 
depois pa~aram a 
vir com grande 
atraso. Isto Pez 
com que a Univer­
sidade <~e<~basse 
pagando seus for­
necedores não 
mais.im uma se­
mana, como era 
costume, mas em 
trinta ou .quarenta 
dias. Evidente­
mente, o fato pas­

sou a repercutir no preço proposto nos últimos pregões feitos, o que 
trouxe compreensíveis complicações. · .. 

LONGE DA SOLUÇÃO • 
A professora llka Maria Almeida Moreira, coordenadora do Fó­

run:t de Pró-reitores de Planejamento e Administração da Andifes, 
admite que neste dezembro "deu para dar uma respirada" . Mas ad­
veite que ainda não está visível uma solução para os grave§ proble­
mas financeiros que afligem as instituições públicas de ensino superi­
or. Ela cita com primeira e grave questão o fato de que as universida­
des não vivem apenas de seu funcionrunento, mas que existem neces­
sidades básicas a serem supridas como as de manutenção da infra­
estrutra (instalações elétricas, hidráulicas, prediais), as quais preci­
sam de injeção orçamentária de grande porte para a sua recuperação. 

Ilka chama atenção também para o item "Restos a Pagar", !em­
. brando as normas atuais que os regulam estabelecem como data 
I imite para os pagamentos o dia 31 de dezembro. Como as verbas só 
chegaram em dezembro, ela pergunta de que forma podem ser en­
caminhados serviços ou licitações tendo como prazo para o saldo 
dos compromissos o final do mês. Ela acredita q1.1e dessa forma 
"estamos sendo levados a cometer atos errados, pois as universida­
des serão induzidas a dizer que receberam um serviço sem o ter 
recebido efetivamente, apenas pat·a garantir a verba". 

Assim, fica caracterizado o impasse: conivência ou parada total 
de contratação de serviços com devolução de verbas. Como única 
solução aparece a mudança das regras relativas aos Restos a Pa­
gar, dilatando seus prazos. Neste sentido, já foi enviado um ofício à 
presidência da Andifes para que encaminhe a questão j~nto à área 
jurídica da entidade ou ao Colégio de Procuradores Federais. 

PREVISÃO CAUTELOSA 
O professor Mozart Neves Ramos, presidente da Associa­

ção Nacional de Dirigentes das Instituições Federais de Ensino 
Superior (Andifes), considera que se o Tesouro repassar agora 

às universidades o duodécimo de dezembro, 
equivalente a R$ 34 milhões, "poderemos di­
zer que, do ponto de vista financeiro atingi­
mos a meta que foi traçada no início do ano", 
Contudo, prevê que 2003 "será um ano difícil 
sob o ponto de vista orçamentário". Admite, 
porém, que se for mantido o orçamento de cus­
teio, no valor de R$ 494 milhões, e a Emenda 
Andifes, cujo último valor se encontra em R$ 
87 milhões, "e sendo isto respeitado .rei o pró­
ximo governo, oque nós acreditamos plena­
mente," será possível trabalhar com certo ní­
vel de segurança. 

Mozart diz que, antes de tudo é preciso traçar 
uma estratégia, uma política de investimento da 
área de infra-estrutura. Ele acredita até que este 
é um dos grandes desafios das universidades fe­
derais no âmbito do financiamento. O presidente 
da Andifes não esquece de advertir para outro 
grande desafio: uma política de reposição de pes­
soal docente e técnico. Chama a atenção para o 
fato de as universidades estaJ·em com grandes di­

ficuldades para solucionar a questão, em função da falta dessa políti­
ca de reposição. Isto faz com que o sistema tenha, hoje, sete mil 
professores substitutos, quase 20% do quadro docente permanente, o 
que é considerado excessivo. 

t 
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NO EXTERIOR • 

Capes recupera Casa do Brasil em Paris 
Depois de longo período em condições precárias de conser­

vação, a Casa do Brasil na França foi totalmente recuperada 
com recursos da Capes e entregue à comunidade acadêmica, estan­
do presente a primeira dama Ruth Cardoso e o Presidente da Capes 
Abilio Baeta Neves. Resultado de um trabalho conjunto do urbanista 
brasileiro Lúcio Costa e do consagrado arquiteto francês Le Corbusier, 
a Maison du Brésil faz parte do patrimônio histórico e cultural de Paris, 
como a Casa da Suíça, também obra do arquiteto francês. Para a 
reinauguração, a atual direlora, lnez Salim, na casa desde 1995, orga­
nizou duas exposições que resgatam os quase 40 anos da instituição. 

A Casa do Brasil é uma referência muito importante para quem 
viaja a estudos a Paris. Os interessados em pleitear hospedagem po­
dem obter informações quando à forma <)e encaminhar a documenta­
ção, J?eríodos de permanência e valores a serem pagos através da 
página na Inlemet, www.maisondubresil.org. Segundo Inez, a pro­
cura é grande por parte de mestrandos e dou!Orandos, como forma 
de atenuar as dificuldades de estudar no estrangeiro. "Questões como 
dit;iculdades com o idioma, distãncia da fanu1ia e amigos, estudar 
longe e morar sozinho, assustam logo no começo, por isso a casa é 
uma referência importante", comenta Inez. 

São quase 5.500m2 de construção. Ao mesmo tempo que ·causa 
impacto à primeira vista pela presença marcante do concreto, esse 
prédio, considerado um exemplo do modernismo na arquitetura, 
apresenta espaços internos funcionais que oferecem aos 121 resi­
dentes facilidades como ducha e calefação nos quartos. Depois da 
reforma, os 78 quattos de solteiro e 22 apartamentos para casais 
foram equipados com !ornadas para computador. Cada andar tem 
uma cozinha de uso coletivo para os quartos, enquanto os aparta­
mentos estão equipados com fogão. A roupa de cama é trocada a 
cada quinze dias e semanalmente é feita faxina nos aposentos. l-1á 
uma lavanderia no sub-solo. 

A Maison du Brésil fica na Cidade Universitária, que está a dez 
minutos do Quartier Latin, o bairro com maior concentração de uni­
versidades e escolas de Paris. Uma linha de metrô e quatro linhas de 
ônibus passam na porta da Mái.?on. Essa comodidade dispensa o uso 
de carro, até porque o acesso de veículos na Cité é bastante limitado 
pois se dá prioridade ao$ pedestres. Tais características fazem deste 
complexo quase um condomínio fechado, um verdadeiro parque den­
tro de Paris, onde é possível longas caminhadas para esticar as pernas 
e soltar um pouco o pensamento depois de tantas horas de estudos. 

O 'LADO HUMANO DA UFRGS. 
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GrJÇé\S é\0 clp010 de alunos, ex-al unos, funcionci rios, professores, 

empresas, imprensa, ó1·gãos públicos c comunidade em geral, d UFRCS 

consegu iu recupPrdr tr&'s dos 12 Prédios flistóricos- Observatório Astronômico, 

R;üJio da Universidade e Museu da UFRCS (Curtumes e Tan<mtes). 

4 Esse é o lc1do hum,mo de uma instituição: pessoas que se empenham de 

corpo e alma para rnelhorar as condições ambientais e físicas da Universidélde. 

Continue contribuindo com os Prédios l· listóricos. . "' 

Entre em c unta to c um cl SC>c n .. :tJria d o PJtrímônio Histórico 1..' 
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CAnnPUS 

Eloy Garcia é professor 
emérito da UFRGS 

No dia seis de dezembro, Eloy Julius Garcia foi agraciado com o título de professor emé­
rito. Conforme depoimento de ex-colegas e alunos, a homenagem vem destacar a im­

portância de Garcia para o surgimento e desenvolvimento da área da Medicina Nuclear no Rio 
Grande do Sul e sua participação na administração da UFRGS. A solenidade realizou-se na 
Sala dos Conselhos com a presença da rei tora Wrana Maria Panizzi que salientou os relevantes 
serviços do professor Garcia ao ensino superior, à pesquisa e à extensão, bem como pela vasta 
contribuição ao aperfeiçoamento institucional da Universidade. 

Formado em Farmácia pela UFRGS, em 1952, buscou aperfeiçoamento na área de Biofísica, 
especializando-se em Metodologia de Radiotraçadores na UFRJ, então Instituto de Biofísica da 
Universidade do Brasil. Quatro anos depois, voltou à Universidade como primeiro auxiliar de 
pesquisa, quando foram criados, respectivamente, o Instituto de Pesquisa Biofísicas da Faculdade 
de Frumácia e o Instituto de Fisiologia Experimental da Faculdade de Medicina. Seu doutorado o 
levou à titularidade da Cátedra de Física Médica, tendo sido pioneiro ao introduzir e desenvolver 
disciplinas de radiobiologia, radioquímica, radiofrumácia e medicina nuclear na UFRGS. 

Na~ funções administrativas também demonstrou grande desempenho. Foi o primeiro Dire­
tor-presidente da Fundação de Apoio à Universidade Federal do Rio Grande do Sul, em 1994. 
Entre vários cargos, ocupou as funções de pró-reitor de Graduação (1980) e de diretor do 
Instituto de Biociências por duas vezes. 

~ •••••••o•••••• 
Mais de 3 mil alunos participaram 

do XIV Salão de Inici - Científica 
Mais de três mil trabalhos foram inscritos 

para o XIV Salão de Iniciação Científi­
ca (SI C) da UFRGS, realizado de 02 a 06 de de­
zembro, na Escola Superior de Educação Física . 
Desse total, 94 3 eram provenientes de outras uni­
versidades, número que tem aumentado a cada 
ano, um crescimento de 73% em comparação a 
salões anteriores. Outro destaque desta edição, se­
gundo a vice-pró-reitora de pesquisa e organiza­
dora geral do Salão, Marininha Aranha Rocha, foi 
a intensa presença de adolescentes de escolas de 
ensino fundamental e médio, que participaram de 
atividades especialmente organizadas para eles. 

Tal sucesso do Salão deve-se tanto à criação 
de um espaço para divulgação do trabalho de 
jovens pesquisadores quanto à possibilidade do 
intercâmbio de informações entre universidades 
brasileiras e também do Mercosul. Junto ao STC, 
realizaou-sea XI Feira de Iniciação Científica 
(FIC) que reuniu investigações em inovação tec­
nológica, com resultados possíveis de ser comu­
nicados de forma direta e interativa. 

Logo que termina um Salão o próximo já co­
meça a ser preparado. No início de cada ano, a 

.Pró-reitoria de Pesquisa (lhopesq)~setor exeeu- " 
tordo evento, divulga em sua página na Internet 
a ficha de inscrição. O aluno escolhe uma das 
oito áreas de conhecimento para inscrever sua 
pesquisa. Essas áreas são definidas a partir dos 
critérios do CNPq: Depois, a comissão organiza­
dora, integrada por professores de diferentes uni­
dades e representantes docentes, avalia e agru­
pa os trabalhos por temáticas. Todo esse materi-
al é publicado no Livro de Resumos, disposto 
conforme as áreas de conhecimento dentro de 
temáticas diversas. 

Mas Marininha faz questão de frisar que o 
Salão é todo feito pelos alunos, "como um grande 
laboratório". Eles participam desde o momento 
inicial de elaboração da identidade visual do even­
to até o corre corre de última hora. Eles traba­
lham em várias frentes como monitores, produ­
tores do vídeo do salão e no setor de infmmática. 
Mesmo a solenidade de abertura contou com a 
apresentação dos estudantes do Instituto de Ar­
tes, através do Quarteto Saxofone. 

+Prêmio XI Feira de Iniciação 
Científica da UFRGS: 
Olavo Ramalho Marques 
UFRGS 

+Menções Honrosas da Feira: 
Alessandra Antunes Vargas 

UFRGS 
Vanessa Souza da Silva 
Universidade Católica de Pelotas 

+Prêmio Jovem Pesquisador 
da UFRGS: 
Ciências Exatas e da Terra: 
Tatiana F. Azevedo de Vargas 
UFRGS 
Ciências Biológicas: 
Mario Luiz Conte da Frota Junior 
UFRGS 
Engenharias: 
Hugo Leonardo Rocha Alves 
UFRGS 
Ciências da Saúde: 

José Miguel Silva Dora 
UFRGS 
Ciências Agrárias: 
FernandaJunges Frantz 
UFRGS 
Ciências Sociais e Aplicadas: 
Mariana Souza Pargendler 
UFRGS 
Ciências Humanas: 
Vera Regina Rodrigues da Silva 
UFRGS 
Lingüística, Letras e Artes: 
Paula Biegelmeier Leão 

UFRGS 
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participação 
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estudantes 
do Instituto 
de Artes, 
através do 
Quarteto de 
Saxofone 

Novo diretor quer 
pós-graduação no lcta 

Aos 35 anos de idade o doutor em bioquímica ( 1994) Adriano Brandelli, assumiu a direção 
do Instituto de Ciência e Tecnologia dos Alimentos (Icta). Em continuidade ao trabalho iniciado 
na gestão anterior, em que participou como vice-diretor, Brandelli, encaminhará em janeiro à 
Câmara de Pós-graduação da UFRGS o projeto de implantação do programa de pós-gradua­
ção do Icta, há muito esperado pelos docentes do Instituto. 

Desde 1996, o novo diretor leciona bioquímica dos alimentos e, mais recentemente, orienta 
pós-graduandos da Veterinária e Agricultura. Depois de cursar Química Industrial na UFRGS, 
em 1985, ele retomou à Universidade em 1994 como professor bolsista recém-formado, após 
ter concluído doutorado em Buenos Aires. 

Para Brandelli, a ctiação do PPG do lcta é importante para sanru·um dos atuais problemas 
do curso de Engenharia dos Alimentos: a falta de candidatos com graduação necessária na área 
para prestar concurso público. Relativamente novo, apenas 36 anos, este curso começou vol­
tado, basicamente, para a pesquisa e a análise de alimentos. A partir da década de 90, aumen­
tou a procura e passou a faltar docentes, hoje num total de 17 professores. 

Segundo o novo diretor, esse número é insuficiente para atender uma demanda que não se 
restringe aos alunos do Icta. Cursos como Agronomia, Química, Farmácia e Nutrição oferecem 
em seus currículos disciplinas ministradas pelos professores do Instituto. "Só com o ingresso de 
novos docentes este problema será resolvido." 

Além desta questão, existem outros desafios administrativos. Para Brandelh, a redução da 
verba repassada pelo governo às universidades, afeta imediatamente o gerenciamento diário 
das unidades. A necessidade de priorizar a aplicação de verbas tão escassas afeta o ambiente 
de trabalho. É preciso decidir entre comprar o material de limpeza, o de escritú1io ou o usado na 
prática docente. 

Neste sentido, ele destaca a importância das verbas provenientes do trabalho de análise 
de alimentos desenvolvido pelo Ictajunto a clientes de fora da Universidade. "Mais de 
50% dos nossos recursos vêm daí", revela o novo diretor. Ele diz que o estreitamento das 
relações com o terceiro setor deve aumentar no lcta. Através de atividades de extensão de 
incubadoras tecnológicas, o professor pretende chamar empresas para uma parceria com a 
pesquisa na Universidade. (JCS) 
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Wrana Panizzi e Círio Simon 

Liberdade para 
criar e cidadania 

são metas de Círio 
Simon para o IA 
Círio Simon é o novo Diretor do Instituto 

de Artes. Ele assume pru·a uma gestão que 
pretende ser coerente com a idéia de cidadania 
junto aos estudantes, professores e funcioruilios. 
Na sua opinião, isso é possível quando são da­
das condições para que todos possam c1iar com 
liberdade e a formação dos alunos vise o desen­
volvimento de uma visão crítica da sociedade e 
das condições humanas de existência. 

"Não podemos ser uma ilha de excelência", 
diz o novo diretor ao definir a atuação do IA na 
elaboração de uma pauta de discussão interna de 
promoção da arte e da cultura na comunidade. 
Além da direção do Instituto, que assumiu em 
novembro deste ano, ele também integra o Con­
selho Estadual de Cultura, representando os ar­
tistas plásticos. 

Mesmo considerando ter sido mero acidente 
sua eleição para o cargo, Simon tem muita fami­
liaridade com a história do Instituto de Artes de­
vido ao tema de sua tese de doutorado. São mais 

, de, çipço mil e quinhentas páginas que resgatam 
o período em que a o TA tinha autonomia admi­
nistrativa e econômica ( 1908 a 1962). Ele lamenta 
que hoje as unidades tenham que recoiTer a fun­
dações para suprir a falta de verbas. 

A relação de Simon com a UFRGS começou 
em 1958 quando passou no vestibular para Ar­
tes Plásticas. Depois disso, lecionou m·tcs na 
escola de segundo grau Cândido José de Go­
doy, de 1979 a 1985, ano em que retornou para 
a Universidade como professor de história da 
ane. Dois anos depois, fez concurso e foi efeti­
vado como titular da disciplina. 

Hoje, com quase 50 anos de docência, Si ­
mon chega à direção do IA com propósitos 
claros quanto à necessidade de formar artis­
tas que "procurem sua competência individu­
al, independente da imposição das máquinas 
contemporâneas ou de possíveis catástrofes 
sociais." (JCS) 

Eselassina 
A o conven1o paPa 

incentivaP p1·ática 
de tênis 

A Escola Superior de Educação Física da Universi­
dade Federal do Rio Grande do Sul (ESEF) assi­

nou convênio com a Associação Leopoldina Juvenil 
(ALJ), em Porto Alegre, para incemivar a prática de tênis, 
tanto em ãmbilo local, quanto regional e nacionaL Serão 
desenvolvidos quatro programas com escolas, usuários 
de cadeiras de roda. terceira idade e tênis olímpico. 

O trabalho será desenvolvido nas quadras da ESEF, 
que receberão melhorias e manutenção por parte da ALJ 
durante os dois anos de convênio. Quem coordena o 
programa é o professor da Escola, Carlos Balbinoli, e as 
aulas serão ministradas por um instrutor da Associação. 

Além de ampliar a integração da UFRGS com a comu­
nidade, através da oferta de prática esporliva orienlada, 
os alunos da pós-graduação poderão usar como labora­
tório de pes4uisa algum dos módulos. Também os gra­
duandos participarão do convênio como monitores vo­
luntários ou bolsistas. 

Cerca de 200 alunos de escolas públicas terão aula 
em quatro quadras oficiais de tênis. uma vez por sema­
na, com duração de uma hora. Os al uno.s selecionados 
receberão do município o vale lransporle c a Universi­
dade cederá raquetes e bolinhas. 

Aproveitando o já existente Cen!ro de Recreação e 
Lazer do Idoso (Cclari), desenvolvido pela ESEF, o tênis 
será mais uma opção oferecida. Mais de 1 00 pessoas de 
terceira idade já praticam diferenles modalidades esporti­
vas sob a orienlação de profissionais e alunos da Escola. 

Como forma de ampliar ainda mais o público benefici­
ado, o convênio inclui o tênis em cadeira de rodas, mo­
dalidade mundialmente difundida. Dentro deste projelo 
será utilizada verba procedente do governo do Eslado 
para a aquisição de cadeiras de roda especiais para a 
prática esportiva. 

Mas o módulo de maior repercussão, segundo o 
coordenador do convênio, será o têni s olímpico 2008 
pois seu objetivo é treinar a equipe da ALJ. Serão 
cerca de 12 a 16 jovens até 18 anos que farão lreina­
menlo diário com o acompanhamento do Cenlro de 
Excelência EspOitiva (CENESP). 
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Todas as mulheres de Fahrion 
1 •JACIRA CABRAL DA SILVEIRA 
] Jornalista 

1 

, O olhar de João Fahrion sobre 
~ o universo feminino foi tema 
' de recente exposição na galeria 
de arte da Leopoldina Juvenil. 
Ele retratou tanto senhoras da 
sociedade como modelos 
sensuais que posavam durante 
suas aulas na UFRGS, onde 

, foi professor por quase 30 anos 

I Na Porto Alegre dos anos 30, que vive a I modernidade na arquitetura e nos encon-
~ tros de intelectuais na Rua da Praia, sur-

ge a Revista do Globo. E o artista plástico João Fah­
rion participa ativamente da constituição do perfil fe­
minino da época, com ilustrações nas capas da re­
vista. As belas de Fahrion surgem num contexto 
ambíguo entre os novos ideais feministas e o papel 
doméstico da mulher, Ele as pinta ou desenha e elas 
perpetuam sua assinatura na arte gaúcha do início 
do século 20. 

Algumas dessas figuras centralizaram a ex­
posição Fahrion, um olhar sobre o universo femi­
nino, que a Galeria de Arte da Associação Leopoldi­
na Juvenil apresentou em novembro e dezembro. 
Capas da revista estavam logo à entrada. Na sala 
reservada à exposição, 35 trabalhos de diferentes 
períodos evidenciavam a "preferência pelo retrato 
feminino e sua maestria em compô-lo", como ob­

serva a curadora do 
evento, Maria Amé­
lia Bulhões, profes­
sora do Instituto de 
Artes da UFRGS. 

Para ela, os retra­
tos de Fahrion regis­
tram a condição fe­
minina em uma so­
ciedade conservado­
ra através de uma 
mulher ao mesmo 
tempo sensual e con­
tida. A coordenado­
ra da exposição, 
V era Schneider San­
tos, também ressal­
ta esse aspecto. O 
olhar das retratadas, 
mdça\;'e serihÓras da 
socieB)ide gaúcha, 
não é triste , como 
pode parecer, mas 

denota o traço submisso da época. Já as moças con­
tratadas pelo Instituto Livre de Belas Artes (depois 
Instituto de Artes), onde Fahrion foi professor de 
desenho com modelo vivo por quase 30 anos, até 
1966, "parecem mais ousadas e sensuais", diz V era. 

A Fonte. Litogravura sobre papel, de 1944. 
Coleção particular 

O Julgamento. Óleo sobre chapa de duratex, 
de 1959. Coleção particular 

Durante seu tempo de professor, o artista pintou 
muitos afrescos e murais. Alguns podem ser vistos 
na Sala João Fahrion, no segundo andar do prédio 
da Reitoria. Para 2003, está prevista a restauração 
desses afrescos. Segundo a Secretaria de Patrimô­
nio Histórico da Universidade, o processo está em 
fase de contratação de técnicos especializados. A 
presença do artista em meio aos estudantes e pro­
fessores também pode ser percebida no oitavo an­
dar do Instituto de Artes, em azulejo e concreto. 

Embora a maioria das obras da exposição per­
tença a coleções particulares, há muitas que podem 
ser visitadas em espaços públicos, como o Centro 
Cultural Aplub, que emprestou quatro trabalhos­
entre eles o desenho Bai/urinos//930, que denota a 
forte presença do movimento Art-déco na fase ini­
cial de desenhista. Os trabalhos de Fahrion tam­
bém podem ser apreciados na Pinacoteca Aldo Lo­
catelli, da Secretaria Municipal da Cultura; no Mar­
gs; no Instituto Cultural Brasileiro Norte-America­
no; e no museu da UFRGS. 

No âmbito nacional, há quatro trabalhos no Mu­
seu Nacional de Belas Artes, do Rio de Janeiro, dois 
deles prêmios de Aquisição (I 950 e 1953). Não 
existem obras de Fahrion à venda. Mesmo assim, 
segundo Vera, estariam avaliadas na faixa dos R$ 
50 mil. Raul Fahrion, filho de seu único irmão, é 
quem detém o maior acervo. Com ele estão, entre 
outros, os retratos da mãe e da cunhada, revelando 
não as "belas de Fahrion", mas as mulheres que 
tiveram forte presença em sua vida íntima. 
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Capas criadas para 
a Revista do Globo 

Óleo sobre tela colada sobre madeira. Sem título e sem data. Coleção particular 

A intimidade do mestre era povoada 
po1· gatos e contos fantásticos 

João Fahrion era um leitor contumaz. Freqüen­
tava a Livraria Kosmos, na Rua da Praia, onde com­
prava revistas e livros nacionais e importados. O 
sobrinho do artista, Raul Fahrion, lembra das brin­
cadeiras com o tio quando este evocava seus per­
sonagens preferidos retirados de contos fantásti­
cos, um de seus gêneros prediletos. Autores como 
Ernest Theodor Amadeus Hoffmann (1776-1822), 
alemão precursor do moderno conto de terror, en­
cabeçavam a lista. Entre as recordações de Raul 
está a personagem Coppelia. 

Suposta filha de um excêntrico fabricante de bo­
necas e paixão de um jovem chamado Franz, Co­
ppelia é na verdade uma linda boneca mecânica, 
posta todo o dia na janela por seu criador. Fahrion 
chegou a pintar sua interpretação de Coppel ia e dá­
la de presente ao sobrinho. A paixão por Hoff­
mann também aparece em contos como O homem 
de Areia, no qual o personagem Nathanael se apai­
xona obsessivamente por Olympia e entra em sur­
to ao descobrir que ela é apenas um autômato. 

Embora Olympia não tenha inspirado Fahrion a 
produzir uma obra, também faz parte do imaginá­
rio feminino que o levou a retratar tantas mulheres 
e integra literariamente os dramas existenciais vivi­
dos por ele desde a infância. Assim como Natha­
nael, que retoma à sanidade junto à família, Fahrion 
se recuperava de suas crises ao lado da mãe, com 
quem viveu até 1946, ano da morte dela. A partir 
daí, passa a morar com o irmão, a cunhada e Raul , 
único filho do casal. 

Na memória de Raul, desses momentos ficou 
também a intensa produção do tio após cada crise, 
quando pintava até a exaustão. "Ele não gostava de 
ser perturbado durante o trabalho". Quem garantia 
a privacidade de Fahrion era o gato Mique, um an­
gorá com quem conviveu durante 12 anos e que 
ficava deitado à porta do ateliê. O artista chegou a 
ter treze gatos, todos recolhidos da rua. O sobri­
nho lembra que às vezes era preciso dar su1niço 
em alguns, sem que o tio ficasse sabendo. Mas 
Mique foi o único que mereceu uma tela, também 
presenteada a Raul. 

Na provinciana Porto Alegre dos anos 50/60, a 
condição de saúde e os hábitos "excêntrisos" de 
Fahrion sempre foram tratados como tabu. E difícil 
obter-se informações sobre ele nos poucos registros 
da imprensa da época. E mesmo em referências bi­
bliográficas atuais, como o Dicionário de Artes Plás­
ticas 110 Rio Grande do Sul, da Editora da Universi­
dade (1997), o verbete é suscinto. A falta de infor­
mações foi uma das dificuldade enfrentadas pela cu­
radora da exposição no Leopoldina Juvenil, Maria 
Amélia Bulhões. 

Mas a promotora da mostra, Vera Schneider San­
tos, que integra o círculo de amizades da família de 
Fahrion, ensaia algumas revelações. Ele teria se apai­
xonado por uma mulata, que atuava como modelo 
no Instituto de Belas Artes. Por oposição da família, 
o romance não aconteceu. Vera conta que o artista 
só foi casar no leito de morte, com a viúva do irmão. 
Ele queria que a cunhada recebesse pensão, da Uni­
versidade. Era uma forma de retribuir os 24 anos de 
dedicação e cuidados dela com sua saúde, ocupação 
antes desempenhada pela mãe. 

Fahrion morreu em 1970, aos 72 anos, já bastan­
te debilitado. Depois de aposentado compulsoriamen­
te da Universidade, em 1966, ele ainda costumada 
freqüentar o Instituto de Artes para observar os alunos 
e colegas em suas atividades. Como sempre, permane­
cia bastante calado. A arquiteta Alice Loforte, que foi 
sua aluna na década de 50, recorda o professor elegan­
te, à moda inglesa, com um temperamento tímido e 
sclitário. "Era um professor perfeito", comenta. 

Segundo Alice. embora Fahrion se detivesse jun­
to aqueles que revelavam dom especial, atendia a todos 
com interesse. Também era muito organizado. Não 
pennitia que ficasse um único papel no chão e, ao 
final da aula, ou de alguma pintura, sempre limpava 
os pincéis antes de guardá-los, arrumando cuidado­
samente as bisnagas de tinta na maleta. Durante as 
aulas. costumava caminhar entre as pranchetas e fa­
zer esboços das alunas distraídas. Alice tem vivo na 
memória o olhar do mestre, que parecia atravessar 
as pessoas. "Seus olhos não fixavam o mundo, mas 
distâncias infinitas." 
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ENSINO 

Realidades culturais moldam 
os sistemas de ensino superior 

•ARLETE R. DE OliVEIRA KEMPF 
Jornalista 

A estruturação dos sistemas nacionais de 
educação nos países está ligada à realidade 
histórica, política e cultural de seus povos. 
Os sistemas de ensino superior, via de regra, 
são sustentados por financiamentos do Estado 
e, em grande número de países, estão 
articulados com os demais níveis de 

J educação, com um controle central. As 
I exceções são os sistemas de ensino 

I administrativamente regionalizados 
ou estaduais, inclusive em nível de ensino · 
superior, em que a instância federal apenas 
emana normas gerais e aporta financiamento. 

I Chama a atenção o fato de que países que, em algum mo­
mento de sua história, operaram com estruturas para o en­
sino superior e ciência separadas do ensino básico, acaba-

ram por unificar os setores em uma pasta geral para educação, ciência 
e tecnologia, como Alemanha, na década de 90 e a Itália, recentemen­
te. Na Europa, verifica-se um movimento coordenado para homoge­
neização do ensino superior nos vários países, iniciado com a Decla­
ração de Bolonha, em 1999, no âmbito da União Européia. A iniciativa 
permitirá a criação do chamado "espaço europeu de ensino superior", 
facilitando a circulação de estudantes e docentes e o reconhecimento 
de estudos e habilitações entre fronteiras . 

INGLATERRA 
Na Inglaterra, o governo central é responsável pelo financiamento 

de todo o serviço educacional, pelas políticas nacionais e pelo planeja­
mento da orientação do sistema como um todo. O Secretário de Esta­
do de Educação e Formação é responsável, diante do Parlamento, pelo 
controle e direção do sistema público de educação. 

O ensino superior é oferecido em universidades e instituições de 
ensino superior. Há dois estatutos jurídicos para as universidades. As 
antigas foram constituídas por uma Carta Real. As novas universida­
des, a partir de I 992, foram criadas por norma parlamentar, com base 
em lei originária da reforma educacional de 1988. 

Independente do estatuto jurídico, todas, com exceção da universi­
dade privada de Buckingham, se beneficiam de financiamento público 
substancial. Como órgãos autônomos, as universidades e outros esta­
belecimentos de ensino superior decidem sobre sua estrutura de ges­
tão e de administração acadêmica e matéria de cursos. 

Na década de 90 houve a massificarão da oferta do ensino superi­
or, e para controlá-la, o goV~nítNHITiiO.'UiU' oiidanciamento por aluno e 
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reduziu as bolsas de estudo, o que acabou provocando grande pres-
são sobre as instituições'. Errl ·l996 foi criada uma comissão nacional 
sobre ensino superior que resultou no Relatório Dearing, propondo 
um programa de desenvolvimento para o século XXI. Em 1998, uma 
lei sobre o ensino superior foi votada, com novas regras para o apoio 
financeiro aos estudantes e disposições para a melhoria da qualidade 
docente e do ensino. 

ITÁLIA 
As reformas implementadas nos últimos anos na organização do 

governo italiano levaram à recomposição dos órgãos de estado. Em 
1999, todo o setor educacional, da escola fundamental ao ensino uni­
versitário foi reunido em um único organismo, denominado Ministério 
da Instrução, da Universidade e da Pesquisa. 

Anteriormente, de 1989 a 1999, o então Ministério da Universidade 
e da Pesquisa Científica e Tecnológica foi o responsável pela educa­
ção universitária, por alguns setores de educação superior, como tam­
bém pela alocação de recursos para as universidades públicas e as 
privadas configuradas de acordo com o setor público. 

Nesse mesmo período. a supervisão e o desenvolvimento da edu­
cação primária e secundária esteve a cargo do Ministério da lnst:mção 
Púhlica, enquanto a responsabilidade pelo setor não universitário de 
ensino superior era dividida entre o Ministério da Cultura Nacional 
(instituições e programas em conservação e restauração) e o Ministé­
rio da Instrução Pública (instituições da área das artes e de educação 
pós-secundária técnica integrada). 

No início dos anos 90, as universidades encontravam-se em situa­
ção crítica. A Itália estava na última posição entre os países industria­
lizados da OCDE, em relação ao percentual do Produto Interno Bruto 
aplicado à educação. Durante a década buscou-se reorganizar o ensi­
no superior, especialmente em relação à superpopulação de alunos nas 
mega-universidades, visando a subdivisão estrutural progressiva; au­
mentar a autonomia das universidades; introduzir a avaliação do ensi­
no; reestruturar a pesquisa; racionalizar a concessão dos auxílios aos 
estudantes e o acesso ao ensino superior; criar critérios de financia­
mento, entre outros. Houve redução dos recursos repassados pelo 
governo às universidades e pressões para que buscassem formas adi­
cionais de financiamento. 

ALEMANHA 
Por tradição cultural e constitucionalmcnlc, na Alemanha, o exercí­

cio dos poderes governamentais e a responsabilidade em matéria edu­
cativa são atribuídos aos Liinder (estados). A Lei Fundamental deter­
mina a supervisão estatal de todo sistema educacional. Observadas 
algumas leis gerais, os estados têm o direito de legislar relativamente à 
educação escolar, educação superior, educação de adultos e educação 
permanente. A administração do sistema educacional nessas áreas é 
sua matéria exclusiva. 

O atual Ministério Federal de Educação e Pesquisa foi criado como 
Ministério da Educação e da Ciência em 1969, juntamente com a 
emenda constitucional que deu à federação responsabilidades adici­
onais no setor educacional. Em 1995, incorporou as funções do en­
tão Ministério de Pesquisa e Tecnologia. Sua estrutura integra um 
Diretório Central e seis Diretórios Gerais: Cooperação Européia e 
Internacional; Educação Geral , Educação Vocacional e Treinamen­
to; Instituições de Educação Superior; Pesquisa e Meio Ambiente; 
Novas Tecnologias e Tecnologias da Informação; e Saúde, Biociên­
cias, Transporte e Aeroespaço. 

O Estado Federal começou a participar do financiamento do 
ensino superior, a partir de 1956, apoiando a expansão dos esta­
belecimentos, a promoção da pesquisa científica e o auxílio fi­
nanceiro aos alunos. Nos anos 60 , as competências do estado 
federal no domínio do financiamento e da organização do ensino 
superior expandiram-se. Em regra, as escolas estão submetidas 
às autoridades locais ou às dos estados; já as instituições de ensi­
no superior são instituições estaduais. 

A partir da unificação das duas Alemanhas, começa o movimento 
por reforma do ensino superior, para enfrentar problemas de desen­
volvimento do ensino, como duração dos programas e evasão; defi­
cências estruturais em relação ao plano internacional; falta de estrutu-
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ras de gestão modernas e o não condicionamento do financiamento 
aos resultados. 

FRANÇA 
O sistema educativo francês, cujo órgão executivo é o Ministé­

rio da Juventude, da Educação Nacional e da Pesquisa, é estrutu­
rado de modo hierárquico. À testa do sistema está o Ministro de 
Educação Nacional, apoiado por dois ministros delegados, o mi­
nistro encarregado da Pesquisa e das Novas Tecnologias e o mi­
nistro encarregado do Ensino Escolar. 

Os princípios fundamentais da política geral de educação estão de­
finidos na Lei de Orientação de Educação de I 989, que fixa princípios 
relativos à vida escolar e universitária em todos os aspectos, ao pes­
soal administrativo e sua formação, ao funcionamento dos estabeleci­
mentos e à avaliação do sistema educativo. 

O governo francês assume majoritariamente o fina,ciamento da 
educação. As coletividades territoriais, depois das leis de descel)­
tralização do ensino, têm papel de co-financiadoras. A repartição 
do financiamento para o ensino superior foi modificada pelo plano 
"Universidade 2000", desde I 999, e pelo atual plano "Universidade 
do Terceiro Milênio", levando à paridade entre o governo central c 
as regiões. 

O ensino superior dispõe de autonomia pedagógica e científi­
ca, administrativa e financeira, desde 1968. O exercício da auto­
nomia é realizado em um quadro de regulamentação nacional em 
matéria de ensino superior e por meio de uma política contratual 
com o Estado. 

As leis de descentralização de 1983-85 transferiram a responsabilidade 
do funcionamento dos estabelecimentos secundários e de formação pro­
fissional às coletividades territoriais, departamentos e regiões. O estado 
conserva suas competências em matéria pedagógica, tendo em vista a 
uniformidade dos programas e a gestão do pessoal docente. 

A partir de 1989, as coletividades territoriais e as regiões começa­
ram a participar diretamente da manutenção do ensino superior, atra­
vés de um vasto programa de desenvolvimento chamado "Plano Uni­
versidade 2000", pelo qual foram implantadas universidades em cida­
des médias, sob coordenação do Estado, Atualmente há instalações 
universitárias em cerca de 200 cidades francesas, contra 40, em 1968. 
É bom lembrar que, geograficamente, a França tem área comparativa 
ao do estado brasileiro de Minas Gerais. 

ESTADOS UNIDOS 
Nos Estados Unidos, também por razões históricas, a educação 

depende da administração dos estados e dos municípios. As primeiras 
escolas e a primeira universidade foram criadas pelas colônias, antes 
de sua unificação, na luta pela independência. Essa tradição determi­
nou a criação de um sistema público de ensino superior em todos os 
estados, ao lado de um forte sistema privado. 

O governo federal não tem qualquer jurisdição ou autoridade sobre 
o reconhecimento de instituições, programas, currículos ou níveis de 
ensino. O United States Departament of Education, organismo simi­
lar a um ministério de educação, é o braço executivo do governo fede­
ral, mas opera em cooperação com os estados e autoridades locais, 
especialmente na complementação de recursos para o ensino, pesqui­
sa e bolsas de estudos. 

No ensino superior há uma grande diversidade de instituições com 
diferentes objetivos acadêmicos, que se resumem, grosso modo, em 
três modalidades: universidades de pesquisa, universidades de eosino, 
colleges ou pós-secundários profissionalizantes. 

Até meados da década de 50, o governo federal participava de for­
ma limitada no financiamento do sistema. As escolas eram sustenta­
das através de impostos sobre as propriedades éobrados por estados 
e municípios. As maiores taxas de participação federal registraram-se 
entre os anos 1950 e 1970. Em 1992, o governo federal investiu US$ 
12 bilhões no ensino superior, sendo que US$ 2,8 bilhões foram des­
tinados aos programas ligados ao ensino de matemática, ciências e 
educação tecnológica. 

Na década de 90 cresce a importância dada pelo governo federal 
ao ensino superior e à pesquisa. Dados do U.S. Department of Edu­
cation indicam os seguintes níveis de participação entre 1995-96: 
União - 60.4%; estados e municípios - 7.5%; recursos próprios -
18.1 %; indústria 6.8 %; outros -7.3%. Os recursos destinados à 
concessão de bolsas e auxílios aos estudantes universitários tam­
bém cresceram no período. A União contribuiu com quase 38 bi­
lhões de dólares para o fundo de 50 bilhões destinados a bolsas e 
auxílios. As instituições também contam com expressivos recursos 
provindos de doações tributariamente estimuladas e outros rendi­
mentos de fontes patrimoniais. 

. Embora não exista coordenação federal, cada estado estabele­
ceu formas de coordenação da educação que cresceram de impor­
tância nos últimos 30 anos. O setor público de ensino superior é 
majoritário nos Estados Unidos, em termos de alunado. Cerca de 
75% dos alunos e docentes pertencem ao sistema público. Em ter­
mos de instituições, o número de estabelecimentos privados é leve­
mente superior aos públicos. 

CANADÁ 
O Canadá está entre os países 

que não conta com um órgão de 
coordenação nacional de educação. 
Cada província c território man­
têm um departamento ou ministé­
rio de educação, com responsabi­
lidade legal, administrativa e eco­
nômica, em todos os níveis de 
ensino. A atuação do governo fe­
deral se limita a campos específi­
cos como a educação dos índios e 
esquimós, a educação de adultos 
e a educação nas línguas minori­
tárias (inglês em Québec c fran­
cês no resto do país) e a comple­
mentação de recursos financeiros. 

Em nível federal, a educação é 
regulamentada por duas leis, uma 
sobre a educação geral e outra so­
bre o ensino superior, que contêm 
diretrizes obrigatórias, mas permi­
tem margem de manobra adminis­
trativa às províncias. O Canadá 
tem dez sistemas provinciais de 
educação e três territoriais. Em 
cada província há um ministério de 
educação. Os recursos provêm em 
grande parte dos impostos. O go­
verno federal também transfere 
fundos para a educação superior 
às províncias. 

CHILE 
A educação chilena é administrada por um sistema misto, com fim­

cionamento descentralizado da educação pública e uma forte área de 
gestão privada. O Estado mantém funções normativas, avaliativas, de 
supervisão e apoio técnico, e de financiamento e controle, através do 
Ministério de Educação. 

A educação pública de níveis básico e médio foi municipalizada e 
privatizada durante o governo Pinochet. A educação privada com re­
conhecimento oficial, ajustada às normas curriculares fixadas pelo 
Estado e a certos requisitos legais mínimos, detém 43% dos alunos de 
ensino básico e médio e 50% dos estudantes de educação superior. 
Uma parte da educação privada recebe aporte financeiro estatal. 

Na educação superior recebem recursos públicos as universidades 
estatais autônomas e as universidades privadas criadas antes de 1980 
("tradicionais"). As universidades, institutos profissionais e centros 
técnicos pós-secundários privados instituídos depois de 1980 rece­
bem valores públicos menores ou não têm direito a eles. 
' •O 'Estado subvenciona a educação privada gratuita e as escolas e 

"liteiJs municipais. Atualmente 92% dos alunos da educação básica e 
média freqüentam centros públicos (municipais) ou privados que re­
cebem subvenção pública. 

Embora seja financiada pelo governo, a educação superior nas uni­
versidades estatais e tradicionais é paga, em decorrência das reformas 
realizadas pela ditadura. Há empréstimos subsidiados com verbas go­
vernamentais para estudantes carentes, mas muitas fanu1ias não con­
seguem acesso a esses créditos. Em decorrência da diminuição dos 
recursos públicos, as universidades estatais, além de cobrarem dos 
alunos, obrigam-se a aumentar suas receitas com a venda de serviços 
ao setor público e privado. Também recorreram a empréstimos ban­
cários, o que as levou a um alto grau de endividamento. 

A concorrência pelo subsídio governamental no ensino básico e 
médio fez com que as famílias de renda média e média-alta migras­
sem para as escolas privadas subvencionadas . As escolas munici­
pais perderam alunado. A cobertura do setor caiu de aproximada­
mente 75% para 59% da matrícula escolar. O sistema privado não 
subvencionado representa apenas 7% da matrícula. Na educação 
superior, os centros privados não subsidiados respondem por 50% 
da matrícula do setor. 

ARGENTINA 
O Ministério de Cultura e Educação é o órgão de mais alto nível 

de condução da educação argentina. Em decorrência do sistema fe­
deral descentralizado, sua responsabilidade é concorrente com a das 
províncias, que têm a seu cargo a administração e supervisão do 
ensino primário e secundário. O sistema universitário e parte dos 
serviços de avaliação superior não universitária estão sob responsa­
bilidade federal. 

A educação pública é gratuita c seu financiamento está a cargo do 
Tesouro. No entanto, na década de 90, a crise do setor público e os 
cortes de gastos diminuíram os recursos oficiais. No nível universitá­
rio público, o governo vem forçando as universidades a buscarem 
outras formas de financiamento, incluindo a cobrança do ensino, per­
mitida por legislação que alterou a garantia da gratuidade. Atualmente, 
a maioria da pós-graduação já é paga. 

No mesmo período, foram criados um fundo para a melhoria da 
qualidade universitária (Fomec), que financia programas de investi­
mento e de fmmação pós-graduada, e uma comissão de avaliação e 
acrcditação universitária. 

MÉXICO 
Na década de 90 o México reahzou uma profunda reforma educa­

tiva, transferindo do âmbito federal para o dos estados, a responsa­
bilidade dos serviços de educação pré-escolar, primária, secundária, 
de formação de professores ( Universidade Pedagógica Nacional) e 
de educação indígena. No entanto, o governo federal conservou a 
autoridade normativa, técnica e pedagógica para o funcionamento 
desses níveis. 

A educação superior constitui-se de um conjunto de instituições 
públicas c privadas diferenciadas. Por seu regime jurídico, existem 
universidades públicas autônomas, universidades públicas estatais (sem 
autonomia), instituições dependentes do Estado, instituições privadas 
livres e instituições privadas reconhecidas pela Secretaria de Educa­
ção Pública - que é o organismo executivo do Estado no âmbito da 
educação em nível federal. 

Na década de 90, a grande maioria dos estudantes de ensino 
superior, cerca de 80% da matrícula total nacional concentrava-se 
no setor público; o setor privado detinha cerca de 18%. Cerca de 
77% estudava em instituições universitárias c uma porção menor-
16%- em escolas tecnológicas. As universidades públicas agrupa­
vam cerca de 64% da matrícula nacional e as universidades priva­
das, 12%. 

O Estado é responsável por mais de 90% dos gastos de funciona­
mento das universidades, mas vem reduzindo o financiamento por 
aluno, obrigando as universidades a cobrarem matrículas e a aumen­
tar as taxas de serviço. O financiamento é feito mediante repasses de 
valores globais anuais, cobrindo ensino e pesquisa, a qual contatam­
bém com recursos do Conselho N acionai de Ciência e Tecnologia. 
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, Um giito, uma esperança 
E Natal e 1:1 vem 2003 com sua carga de novidades, que certamente mclmrá 

aumentos de preços mas também um mcremento no nosso potencial de fé 
Para as umverstdades públicas federms, o final de ano tem srdo uma ameaça de 
sufoco. Uma ameaça amemzada pela Emenda And1fes, mas sempre presente na 
vtda de quem adrrurnstra correndo atrás do prquízo. 

O gnto de alerta e o aceno de esperança está na págma 4, onde reitores de 
IFES fazem um telato da ~atuação das umverstdades públicas. Na págma 5, An­
dJfes, Andes c Fasubra lànçam m.tntfestos às vésperas da posse do novo gover­
no fedetal. 

A rnaténa das págmas centwts segue o mesmo tema O Jornal da Universidade 
pedm a espectahstas e dmgentes de entidades ligadas ao ensmo supenor que fizes­
sem uma aprecmção a respeitO do estágro atual do setor e enumerassem os desa­
fios que deverão enfrentar a curto e médro prazos 

Além de lançar um olhar sobre a reahdade das mstJtUJções de ensmo 
público supenot no Brasll, o Jornal da Universidade oferece a seus leitores um 
relato sobre a tnstltmçào un1versJtána em outros países "Realidades culturais 
moldam os s1stemas de ensmo supenor em cada país" é o titulo da reportagem 
da págrna 3 

MOA 

João Fahnon é nome de uma sala no préd1o da RettorJ.t E agora é tema de 
reportagem no Jornal da Umversrdade Conheça, na págma 10, um pouco da \tda 
desse artrsta gaúcho, que for professor do Instituto de Artes por quase 30 anos e 
retlatou o um verso femmmo de sua época. 

Mudanças na vinculação político-administrativa das Ifes? 
O Programa Umcultura, que abrange atualmente 12 projetos de arte, com­

pletou a mmoudade em 2002 Para comemorar os 21 anos do lançamento de seu 
pnmeiro projeto, o Ummúsica, o Departamento de Difusão Cultural lançou um 
hvro acompanhado por um CD, contendo a históna do Programa e a gravação do 
çhow V roJões Brasileiros, com cmco vtlomstas famosos acompanhados pela gaita 
ponto de Renato Borghettl Página ll. 

Qual o sentido? Qual a necessidade? Quais os riscos? 
eMERION CAMPOS BORDAS 
Diretora da Faculdade de Educação da UFRGS 

Professores, adrrumstradores e estudantes das Umverstdades Púbh-
1 cas Federats do país, chegamos a este fmal do ano de 2002, amda 

mauguml do tcrceuo mtlêmo desta c1vihzação OCidental , movtdos por gran­
des esperanças e com expectativas vánas dJUnte do novo quadro polillco 
que se mstala a parur de !Q de Jane11o de 2003 

Zd de uma umvers1dade e assume a necessidade de cnação dos "centros de 
excelêncw" O relatóno também dtscute a plena aulonomta uruversitána 
na perspectiVa de vmculã-la a uma contrapantda de responsab1hdade, o 
que a torna dependente da avalmção da "produt1v1dade" de seu desempe 
nho, da qual, por sua vez, dependerá a atnbUJção do montante de recur· 
sos a mst1tmção avaliada 

Na últ1ma pág1na, a v1da de um técntco-admtntstrattvo que sen tu durante 40 
anos na Faculdade de ArqUitetura e que, nas horas vagas, se dedrcou a um esporte 
radtcal, arremesso de maneio Acrethlo que a esperança caractenza o estado de espínto de todos Afmal, 

recomeça-se se um ciclo de govemança, ocasião sempre propícm a aguardar 
algo de novo. Todavm, trunbém acredito que as ex.pectàtJ\aS quanto ao nmo 
seJam dtstmtas, conformadas por modos diferentes de ser/estar umversitáno 
e de pensar a umvers1dade púbhca no contt!xlo da ~oc1edadc brasJlcua 

Obsenando o que vem ocorrendo desde a pubhcação do relatóno, 
,ütás altamente atacado pelas enlldades de professores unJversitanos à 
epuca, \emas que, apesar das mudanças mstJtUCJonms c po!JtJcas mstau 
radas a partir da ConsttluJção Federal de 1988, o cenáriO no qual v1vem 
e atuam as umverstdades púbhcas e pnvadas do país, não se afastou 
realmente das onentações então propostas, à exceção da pretend1da cna 
ção dos ' centros de excelêncta" Esta idéia parece não desagradar a mut­
tos professores umversJtánas, mats exatamente aqueles que se cnqua 
dram na posição dcscrna no estudo de PAULA (2001) aqUI refendo 
Cabena aqueles outros, os que continuam a compreender a Umverstdade 
como um locus de produção de conhecimento que não se dtssocta das 
funções de ensmo e de extensão mas que as agrega na perspectiva do valor 
sonal c pohtJCO do trabalho umversttáno, contmuarem a opor se a 
Implementação de espaços que consolidem a mdesejável ctsão 

Por fim, o Jornal da Umversidade também é notícta a repórter Ehana 
Raffaelh acaba de receber menção honrosa no Prêmio ARI de Reportagem 
com a maténa "Modelo econômrco e mstabrhdade fmanceira hmitam reto­
mada de crescimento", publicada na edtção de JUnho Leia na págma 8 do 
Campus 

Essas dderenças determ1nam as posições que estão sendo assumidas no 
mtenor das mstilmções a respello de um aparentemente novo aspecto dtre­
tamente relacwnado ao futuro próXImo das lFES Rehro me a anunciada 
perspectn a dessas msl!IUJções vuem a fazer parte de um outro M illlSténo 
que não o da Educação. Amda que tal perspecti\a não \t!nha a se contretl 
zar, J~ante das reações contrána:s Ja mam festadas, o momento é oportuno 
para voltarmos a reOettr sobre o lugar c a função das Umvcrs1dadcs pubhcas 
na soc1edade brastletra hoJe, ate mesmo porque a idéia de mudança de gestor 
tederalnão desagrada a todos os que trabalham 

Balanço e expectativas O segundo ponto a ser considerado na dm.:ussão da possível proposta 
e o tato de que ela pretende mstttuctonahzar a separação das defimções 
das polít1cas publicas para a Educação Supcnor daquela rdaltvas a Edu 
cação Bas1ca, as qums pcrmanccenam sob a responsabthdade do Mtrus­
téno da Educação Esta divtsão de responsabdtdades, alem de tgnorar as 
necessanas e existentes mtcraçõcs entre os dois mve1s de educação, espe­
Cialmente quando se trata da formação de professores para a Educação 
Básn:a vou de encontro ao espmto que onentou a própna Let de Dtretn­
zcs c 13ascs da Educação Nacwnal promulgada em 1996, quando acentua 
a Jdeia de um contmuum nos processos de escolanzação dos cidadãos 
brasdetros 

® •WRANA MARIA PANIZZI 
, Re1tora 

~ para uma Umversidade como a 
nossa, em plena atJvtdade, este 

f mal de ano reveste-se de um stgmfica­
do mUito especml To< 1s parecemos 
cxpenmentar um senttmento ambíguo. 
dtante d<l proximidade das festas nata­
l mas, somos tentados a fazer o balanço 
do ano que se termma - porém, por­
que sabemos que logo retomaremos 
nossas at1v1dades acadêmicas, ou por-
9,Ue sabemos que ,u~ ç.ovo governo se 
mstala nopaí~, somo~ 1gualmente ten­
t~dos a alm]];}yAlj'Ji!Ç&S~s 1'1\Rectat1vas 
com relação ao ano que se mina. Para 
uma Umverstdade que , nos últ1mos 
anos, por razões bem conhecidas, ma1s 
de uma vez teve que modificar o seu 
calendário acadêmico, este fmal de ano 
parece sobretudo proplc10 para uma 
reflexão mats abrangente. 

Há pelo menos uma década a Um­
vcrsidade Púbhca "navega contra a 
maré" Nestes anos, governos e parce­
las Importantes da sociedade btasilerra 
questionarmn sistematicamente a "efict­
êncm" e mesmo a vahdade da presença 
do Estado na econmma e em outros se­
tores da vtda naCional- empresas fo­
ram pnvattzada<>, salános ''congelados", 
falou-se muito em ''austendade" e em 
"abertura do mercado" No âmbtto do 
ensino supenor, o discurso da eficiên 
cta, a pregação em favor da adoção de 
padrões de desempenho empresanms, 
o estímulo à competição entre mstitut­
ções e à busca de fontes altemallvas de 
financmmento obngaram a'l umverstda­
dcs públicas a resistire, algumas delas, 
é prec1 so admttlr tsto com franqueza, a 
fazer concessões 

Neste breve balanço de uma déca­
da, penso que dois aspectos devem ser 
considerados com pm1Icular atenção 
por nossa comumdade umversttána e 
pela soc1edade O ststema de ensmo su­
penor brasileiro, que de fato se consti­
tUI nos anos 1950 e que, nas décadas 
segumtes -mdusive durante o regime 
mihtar -consolidou-se mb a hegemo­
ma do setor público, a partrr dos anos 
1990 passou a crescer sob a ltderança 
do setor privado Entre os anos de 
1994 e 1999, ISto é, em apenas meta 
década, o número de vagas ofereCidas 
pelo ensmo supenor privado quase du­
plicou A despetto desta notável expan­
são, não ratas vezes associada a dtmi­
nmção da qualidade do ensmo, calcu­
la-se que somente 13% da população 
brasdetracom idade entre 18 e 24 anos 
frequenta hoJe um curso superior Note­
se amda que somente 2/3 das vagas ofe­
recidas pelo ensino supenor pnvado 
são de fato ocupados- dado que nos 
parece absolutamente alarmante! De 
outra parte, se compararmos o total de 
recursos destinadas às Instituições Fe­
derais de Ensmo Supenor (lFES), to­
das as fontes mcluídas, com mdicado­
res da nqueza do país como o PIB ou 
o total de Impostos da Umão, venftca­
remos que, de fato. entre l989 e 200 l, 
os recursos destinados à Umversidade 

PúbliCa dt mtnuíram- em relação ao Não detenho qualquer procuração para d1scuur o as~ unto a não ser o fato de 
PIB h d d 37 l a! trabalhare\iverurnaum\ersidadepubhcahámatsdetnntaanos,comoprofcs 

, OU v e uma que a e , !O, O sora, pesqutsadora e eventualmente responsavel por pane de sua adrrurustração 
que representaria, em 2001, uma di- supcnor Smto-mc, contudo, autonzada por esses' predicados" a cnsmm mo 
mmuição de investimentos da ordem destamentc uma reflexão que podcra ou não contnbmr para o debate Ja mstau 

mdo, trazendo a discussão dms pontos que me parecem tundamentms para a 
de R$ 4,5 bilhões; em relação à arre- apmxunação de causas e consequêncms da proposiçao aventada 
cadaçãode impostos, verificou-se uma Começo mmha reflexão lembrando que a 1déJa de transfcnr a "mculaçJ.o 

d - d 40c; · das li ES do Mmtstcno da Educação a esteta do Mimstcno de Ctêncw e 
r e uçao e 10, O que representana, Tecnologta ou a um outro Mtmsteno ser cnado. se não pode ser caractcnzada 
em 200 l, cerca de R$ 5 bilhões a ~;orno ]\()VJdade no honzonte das polítJcas p,Jra a educação, tampouco pode 
menos. ser exanunada !solada das gnmdcs questões sobre a natureza c as funções do 

ensmo supenor e, m,us especwlmente da umvers1dadc publica no contexto da 
Em resumo, na última década, as SOCiedade br.mlen.t ,Jtual efutum Logo, aan:thse da proposta só pode COIJSJS 

políticasirnplementadasresultararn,por tente se buscarmos entender suas possJveJs rnotwações o que supõe, em 
um lado, na diminmção da presenf':-1 do pnmelfO lugar, consideraras cstrcna.~ mtcr relações entre os diferentes mvcis 

.- • A • • 'r~ da rc,\lidade naCional, com suas constttmções e extgêncws espeCJhcas e a 
setor publico no ambtto do ensmo su- realidade de um mundo globahzado1 a qual 1rnpõe aos ststcm<~scducacwnms 
perior por OUtrO na redução dos ln-'1' ci~'LÍs1Jlas, nonnativa.s e modos de rmplementa las hasJdamente deternllnados ' , d ~'h li tâl ~.... 1 por thju'nçõcs ccoftôtrucas c finatKCJras E, finalmente, a proposta e qua d1s 
vestimentas na I;e ,e puy ,Ç,a lllS a\..lfl\1•, 1 çussão nãu podem ser descoladas da recorrente questão da amononua uruver-

Diante deste quadro, para os que sttana Como pano de fundo geral dessa analise. estão .t figura da <~vabaçao 
Pensam flUe 0 ensino superior e 0 co- m~lllucwnal e os cnténos que a onentam onentados pelos pnnc1ptos da 

"1 _ ~ ehcana e da produtividade Sem d1spor do e~paço para avançar tal analise, 
nhecunento sao estrategt.COS para O de- trago apenas alguns elementos desse pano de f undu 
senvolvtmento, para os que entendem Na explicitação do car:tter não mov,tdor da proposta, devemos recuar 

nh , , . d um pouco no tempo, trazendo a tona os pressupostos que nortearam a 
que o co ecimento e patnmonto a Reforma UmvefSltarla de 1968, cuJa tômca fot a da modern11:açao da um 
humantdade e a educação é um bem vcrs1dadc no scnbdo de sua mserção ma1s cfet1va na lógJca da racwnahdade 
públtco os desafios são imensos. Para do capital, expressão donunanle do neo hberahsmo ~sta log1ca translo~ma 

; . o papel clássJco da unners1dade como mstânC!a autonoma de produçao e 
enfrenta-los, precisaremos mostrar aos transmissão do conhecimento, e~tabelecendo umas relações entre ela c a 
novos governantes e à sociedade que a esfera publica c a própna socJCdade, logo nova relação da mtelcctuahdade 
U 'dad Públ' , 0 · t umversitana com a esfera go\eJnamcntal Ao longo dos ,mos 70 c 80 passa 

mvers1 e ICa, C~)ffi. Prr:_Je 0 gradauvamcntc a umvcrs1dadcaassurrur suas funções clássicas dentro numa 
soe tal e não apenas como mstitmçao de nova perspectiva, que a tende a tornar mats enfraquectda sua tarefa pnnct­
ensinoepesqmsa, é uma experiência que pai que é a de pensar o mundo c a SOCiedade em que cvolm numa perspectiva 

. crítica de engaJamento politJCo soem! \oi lado a Nação 
merece sercontmuada. Os elementos mstltucwnms de implantação da modernização oncntada 

Entre 1995 e 2(XX), navegando con- pelos cnténos da bu~cratlzação e da raCJOoahzaçã(~ então dcfJmdos, estão 
tra a maré apesar da diminuição de até hoJe presentes e sao deternnnantes na orgamzaçao c no dcscmp:nho de 

' . nossas umvers1dades publicas, como e o caso da departamentahzaçao e do 
recursos que nos tem cnado tantos novo padriio de curre1ra tlocenteque detennmou o fim das cátedras Ao mes 
problemas (como a redução de nosso mo tempo, a ênfase atnbuída ao caratcr produtivo da umvcrs1dadc como 

, . tmpulstOnadora do desenvolvtmento do pms, leva a expansão crescente do 
quadro de professores e tecmcos, s1stema de pós graduação e a conscqucmc cxtgêncm de cspecmhzação dos 
como a":> dificuldades com a manuten- professores umversltanos e de aumento de sua produção cicnt1fica, cslí:l hoJe 
Ção de nossos prédios bibliotecas e só qualJll.cada ante as mstãncms .fovcrnamcntats quandoassup1e caractenslt· 

, . . ' ~ cas de mtemactonal Logo, a açao dos mtclcctuats umvcrsttanos passa a ser 
laboratonos), a Umverstdade Pública pautada, sobretudo, pelo~ cntenos da e~pcctahzação profisstonal e da carrel­
aumentou a oferta de vagas em seus ra burocráttca acadêm1ca burocratica.tmpulswnada pel<~ produçdo e divulg,, 

d d - (26,) ção da pesqutsa 1 
cursos e gra uaçao -to , noturnos Ora, se esta tendêncm ve1o a predommar, cspcc!almente na a1ea das 
( 100%) e de pós-gt aduação (154% ). chamadas "uêncJas duras", ate agora as melhor aqumhoad.1s pelas agênnas 
Os resultados do Exame Nactonal de governamental~ de fomento, não c de estranhar que a Jdeta de fthar à umver-

SJdade a um Mmtsteno voltado a apotar o desemoh 1mento !;lenli fJcQ e 
Cursos, recentemente dtvulgados, um tecnolog1co, encontre adeptos cntusi.Jst.ts no mtenor das propnas umversi 
1111dtcadortão valonzado por parcelas dades A Iendênna supõe uma mt1da separação entre as auv1dades de ens1 
. · - 'bli [' U no- da graduação. naturalmente . c as atntdadcs de pesqmsa Esta post-

da opimao pu_ ca, r~ v e am q~e a. lll- ção, ahas.Já h cara expressa quando foi cnada, atraves do Decreto no 91 177 
versidade PubliCa e a referencia de (29 de março de 1985) a CorrussãoNacional p<~ra a Refommlação da Edm:a 
qualidade para 0 COllJUnto do sistema ção Supenor, compost~por um clcnw dcmtdeclums reconhec1dos no pms, 

. a qual produzm o relatono denommado Uma Nova Puhtna para l< Educa 
de ensmo supenor brasilerro. ção Supenor, que sultlmente questiOna o pnncípw da llldiSSOC'Iahiltdadc 

A esperança que se descortina com entre ensmo e pesqmsa, como condtção pnmeua para a dehmçao da nature 

Tal como a 1dém de separar cnsmo e pesqUJsa, esta nova separação 
contnbUJrá, sem duvtda, por enfraquecer mms amda a responsabilidade 
da umvers1dade quanto a formação de profiSSiOnats para atuarem em 
(hrerentes mstâncws e nívms da Educação BásiCa A proposta. ahas, 
toma se menos compreens1vel quando marca a entrada em cena de uma 
nova concepção de E5tado c de governo. voltada para as mms prementes 
questões soctats que caractenzam a realidade do pa1s, ho1e Se a ênfase da 
propmla e de um Mtmsteno ocupado exclustvamente com a Educação 
Bástca, poder-se-Ja entendê la como uma e~pé!.:ie de apelo populista, 
ah,as 1á uphzado pelo governo que ora fmda, ao pn' ilegJat esse mveJ d~ 
e_scolandade em detnmento do apmo ao emano supynor publico, 

'I rata ~e' Je reforçar o a~pecto ehsttsta amda presente-na umversidade 
pubhca que alem de pnvileg1ar a atividade de pesqmsa c a formação de 
profi.sswna1s das arcas consideradas "ma1S nobres" atnbUJ menor valor a 
seus cursos de ltcencmtura, porque destinados a formação de professores 
para a escolandadc bas1ca Esta é uma postção totalmente equivocada nu 
med1da em que a possibilidade de contar a umvcrs1dadc com estudantes 
solidamente formados em função de uma correta formação antenor está 
dtretamente relacionada ao espaço mstlluc10nal de rormação e aos modos 
pelos qu,us esta e dispensada E, seguramente, o melhor espaço e os 
melhores metos encontram-se nas umverstdades públicas, como 
comproví:lm o desempenho prohss10nal de seus egressos e até mesmo o 
resultados das a\ahações ex. tema~ como o Exame Nacwnal de Cursos A 
quahdade dessa formação e assegurada pnnCJpalmente pelo fato de que~ 
nas mstttmções publicas que compõem o Ststcma Federal de Ensmo 
Supenor que se vcnfica. mesmo que de torma às vezes atnda precána, a 
wtegração entre a produção de conhecimento através da pesqmsa e as 
at1v1dades de ensmo de graduação Esta realtdade tem stdo cada vez mais 
contemplada nos processos formatnos desenvol\ldos pelas l•aculdades 
ou Centros de Educação, o que tem pcrmmdo que tenham as IFES 
alcançado altos md1ces de aprovação soc1al pela atuação dos professores 
ndas formados 

A pretensão de tsolar se o Mmisténo da Educação da d1scussão das 
polmcas para o Ensmo Supenor contnbUJ tão somente para ampliar o 
fossq amda exJstentc entre os mvc1s de educação, que resulta não apenas 
de reststêncw mlerna ao papel da umverstdade como formadora de 
professores mas também do fato da própna dtvtsão entre Umão. Estados 
e Mumclp!Os da responsabiltdade com a manutenção do SiStema 
educaciOnal do país Ora, se é tato que a Educação Bas1ca Situa-se nos 
âmbitos estadual e mumclpal 1slo não s1gmflca a mextstênna de políllcas 
nacwnms que, sem desconhecer as pecultandades reg10nUJs e locm~, 
garantam a necessána umdade dos processos formatno~ desenvolvidos 
em todo o pms 

Amscar se a precanzar uma sttuação alcançad,\ pelas umvers1dades 
apos mUJtos anos de lutas mtcmas e extem;;s em prol da valonzação da 
formação em mvel supenor dos professores da educação bas1ca nao é 
adnultdo pelos educadores que se ocupam da tarda ass1m como não é 
admJsstvcl arnscar-se ao abandono do pnnc1p10 bás1co que estrutura uma 
umvcrs1dade a mdissoçJabthdade entre suas funções de promotora do 
ensmo, da pcsqmsa c da extensão 

't.ltudo uall ado ''" i'mf~''"rt' Mtmn do Farmw Co11<1 ~~~Paula do FtHuld<~<f< d1 
Eduur(!IO da [ I!I'U\Idotf< F~rlrml flwllll!eUI< tmh/u udo em 2001 uo """'""' 111 Jm 
"111!1 di llll!<le1m lU<W da rmnenulm/e e d" twmjonnaçao doi" r[i/ da mlelertml/u/mli 
"""~rl<larw "cm ndniW\ Cuno> d< Citi!Um 50<1<11\ d<l úSP e dii UFRJ ( 011\WU!u o 

relai/L{) abamlmw '''" f"e"'"l'"l""' """"' ""'' ' mnplo1 ""'prol d01 \a/me> 
we<l}n omml~ (/NWflro <1rademuo\ e do\ mtert\le\ /!illmio> e de <<lltí)ol/<1 

o anúncio de uma nova políllca para o 
ensmo supenor brastle1ro dem<mda da 
comumdade universitána uma reflexão 
serena sobre os seus própnos dtsfun­
ciOnamentos e, também, sobre a mis­
são da Umverstdade Púbhcaem face 
do conJunto do sistema de ensino su­
penor bra<;tleiro Desse ponto de VIS­

ta, precisamos nos abnr mutto mms 
para a soctedade. Diante da herança 
dos últimos anos, em face das brutais 
desigualdades soCiaiS existentes em 
nosso país, diante das transformações 
operadas no mundo do trabalho em 
escala planetána, não podemos tma­
gmar que a amplmçâo das oportuni­
dades de acesso ao ensmo superior se 
fará da nmte para o dta ou sem a pro­
moção de mudanças no próprio âm­
bitO da Umversidade Pública. 
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A Umvers1dade Pública relVlndicado 
novo governo a oportumdade de um dt­
álogo respeitoso Se a esperança deste 
dtá1ogo se confirmar, temos a respon­
sabilidade de apresentar algo mms do 
que uma pauta de ret vindicações. 

Boas festas a todos- e um ano de 
2003 pleno de ESPERANÇA 
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CU L TUBA 

Programa Unicultura completa 21 anos 
_J. eADEMAR VARGAS DE FREITAS 
~ Jomallsta 

~ O Unicultura, programa desenvolvido pelo 
E Departamento de Difusão Cultural da 
~ Pró-reitoria de Extensão da UFRGS, 
~ começou com o Projeto Unimúsica, em 1981. 
I Hoje abriga diversos projetos freqüentados por 
m grandes nomes da cultura estadual e 
1 nacional. A história do mais importante 
~ programa cultural já realizado por uma 
1 universidade pública brasileira está sendo 
m contada em livro ilustrado que contém um CD. 
I 
; Ao contrário do que costuma acontecer com muitos proje-
~ tos culturais no Brasil, o Programa Urucultura se mantém 
I# tuante, embora com uma interrupção, ao longo de 21 

anos. Sua históna está sendo contada no livro "Umcultura", que 
traz acoplado o CD "Vtolões Braslleuos", com os vtolomstas Turí­
bm Santos, Gumga, Uhsses Rocha, Yamandú Costa e Damel Sá, e 
pru1ic1pação especial de Renato Borghetti na gaita ponto, gravado 
durante o espetáculo que reunm o grupo no palco do Salão de Atos 
da Re1tona em setembro passado. 

A obra fmlançada no dta 19, no Museu da UFRGS, mstalado 
num dos três prédiOs históncos recuperados este ano com a contri­
buição da comumdade. E os pnmetros exemplares foram distnbuí­
dos pela reitora Wrana Mana Panizzt "Unicultura" tem 80 páginas 
em formato de álbum e tuagem de nul exemplares. 

Nesse hvro, a históna do Programa Umcultura é contada em 
linguagem mforma1, segumdo uma linha de tempo que encammha 
para um depounento, uma imagem, uma logotipta ou um cartaz. Foram 
escolhidos detenrunados pontos e Imagens e acrescentaram-se de­
pmmentos de 21 artistas e personalidades que participaram dos pro­
Jetos e três artigos que refletem a Importância da promoção da cul­
tura pela Umverstdade. Esses artigos foram escntos pelos profes­
sores Edson de Souza (UFRGS), Renato Janme Ribeiro (USP) e 
Miguel Rojas Mix, diretor do Centro Extremefio de Estudios y Coo­
peración com Iberoaménca, da Espanha 

A pesqmsa, o texto e a edição do livro foram desenvolvidos pela 
programadora cultural do Departamento de Difusão Cultural LI­

gta PetrucCI e pela JOrnalista, pesqutsddora e programadora de cine­
ma Fatunarlei Lunardelh Lígta acompanha o programa desde o uú~ 

:cio e vem coordenando o Uniculturadesde 1998, com uma mtenup 
:ção O proJeto gráfico é do de.ugner Alex Mede nos, bacharel em 
-Artes Plásticas pelo Instituto de Artes (IA), que mspuou-se nos 
:cartazes do Umcultura, elaborados desde 1998 a partir de trabalhos 
;de artistas da própna Universidade. 

Essa tdéta de aproveitar os "talentos da casa" já deu espaço para 
.d1vulgm os trabalhos da artista plásuca Rosâne V terra, dos artistas 

1!-plásttcos e professores do IA Rodrigo Nufiez e Alfredo Nicolare­
":vsky, do fotógrafo e coordenador do Núcleo de Fotografia da Fabi­
;co Máno Bttt Monteiro e do arttsta plástico Eduardo Vieira da Cu­
:nha também professor do IA. 

De acmdo com a duetora do Departamento de D1fusão Cultural 
~e do Museu da UFRGS, Cláudia Boettcher, o livro, resgata uma 
:htstóna que estava sendo esquecida. Cláudia acredita que a UFR­
. GS é uma das poucas umverstdades que proporcionam a seus alu­
:nos uma v1da umvcrs1tána no sentido amplo da palavra E aponta a 
cultura como a grande ferramenta dessa interação "Fazemos um 

. trabalho sério, consciente, elaborado e de mmta qualidade. O livro 
:reg1stra parte dessas ações, pots não se está falando de outras atlvt­

.:dades culturats, como o Projeto 12 e 30, as parcenas musicais e a 
:programação cinematográfica da Sala Redenção." 

·=···-······------------
CLÁUDIA BOETTCHER 

""Cultura não se vende" 
Aduetora do Departamento de Dtfusão Cultural destaca a 

v1são do cnador do Projeto Ummúsica, ongem do Progra­
ma Umcultura Ela constderaque a vida cultural que o professor Lu­
dwtg Buckup, pró-rettor de Extensão no uúcto dos anos 80, unplantou 
na UFRGS fm algo audactoso e in&hto nali urnversidades federaJ.s. Já 
prevta uma sala de teatro, uma sala decmema, um museu um versttáno, 
que hoje são realidade ''Nosso desatio é manter essa vida cultural, e 
1sso está nas nossas mãos. Como está nas mãos da comunidade um­
versttána vtver a cultura que a Umversidade lhe proporciOna e que 
mUltas vezes não é devidamente percebtda." 

Segundo Cláudta Boettcher, os artistas que se apresentam atual­
mente no Unicultura- e que já têm uma trajetória, não são mais 
alunos como na época em que o programa começou- destacam a 
unportância de se apresentar no ambtente umversltáno "A Um 
ver:stdade não vtsa lucro, não vende nenhum produto, sen objettvo é 
ptomover a cultura sem um flm." 

Cláudta explica que o Umarte, o Univídeo, o Umfoto e outros 
proJetos do Programa Um cultura podem ser contados através de 
palavras e imagens, mas com o Ummús1ca ISSO fica um pouco difí­
ctl, apesar dos depotmentos de músicos que participaram do proje­
to. Então, surgiU a Idéia de gravar um CD. 

MUITOS VIOLÕES 
Nos últimos clllco anos, o Unirnúsica pnvtleg10u o violão ao tra­

balhar com profissionms de notóna qualidade artística mas que es 
tão tora do cirCuitO comerctal Assim, era natural que se reunissem 
viOlões no CD. De acordo com a diretora do Museu da UFRGS, 
Tunb10, Gmnga, Ulisses, Yamandú, Daniel e Borghetti se doaram 
ao projeto· com apenas uma aJuda de custo, ficaram três dias gra­
vando em estúdio e amda fizeram um espetáculo que lotou o Salão 
de Atos. maiS de 2.000 pessoas para 1.31 O lugares "Investimos no 
medttlsmo, foi um enconn-o de amigos, marca do Urumústca desde 
sua criação", diz Cláudta. 

"Vwlões Bras1le1ros" é o quarto CD produztdo pelo Departa­
mento de Dtfusão Cultural A gravação eXIgtu um trabalho diferen­
te do que foi fetto para gravar os CDs antenores, espectahnente no 
que se relacmna aos due1tos autorats dos artistas. O pnme1ro CD, 
"Sons e Tons'·, continha músicas selecionadas em um concurso 
para alunos da Universidade. O segundo, "Pedra Mística", trazia 
composições de um úmco autor, o professor e maestro Antônio 
Carlos Borges Cunha, que detém os drreitos autorrus E o CD "En­
contro de Coros" não apresentou problemas pms só continha mÚSI­

cas de autores já falecidos. 

l i I I UII e 

O Unimúsica abriu a extensão universitária para a cultura e agora é um projeto da cidade 

------·------··················· 
Tudo começou 

com o Unimúsica 
Para contar a hrstóna do Programa Um cultura é ne\.:essáno çomeyar pelo ProJeto Unnnúst­

ca, que fez a pnmeua apresentação em 27 de março de 1981. No começo, os espetáculos 
eram realizados semanalmente, e cada apresentação exigia montagem e desmontagem do palco 
no Salão de Festas. Aos poucos foram se JUntando outros proJetos, corno o Umdança, o Untcena 
e o Urufilme, cnados em 1983, çaractenzando já um programa. 

Essa rotina foimterrompida em 1984, quando o reitor Lmz Francisco Ferraz criou o Centro 
Cultural, que passou a coordenar as atlvtdades artísticas no Campus Central e no Campus da Saúde. 
O Umcultura fm retomado em 1988, com nova roupagem Ao todo são 12 projetos, sendo oito 
pennanentes (Ummúsica, Uniftlrne, Urucena, Umillmça, Um vídeo, Umdém, Umarte, Unifoto)equa­
tro esporádicos (Unilivro, Ummuseu, Umc1êncm e Umarq) Todos sofreram rnodificaçf>es ao longo 
do tempo, acompanhando as mudanças na vida cultural de Porto Alegre e da própna Umvers1dade 

UNlMÚSlCA 21 
Cada edição do Unimústca é montada especialmente para a ocastão Este ano, as apresenta­

ção receberam a denonunação espectal de Ummúsica 21. Em maio veto o saxofomsta canoca 
Juarez AraúJO, que se apresentou junto com o tecladista gaúcho Geraldo Flach, com a parttcipa­
ção do crítico de música Zuza Homem de Melo 

Em Julho apresentou-se no palco do Salão de Atos o ptamsta Jovmo Santos, que durante 15 
anos acompanhou Hermeto Paschoal e mora atualmente nos Estados Umdos. Ele se apresentou 
JUnto com o flautista gaúcho Pedro Figueiredo e banda. 

Em agosto ve1o a violomsta mato-grossense Helena Meireles. Essa arttsta, que desenvolve 
uma carreira pecullar, mchuu-se na proposta de trazer a Porto Alegre grandes instrumentistas 
brasileiros que não são mUJto conhecidos do grande púbhco 

Em setemhro ocorreu o encontro de vmlões que deu ongem ao CD encartado no livro O 
galteiro gaúcho Renato Borghettl fm convidado a mtegrar o grupo devtdo a sua importância na 
mús1ca 1eg10nal e por terpartlctpado de um espetáculo histórico, Junto com Turíbio, quando toca­
ram Villa Lobos. 

AO AR LIVRE 
O ciclo anual encerrou-se em grande estllo com uma programação especial no dta 12 de 

dezembro. um espetáculo de percussão ao ar livre. No palco montado JUnto ao espelho d'água do 
Parque F arroupllha, se, apresentaram o percussiomsta carioca Marcos Suzano, os percuss10nistas 
gaúchos Fernando do O e Giovaru Berti, e um grupo de alunos, professores e técmcos da UFRGS, 
que durante o ano freqUentaram oflcmas de percussão com Fernando, no Campus Central e no 
Campus do Vale Marcos Suzana também promoveu uma oficma aberta à comumdade, de 9 a 13 
de dezembro, na Sala João Fahrion. 

Alimento 
da alma 

ULISSES ROC! IA' 

Entendo a cultur.t como ali­
mento da alma, e nessa con­

dição, mdispensável ao desenvolvi­
mento da pessoa e, por decorrên­
cia, da sociedade Como alimento, 
deve ser tratada com o devtdo can­
nho e atenção, pots se mfectada 
pode causar males ureparávets às 
nossas mentes 

Seguindo nessa lmha de pensa­
mento, lembro-me dos almoços na 
casa dos pais, com os pratos predi­
letos à mesa e a certeza de que ah 
estavam servidas algumali vanações 
do que defmo como amor de mãe. 
Nada contra lanchonete ou camnho 
de cachorro-quente, mesmo porque 
há momentos em que não nos res­
tam alternativas, mas vamos e ve­
nhamos, não dá para comparar 

Com a cultura acontece a mesma 
coisa. Quadrinhos, revista de fofo­
ca, reallty shows, dança disso e da­
qwlo, têm sua ftmção, mas smto muita 
falta das opções mrus substanciosas, 
que realmenteabmentam sem aque­
le excesso de tempero que tenta dar 
alguma graça ao que não tem sabor 

Não há cultura sem fomento, e é 
aí que entra em cena a Umverstda­
de, pnncipal reduto de desenvolvi­
mento intelectual e Científico, berço 
de pensamentos, dtscussões e mo­
VImentos que detennmam as fetções 
de uma geração 

A UFRGS é um exemplo deres­
ponsabilidade e amor em relação ao 
futuro mtelectual do país, pors há 21 
anos vem se dedtcando à manuten­
ção da cultura nas suas mms varta­
das manifestações, mclumdo música, 
dança, cmema, teatro, literatura e ar­
tes plásticas, desempenhando seu 
papel com excelêncta, destacando 
Por1o Alegre com um dos mars Im­
portantes pólosculturats brasilerros. 

Nascido em 27 de março de 
198l,o Umrnús1ca, quemspuou to 
dos os outros "Ums·' assim como, 
Umdança, Umcena, Unif.tlme e Um­
arte, atmge a mmondade e tem 
como festa de amversáno um \how 
que, gravado ao vtvo, transforma­
se em presente- um CD 

No Salão de Atos, cmco vwlões 
e uma gaita ponto, um repertório nn­
provtsado, encontros musttados e 
uma platéta de mms de 2 000 pes­
soas fizeram dessa apresentação um 
momento mesquecível, perpetuado 
na gravação, que mostra com toda 
transparência a atmosfera .Jrantc 
que se cnou naquele momento E, 
em nome do Gumga, Damel , Rena­
to, Yamandú e Tunbto, digo que fm 
uma horua fazer parte de um even­
to tão bom to e Importante Parabéns 
Ummúsica! Mmtas felictdades, mUI­
tos anos de vtda. 

* Uhs:>es Rocha é vwlomsta, panJc1pou 
da gravação do CO V10lõcs Brasileiros c es­
creveu o texto de apresentação da obra 

Do bastidor 
ao palco 

Em depotmcnto publicado no 
hvro "Umcultura', o dtretor 

teatral Júlio Conte lembra que ele e 
seus colegas do lnslltuto de Artes 
costumavam encenar peças no Te­
atrmho do DAD e quando foram 
convidados a atuat no Umcena \1-
ram se diante de um púbhco de 800 
pessoas, que parttctpava e vtbrava 

Também para o músrco e ator 
Htque Gomez (famoso pelo espetá­
culo "Tangos e Tragéd1as", com 
Nico N1colmewsky) o Ummú"1ca 
teve grande rmportânCia sua cstrém 
na vtda artíslica fm numa edrção do 
Projeto, no palco annado no Salão 
de Festa" A JOrnalista C lance Aqms 
tapacc, pnmcrra programadora cu! 
tural do Programa, acrescenta que 
Hique era extremamente tlmido e, 
até então, só se atrevw a partlClpar 
nos bastidores 

Clarice diz em seu depOimento 
que a rotma de espetáculos que se 
cnou na época fez com que as pes­
soas se acostumassem à vrda cul­
tural na Umversidade. Nos anos 80, 
a comunidade umvcrsrtána estava 
mats. dtsponível 'Toda a sexta-fei­
ra, antes de rr para suas festas, os 
estudantes vmham escutar mtísica 
na Rettona." 

... 
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PERFIL 

Orlando Centeno de Melo, 
o arremessador de martelo 

i •ADEMAR VARGAS DE FREITAS 
íi Jornalista 
~ 
~ 
w Na mocidade, ele mesmo se 
~ via como "um armário". 
: Acostumado ao trabalho duro 
li desde a infância, Orlando fez 
i muita força em diversos 
i setores ao longo da costa oeste 
I da Laguna dos Patos. Isso, 
~ antes de começar uma carreira 
I de 40 anos como servidor da 
! UFRGS. Era natural que, nas 

horas vagas, procurasse um 
esporte à altura: arremessar 
um martelo de vários 

~ quilos de aço a dezenas de 
.i 
• metros de distância. 
~ I o esporte lhe proporcionou glórias e o 
• levou a vtaJar. E vmte anos como por-
• teiro na Faculdade de Arquitetura lhe 

renderam homenagens. Só as mulheres o tira­
ram do sério. Das tantas que cruzaram sua vida, 
duas lhe deram filhos, e uma voltou a viver com 
ele três anos atrás, levando-o a transferir-se para 
a Fronteira Oeste. Aos 76 anos, com safena e 
diabetes, e tendo vencido o cigarro, Orlando acha 
a vida bela. E não se assusta com distâncias largas. "Ah, querem me entrevistar? Eu 
vou aí." E atravessa o Estado, dez horas de ônibus, pra contar sua história. 

Ele conta que nasceu à beira do Rio Camaquã, no dia 12 de dezembro de 1926, 
num lugar conhecido como Pacheca, que na época era o terceiro distrito de Cama­
quã, a poucos quilômetros de onde as águas do rio mais importante da Serra do 
Sudeste se lançam na Laguna dos Patos, formando um estuário. Na adolescência foi 
peão, carreteiro, domador e paleteador de sacas de arroz no cais de São Lourenço do 
Sul e de Arambaré. Serviu no 18º Regimento de Infantaria, em Pelotas, andou embar­
cado na laguna e ajudou a construir a ponte sobre o Rio Camaquã, no atual município 
de Cristal. Em Porto Alegre consertou amortecedores, antes de trabalhar na Faculda­
de de Arquitetura e desenvolver sua carreira vitoriosa como atleta. 

As datas e números estão sempre na ponta da língua. Começou a trabalhar na 
Universidade no dia 22 de abril de 1954, por intermédio de um certo Dr. Molinário, 
que era dentista e professor na Agronomia. Orlando: "Dr. Molinário, eu queria mudar de 
emprego". E o dr. Molinário: "Deixa, que eu vou te arrumar um". E arrumou: servente na 
Faculdade de Arquitetura, que ainda funcionava no Castelinho, um dos 12 prédios histó­
ricos que a Universidade está restaurando com a ajuda da comunidade. 

Antes Pis~Q. P\lJ;.~m. Orlando.já tipi)a ;~li.@avado Ull)J\ Yf!ga.l)a ~fxfçitura, admi­
nistrada por Leonel Brizola. E agora? Com qual ficar? Na dúvida, foi procurar um 
amigo, que sopesou as áreas: "Municipal ou federal? Fica na federal." Ficou. E não se 
arrepende. "Fiquei. E não me arrependo. ~ncontrei muita gente boa e sempre procu­
rei fazer o meu serviço condignamente. E importante cumprir com as obrigações." 

Começou fazendo limpeza. Em seguida passou a auxiliar. E foi indo. Trabalhou 
como porteiro uns vinte anos. E foi indo. Até chegar a administrador, responsável 
pela segurança, limpeza e manutenção do prédio, inaugurado em 1957 pelo presidente 
Juscelino Kubitschek, de quem recebeu um aperto de mão. "Até em eletricidade, às 
vezes, eu bancava o entendido. Elevador, eu nem chamava o Atlas: eu mesmo subia lá 
em cima c arrumava. De vez em quando, trancava. Trancou inclusive comigo. Dessa 
vez tivemos que chamar o Atlas." 

De noítezínha, arrumou a sacola 

Quando Orlando tinha um ano de 
idade, o pai, Dorival Pereira, e 

a mãe, Maria das Dores Centeno de 
Melo, concordaram em entregá-lo a uma 
farnilia para criar. "Meus pais me deram 
para a fanu1ia Rodrigues, lá de Cama­
quã. Trabalhei em fazenda, em granja, 
cmtando moirão, pique pra invernada. 
Quatro da madrugada já estava de pé." 

Cansado dos maus tratos, abandonou 
a casa dos Rodrigues quando estava 
com 13 ou 14 anos. "Fugi, porque guri é 
muito arteiro, e ·eu era arteiro, não te­
nha dúvidas. Era daqueles que não le­
vava desaforo pra casa, já queria pe­
leia. Um dia, quiseram me surrar e eu 
disse: não, agora não." 

Com sua faquinha marca Formiga, 
faquinha de guri, enfrentou o pai de cri­
ação. E quando o pai botou a mão no 
38, Orlando teve uma luz: "Atira, atira 
que tu vai atirar num homem!" O pai 
olhou pra ele, recolocou o revólver na 
cintura, virou as costas e saiu. "Sabe 
duma coisa?", pensou Orlando. "Eu vou 
é m'embora." De noitezinha arrumou 
suas roupas numa sacola e se mandou. 

Ter posto a perna no mundo, que para 
ele não passava de um trecho da mar­
gem ocidental da Laguna dos Patos, co­
berto por a.!Tozais, foi um encontro e um 
desencontro. Ganhou o horizonte, mas 
se afastou daquilo que considerava uma 
família. "Sei que tenho muitos irmãos, 
mas não conheço. Me afastei de lá e 
nunca me interessei em procurar. Ago­
ra ando pensando nisso." 

Ele lembra que, aos seis anos, tinha 
cinco irmãos por parte de mãe. Por par­
te de pai, sabe que teve tios que traba­
lhavam no Banco do Brasil, em Pelo­
tas. E que um primo, chamado Ceci 
Pereira da Rosa, havia trabalhado no 
Engenho PedrÓ Osório, no Areal, tam­
bém em Pelotas. 

Ao deixar pra trás a vida do campo, 
renunciou também à única forma de 
amor sincero que tinha experimentado 
até então, o amor pelos bois, pelos ca­
valos, pelos cachorros. Tinha 14 anos, 
mas por dentro já era um homem. Só 
faltava acabar de se criar. 

EMARAMBARÉ 
Foi viver em Arambaré, ainda distri­

to de Camaquã, na beira da Laguna. 
"Foi lá que me criei. Em seguida, arru­
mei serviço. Trabalhei nos Monzer, uns 
alemão. Trabalhei na Navegação Be­
cker, na Navegação Taquara, no Sibil, 
um castelhano muito bom patrão tam­
bém, em Tapes." 

Durante algum tempo, a vida de peão 
deu lugar à vida de marinheiro de água 
doce. Embarcou em Arambaré num iate 
de São Lourenço do Sul, que fazia a li­
nha Rio Grande, Pelotas, Porto Alegre. 
Foi marinheiro durante alguns meses. 
Desembarcou para servir o Exército, no 
18º Regimento de Infantaria, em Pelo­
tas. Queria lutar pelo Brasil na Segun­
da Guerra Mundial, mas quando se pre­
parava para ir a Rio Grande embarcar 
como voluntário, a guerra terminou. 
"Ah! Me estragou. Aí voltei a trabalhar 
em Arambaré, no pmto." 

Por essa época, Orlando ouviu falar 
no serviço de terraplanagem para a 
construção da ponte do Cristal, sobre o 
Rio Camaquã. "Trabalhei três anos, três 
meses e 12 dias aí. Foi o tempo que le­
vamos para construir os 680 metros de 
ponte, sobre o Camaquã. Fora a Ponte 
do Evaristo, em São Lourenço." Ele 
guarda boas lembranças do tempo em 
que foi funcionário da Stersul, reviran­
do terra, colocando pedra, junto com 
centenas de companheiros. 

Concluída a ponte, saiu da Stersul 
e veio para Porto Alegre, trabalhar 
com um húngaro chamado Sinezek, 
especialista em amortecedor de car­
ros da marca Citroen. Na época, ha­
via um período em experiência, e 
quando completei um mês, Orlando foi 
chamado no escritório. "Pensei: ih, 
sujou." Mas não, tinham chamado 
para dizer que ele havia sido efetiva­
do, ganhando mais tanto por hora. "Pô, 
me levantou a minha moral. " 

Ficou nesse emprego uns oito meses, 
recuperando amortecedores, que fica­
vam como novos, o que lhe rendia mais 
em gorjeta do que em ordenado. Saiu 
de lá pra vir para Universidade. 

FOTOS RICARDO DE ANDRADE 

Aprendendo na escola da vida 
As lides do campo, as lides do porto, o 

trabalho nos barcos e na terraplana­
gem ajudaram a desenvolver e dar forma ao 
corpo de um metro e oitenta. A altura, o peso, 
os músculos, a mão enorme, tudo de acor­
do com a formação do atleta que viria a 
ser, um campeão em lançamento de peso, 
a partir do convite de um amigo para trei­
nar na Sogipa. 

De estudo regular, pouco. ''Estudei pou­
co, pouquíssimo. A escola que eu tenho é a 
da vida. Aprendi no relacionamento com o 
público, aqui na UFRGS e no esporte. O 
ambiente universitário trouxe um pouco de 
lustro ao peão-marinheiro-operário que ele 
foi. E o ambiente esportivo lhe garantiu a 
confiança e o reconhecimento que, como 
pessoa, sempre desejou. 

"Em 1954 eu morava na Pensão Luz, na 
Rua Voluntários da Pátria, e tinha um rapaz 
muito camarada que me levou a praticares­
porte na Sogipa, que ficava na Rua Alberto 
Bins." O técnico achou que ele poderia ser 
um arremessador. Saiu da Sogipa para o In­
ter. Quando fechou o Departamento de Atle­
tismo do Inter, voltou para o Grêmio, retor­
nando mais tarde ao Inter. 

O martelo oficial para arremesso tem 7 
quilos e 257 gramas, e o cabo tem 1,22 de 
comprimento. Todo de aço. "No campo do 
Grêmio, bati um recorde em competição: 58 
metros com um martelo de 5 quilos. Em trei­
namento cheguei a fazer 70 metros com um 
martelo de 5 quilos. Uma loucura. Eu mesmo 
me abobei: não pode ser, tá errado. Vamos 
medir de novo." 

Como atleta, Orlando viajou muito, tanto 
com o Inter como com o Grêmio. As delega-

ções geralmente era de 50 ou 60 pessoas. E 
nas viagens pela América do Sul aprendeu 

· a se comunicar em espanhol. "Eu era requi­
sitado pelo Conselho Nacional de Espor­
tes, e procurava viajar sempre nas férias para 
não pedir licença do serviço." 

Na prateleira guarda um Troféu da Fe­
deração Gaúcha de Atletismo como me­
lhor atleta do ano de 1976. Também tem 
diploma de esporte assinado por João Ha­
velange, na época era CBD, Confedera­
ção Brasileira de Desportos. Sua máxima: 
"A gente tem que estar pronto para per­
der, empatar ou ganhar." 

Mas, cigarro não combina com espor­
te, nem com coração. Orlando só se deu 
conta disso quando sua saúde chegou a 
um ponto crítico e não deu mais pra conti­
nuar arremessando martelo como vetera­
no. Em 1997 passou três meses internado 
no Hospital de Clínicas e agora traz no 
peito uma ponte de safena. "No bolso car­
rego um papel dizendo que sou safenado. 
Qualquer coisa, Clínicas em mim." 

No mais, ele sempre foi saudável. Pou­
cas vezes esteve hospitalizado ou caiu de 
cama. Uma vez por distensão muscular, 
quando trabalhava na Stersul. Outra por 
estar com 41 graus de febre, o que lhe cus­
tou muito caro: não pôde acompanhar a 
delegação esportiva em viagem à Europa. 
Atualmente, Orlando também sofre com 
diabetes. "Foi quando me aposentei que 
apareceu isso tudo. Apesar de yue tive 
muitas contrariedades pessoais, muita in­
comodação." Quando ele fala em incemo­
dação, quer se referir às mulheres que pas­
saram por sua vida. 

As voltas que o mundo dá 
Eas namoradas, seu Orlando? "Ah, 

bom, isso aí não dá pra contar, por­
que foram tantas. Meu eurriculo de viagem 
foi longo." Quantos filhos? "Filhos regis­
trados tenho quatro. Tudo homem. Tem o 
Paulo, o Ariovaldo, o Marco e o Israel. E cin­
co netos. Todos moram em Porto Alegre." 

Ele casou aos 30 anos, de papel passa­
do. Quando se separou, tinha dois filhos. 
Mais tarde, inventou de casar de novo, des­
ta vez sem papel. Outra separação e mais 
dois filhos. 

Depois teve um amor que durou 16 anos, 
do qual se separou por motivo banal, sem 
tt:r tido filhos. Também se separou da mu­
lher que veio depois. "Era muito olho em 
cima da minha aposentadoria. Pensei: Sabe 
duma coisa? Não dá, não dá, cada um pro 
seu lado." 

Nessa época, ele estava morando no Jar­
dim Algarve, em Alvorada. Depois de ouvir, 
calado, uma porção de desaforos, saiu quie­
to e foi numa delegacia de polícia. "Compro­
vei que era casado e que ela estava me man­
dando embora. Me deram um papel, pra ela 
não alegar que eu tinha abandonado a casa." 

E, como o mw1do dá muitas voltas e, por 
incrível que pareça, às vezes a gente diz coisas 
que acabam se realizando, Orlando voltou a 
vivercomaquelaayuemhaviadeixadoapós 16 
anos de vida em comum. Quando se separa­
ram, Margarida Ayala Costa foi morar em !ta­
qui, no Fronteira Oeste, a cidade gaúcha mais 
distante da Capital. 

Há três anos, Paulinho, filho de Orlando, 
descobriu o endereço dela e fez contato. Orlan­
do vê a mão do destino nesse reencontro. 
"Eu me lembro que um dia eu disse para ela: 
'Margarida, aconteça o que acontecer, o nos­
so fim ainda vai ser juntos'. E não deu outra. 
Ela é uma pessoa que me cuida. Está lá em 
ltaqui , mas está louca pra saber notícias nli­
nhas, saber como eu cheguei. Em seguida 
vou telefonar pra ela." ele pega leve 

EM PRIMEIRO LUGAR 
"Recebi a medalha e subi no pódio, com 

o alto-falante chamando o meu nome. Foi 
um momento de glória, em 1976, no Cam­
peonato Brasileiro de Atletismo, em lpa­
tinga, Minas Gerais. Os três primeiros lu­
gares em arremesso foram conyuistados 
por gaúchos. Eu tirei o primeiro lugar." 

CARINHO EM BOI 
"Quando guri, eu tinha uma junta de bois 

zebus que puxavam uma carreta de quatro 
rodas, o Rio Negro e o Rio Branco. Os noo 
mes era eu que dava. Os dois eram bem pre­
tinhos, um maior que o outro. Quando eles 
estavam soltos e eu gritava 'Rio Branco!', o 
menor levantava a cabeça. E vinha. 'Rio 
Negro! ' Vinha o outro. Troteavam que nem 
um cavalo. Eu alisava eles, dava banho ne­
les. Quer ver o animal se tornar brabo? É só 
judiar dele. Tem que ter carinho para apren­
der a viver. Isso vale tanto para os animais 
quanto para as pessoas." 

FUMAR, FUMEI 
"Não bebo. Fui marinheiro e nunca­

bebi. Fumar, fumei. O que vinha de cigar­
ro eu fumava, qualquer ma~ca, até palhei­
ro. Comecei quando guri, só pra ver pra 
que lado ia a fumaça, e acabei pegando. 
Fumei uns 20 anos. Cheguei a fumarcin­
eo maços por dia, fora o semedãn. Eu 
mesmo achei que não podia ser assim, ti­
nha que largar o cigarro. Então, eu ia ali 
no parque, pegava umas folhinhas de eu-' 
calipto e quando dava vontade de fumar 
botava uma folha na boca e ficava mas­
cando. Hoje, quando vejo propaganda na 
TV para deixar de fumar, eu penso: não 
precisa nada disso, manda pra mim que eu 
ensino como fazer. H 

MENINO x PASSARINHO 
"Muito pa"arinho cacei quando era piá. 

Hoje, se vejo um gurizinho com bodoque na 
mão eu digo: 'Me vende esse bodoque. Qual 
é o mal que esse bichinho tá te fazendo?' De­
pois de adulto é que a gente vê que os bichos 
também querem viver." 

TRANCADOS NO PRÉDIO 
"Uma vez, nm pessoal ficou trancado no 

prédio da Arquitetura. O finado Almiro, 
porteiro, apagou as luzes, trancou a porta e 
foi embora. Isso acontece. Até porque, na 
época, a chave das luzes da Faculdade era 
tudo aqui em baixo, no bar. O dr. Júlio Ri-. 
beiro de Castilhos era o diretor, e eu suge­
ri que se separassem os disjuntores por 
andar. Assim, na hora de fechar, se começa 
a desligar do último andar até o térreo e dá 
tempo das pessoas saírem. Ele me olhou e 
disse: 'Sabe que tu não é burro? Vamos fa­
zer.' Ele era da Divisão de Obras, fez o pe­
dido e resolveu o problema." 

CAVALO CHUCRO 
"Quando trabalhava em fazenda, fui do­

mador. Muito tombo caí. Cavalo chucro tem 
que c negar alisando ele, até ele acostumar 
com a gente. Quando ele se acostuma, já 
dá pra montar: aí a gente agarra firme em­
baixo do buçal e pra montar se levanta a 
perna bem lá em cima, porque ele sai corco­
veando. Mas depois que se enfiou o pé no 
estrivo, se segurando bem e sendo cava­
leiro, não cai. Aí o animal vai corcovean­
do, vai, vai, cansa e pára. É fácil. Leva uns 
quatro ou cinco meses para deixar o animal 
domado. Todos os dias tem que lidar com 
ele, encilhar de vez em quando, alisar, mon­
tar, até que ele fica acostumado. Porque o 
animal conhece a gente." 

ESSA CARTOMANTE 
"Sempre pensei em viajar. Uma vez, quan­

do trabalhava na Stersul, fui na casa de uma 
cartomante, em São Lourenço. E ela me dis­
se: 'O senhor vai viajar muito e ainda vai 
trabalhar pro governo'. Pois não é que tudo 
aconteceu mesmo? Sempre fui envolvido 
com engenharia, arquitetura, com doutores, 
advogados." 

CACHORRO E LINGÜIÇA 
"Eu trabalhava na Stersul, na construção 

da Ponte do Cristal, no Rio Camaquã. 
Aquela ali eu ajudei a fazer desde a primeira 
estaca até 13 quilômetros da Ponte do Eva­
riste, em São Lourenço. Me lembro até hoje, 
tinha 400 funcionários trabalhando. O se­
nhor sabe que eu vinha a Porto Alegre bus­
car peça pras máquinas não ficarem para­
das? Quando o mecânico vinha buscar pe­
ças, ficava dois, três dias. Eu vinha e volta­
va no mesmo dia. E se era fim de mês, levava 
o pagamento dos funcionários. Tempo bom, 
ó. Deus o livre se vai se fazer isso agora." 

HONRA E PRIVILÉGIO 
"Sempre fui benquisto na Arquitetura. 

Gosto das coisas bem feitas, progredir na 
ausência do patrão e não na presença, como 
se diz na gíria. E os alunos me respeita­
vam. Me botavam a trabalhar com eles a( 
no Diretório Acadêmico, mas nunca hou­
ve problemas sérios. Tanto que fui home­
nageado umas quatro vezes em formatura. 
Fui o primeiro funcionário homenageado 
pelos formandos do Curso de Urbanismo. 
E esse pessoal que fez o projeto do Túnel 
da Conceição eu conheci tudo. O profes­
sor Edvaldo Paiva, o professor Demétrio 
Ribeiro, a professora Enilda Ribeiro, o pro­
fessor Fernando Corona, conheci todos ." 

A VIDA EM ITAQUI 
"Minha vida em ltaqui é muito boa. É 

um sossego, uma calmaria. Moro no cen­
tro da cidade, bem ao lado da residência 
do comandante do Regimento de Cavala­
ria Mecanizada. Cada um que passa dá bom 
dia, boa tarde ou boa noite, não tem que se 
conhecer para se cumprimentar. Não tomo 
mais chimarrão nem ando mais a cavalo, 
mas tenho um cachorro chamado Fred (em 
Camaquã tive um cachorro policial que se 
chamava Guará). Viajo muito pelo interi­
or, Alegrete, Uruguaiana. Vou com fre­
qüência a Uruguaiana, consuJtar com o car­
diologista. De vez em quando venho a Por­
to Alegre fazer exames no Hospital de Clí­
nicas. A vida é bela, cumpri minha missão, 
não me arrependo." 
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"Não há país desenvolvido com 
universidade subdesenvolvida'' 

Entidades ligadas 
• • ao ensino superior 

manifestam-se às 
vésperas da posse 

Andifes, Andes e Fasubra tomam posição sobre 
a atualidade nas universidades e apresentam 

propostas para reverter a situação 
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Universidades 
públicas qt~ereHJ 
verbas e iliálogo 

Situação atual das instituições federais de ensino superior põe 
em risco o cumprimento dos seus cronogramas-PÁGINA 4 

Realidades dos povos 
moldam sistemas de 
educação dos países 

A estruturação dos sistemas nacionais de educação depende 
da realidade histórica, política e cultural das nações 
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XIV Salão de Iniciação 
Científica teve mais de 
3 mil alunos inscritos 
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Cena de Circo, sem data, óleo sobre tela, 94 X 66,7 em, coleção Raul Fahrion 

As belas de João Fahrion 
Exposição na Assocíação Leopoldina Juvenil mostrou o trabalhq do artista que foi 

professor do Instituto de Artes da UFRGS por 30 anos PAGINA 1 O 

Unicultura che a à maioridade 
O começo 
foi com o 
Unimúsica, 
em 1981. 
Hoje, abriga 
diversos 
projetos com 
grandes 
nomes 
da cultura 
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